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» ANA DUBEUX

Um dos líderes mais respeitados do país, o ex-
presidente vê nos ataques de Bolsonaro ao Judi-
ciário e ao sistema eleitoral mais retórica verbal
do que ameaças efetivas à democracia. “Eu já

assisti a várias crises. Nos tempos de Getúlio ou
do João Goulart, era diferente”, lembra. Havia
não só a oposição política,mas tambéma socie-
dade rachada, observa. Hoje, diz ele, não existe
sentimento de ruptura nem na população nem
nasForçasArmadas. Aos 90 anos, FHC tampouco

simpatiza com um impeachment. Prefere que
haja eleição e o atual presidente perca. Aposta
no PSDB e numa eventual terceira via. Mas não
ficará em cima domuro se a disputa se resumir
a Lula e Bolsonaro. “Entre Lula e Bolsonaro,
acredito que Lula sejamelhor”, afirma. PÁGINA 2

Luarespecialno
céudacapital

Nemtudoégoleada
Flamengo tropeça diante doCeará,
fica no empate por 1 x 1 e podeperder

vaganoG-4 doBrasileirão.

Wendell Belarmino (foto) é umdos
destaques do grupobrasiliense, que
começará, amanhã, a busca por
medalhas na capital japonesa.

Para aceitaroadeus
Escritoras brasileiras e nigeriana

apresentamreflexõesqueajudama lidar com
amorte e a ausência napandemia. PÁGINA 22

Manifestações
emBrasíliana
miradapolícia
Forçasmilitares responsáveis pela segurança
na Esplanada estão em estado de alerta e
prontas para entrar em ação, depois que
investigações da PF e publicações em redes
sociais trouxeram à tona convocações para
atos violentos no 7 de setembro. PÁGINA 4

“Nãocreioemapoio
dasForçasArmadas
aumgolpemilitar”

Bate-bocae
corridacom
facaatrás
deWassef

Oadvogadoque representa a família

Bolsonaro, FrederickWassef (foto), se

envolveuemconfusão emumresturante

da cidade, sábado, quandoummarido

ameaçouesfaqueá-lopor ter entendido

queele teria assediado sua esposa.O

homem,de57 anos, passouanoitena

delegacia e foi liberadoontem.Amulher

dissequehouveumadiscussãopolítica

por ser contra opresidente. PÁGINA 16

“É necessário socializar os
benefícios do progresso”

ENTREVISTA MarcoBuzzi

ENTREVISTA FernandoHenriqueCardoso
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DFvacinaamanhã
jovensde17anos

Aplicaçãodedoses contra a covid-19para
quemtemde12aos 16 anos aindadependeda
chegadademais vacinas.O Brasil ultrapassou
osEUA na imunizaçãodeadultos. PÁGINAS 5 E 15

Comolhar social,
ministro do STJ
destaca a alta
produtividade e o
empenho do
tribunal emmeio
à pandemia. “As
desigualdades
precisamestar no
centro do debate”,
diz ao Eixo Capital.
PÁGINA 14

AtriplaconjunçãoentreaLua,Júpitere
Saturnoencantouosbrasiliensesnanoitede
domingo.Ofenômenopôdeservistoemtodoo
BrasileéconhecidocomoLuaAzul.PÁGINA 16

Ed Alves/CB/D.A Press



tenha sido alcançado por esta
pandemia, diretaou indiretamen-
te.Masmuitos sãodiretamente.E,
embora seja umamaneira desa-
gradável de tomar consciência do
que existe, é uma forma também
de tomar consciência, inclusive,
de que qualquer ser humano está
sujeito àmortalidade, pode pegar
o vírus e ir embora. É rico ou épo-
bre, é pardo ou indígena, não im-
porta, somos todos iguais.

Osgovernos deveriam ter sido
mais céleres nas decisões?
Éprovávelquesim.Eunãogos-

todeficaracusandoogoverno,por
que é fácil acusar. No Brasil, há
umacertamobilização, a socieda-
de temohábito da vacinação, e a
mídia temumpapel fundamental
de darmaior consciência da ne-
cessidadedaspessoas. Issomostra
queoBrasil temcondiçãodeavan-
çar. A despeito de a pandemia ser
negativa, vamossuperá-la.

Que exemplo nomundopoderia
ser usado noBrasil?
Eunão sei se há exemplos a se-

guir.Porque,nestecaso,nós temos
queolhar para anossa própria ca-
pacidade de vacinação. O único
remédioque existe é a vacina, não
temumoutro remédio específico
que cure estamoléstia. Então, tem
de se expandirmais emais a ten-
dênciadevacinar.Agora, claroque
ospaísesmais ricos têmmais con-
dições.OsEstadosUnidos,Alema-
nha, França, Inglaterra, por exem-
plo, são países ricos,mas isso não
quer dizer que sejammais eficien-
tes neste tema. Especialmente,
nós, que temos uma predisposi-
çãoaaceitarmelhoronovo.

A importânciadauniãoemtorno
deumprojeto suprapartidáriopara
mitigarosefeitosdapandemianos
próximosanosépossível?
Nãoseiseépossível,masédese-

jável. Apandemiamostraque, em
certasmatérias, é preciso haver
união, porque não adianta jogar
pedraumnooutro, todos se ferem,
eos feridos verdadeiros sãoosque
estão sofrendo as consequências
negativas da pandemia, ficam à
margemdesteprocesso.

Osenhor e os ex-presidentes
Sarney e Temer têmumencontro
emsetembro para discutir as
saídas para oBrasil?
É possível que este encontro

aconteça. Eumedoubemcomto-
dos os ex-presidentes, inclusive
comopresidente Lula.Nesta hora
é importante que os vários presi-
dentes semobilizem, e se eles pu-
deremsignificar algumacoisa,nós
temos que estar juntos emdefesa
dos interessesdopovobrasileiro.

Apersistir a polarização, qual
reeleição lhe parecemenos
traumática para oBrasil:
a de Lula ou deBolsonaro?
Nomomento, eu penso que a

deLulaémenos traumáticaparao
Brasil, de forma direta. Isso não
quer dizer que eunão queira uma
via pelo PSDB. Claro que eu dese-
jo.Mas uma coisa é você desejar e
trabalhar neste sentido, e outra
coisa éanalisar a realidade.Assim,
por ora, entre Lula e Bolsonaro,
acreditoqueoLula sejamelhor.

A terceira via temalguma chance
nas próximas eleições?
Depende das lideranças. A ter-

ceira via é umconceito. NoBrasil,
aspessoas têmque transformaras
ideias empessoas. Na vida políti-
ca, você tem que ter lideranças.
Espero que o PSDB se posicione,
aceitando que ele tem que ter
umavisãodeuniãonacional, bus-
car alguémque expresse um sen-
timento e seja reconhecido pelo
povo como viável. Quando nós
(PSDB) chegamos ao governo, es-
pecialmente quando estive na
presidência,quehouvemaispree-
minência do PSDB nacional, era
porque nós expressávamos um
sentimento que vai alémdas nos-
sas fronteiras. Hoje, hámais ne-
cessidade ainda, porque os parti-
dos estão todosmais desgastados.
Então, é necessário que haja um
reencontro, a partir de uma pro-
postade reconstruçãodopaís.

PSDB lançará candidato próprio?
Eu não sou líder do PSDB a

pontodeserativista.Euposso, tal-
vez, ter sido inspirador numcerto
momento, apontando um cami-
nho para o Brasil. Se depender de
mim, é importante ter candidatu-
raprópria, é assimqueospartidos
seafirmam.Temque teruma lide-
rança que afirme um sentimento
quebatanocoraçãodaspessoas.

Osenhor disse que o governo
Temer era umapinguela. Como
classifica o governoBolsonaro?
OgovernoTemer era umapin-

guelaporqueeraumcaminhopos-
sível naquelemomento, e opresi-
denteTemeratravessouapinguela
aceitando uma fase difícil de ser
presidente da República, e sendo
presidente e tratando de acalmar
os ânimos. O governo Bolsonaro
nãoacalmaosânimos,polariza.Eu
nãosoufavorávelàpolarização.

Seu elogio ao ex-presidente Lula
causou frenesi. O brasileiro de
hoje perdeu o fair play?
Euachoque sim.Euconheçoo

Lula hámuitos anos. A primeira
vezqueeu fuiàcasadele, aindaera
lídersindicalemSãoBernardo.Na-
quela época, era umapessoa real-
mente pobre. Eu o acompanhei a
minha vida inteira, quer dizer, no
sentido político, no percurso do
Lula, e fizeramdissoumcavalode
batalha. Eu falo comoLula como
falo comqualqueroutropresiden-
te. SeoBolsonaromechamarpara
conversar, eu vou dizer que não?
Eu converso também. Agora, evi-
dentemente, que cada um tem lá
assuasideias.Seforpossívelalgum
encontro, emqualquermomento,
se dará através de objetivos, e não
atravésdepersonalidades.

Hámais de 130 pedidos de impea-
chment contraBolsonaro. Há
motivos para afastá-lo?
Eu preferia que não houvesse.

É preferível que ele fique na Presi-
dênciaepercanovoto.Eu jáparti-
cipeide impeachments, éumpro-
cesso traumático. Às vezes, você é
levado à um impeachment pela
ação da pessoa. Se o presidente
Bolsonaro perceber que ele não
deve transgredir certas regras, tal-
vez sejamelhor para o Brasil. Eu
acho que émelhor que haja uma
eleição e que a eleição seja omo-
dopelo qual se elege opresidente.
Você truncarummandato, eunão
acho que seja construtivo para a
democraciadeumpaís.

OBrasil enfrenta uma crise
institucional? Ela é causa ou
efeito do que vivemos hoje?
OBrasil sempre enfrenta difi-

culdades institucionais, mas eu
nãodiria que seja uma crise insti-
tucional. Eu já assisti a várias cri-
ses. Nos tempos doGetúlio ou do
João Goulart, era diferente.Você
tem não só a oposição política,
masasociedadeestá rachada, está
disposta a ummatar o outro, e
aqui nãohá esse sentimento, pelo
menos deminhaparte. Se houver
crise institucional, a responsabili-
dade será de quemaprovocar, se
entendi bem a pergunta. Quem
pode provocar uma crise institu-
cionaléopresidentedaRepública,
que temque se conformar coma
divisão de Poderes, e oCongresso
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“Entre Lula e Bolsonaro,
acredito que Lula seja melhor”
» ANA DUBEUX

F
ernandoHenrique Cardoso
está no rol dos políticos lon-
gevos quemantêm sua in-
fluência. Uma voz ouvida

comfrequência,quereverberaalém
das ideologias e dos jogos políticos.
Moderado e honesto em suas colo-
cações,o ex-presidente não se exas-
pera comos atos do governoBolso-
naro,mas tambémnãose cala.
Não acredita que estamos na

antessala de umgolpe,pois não vê
as ForçasArmadas comoaliadas à
ideia de uma ruptura democráti-
ca. Tambémnão crê que o impea-
chment seja solução, defende al-
ternância de poder, descarta seu
nome como candidato e gostaria
de uma liderança tucana dispu-
tandoas eleições presidenciais.
“Eu não sou líder do PSDB a

ponto de ser ativista. Eu posso,
talvez, ter sido inspirador, num
certo momento, apontando um
caminho para o Brasil. Se depen-
der de mim, é importante ter

candidatura própria, é assim
que os partidos se afirmam. Tem
que ter uma liderança que afir-
me um sentimento que bata no
coração das pessoas”, diz nesta
entrevista ao Correio.

Mas, diante de umBrasil pola-
rizado entre Lula e Bolsonaro,não
nega suas preferências. E explica:
“Nomomento, eu penso que a de
Lula é menos traumática para o
Brasil, de forma direta. Isso não
quer dizer que eu não queira uma
viapelo PSDB,claro que eudesejo,
masumacoisa é vocêdesejar e tra-
balhar neste sentido, e outra coisa
é analisar a realidade. Assim, por
ora,entreLula eBolsonaro,acredi-
to que oLula sejamelhor”.
Segundo FHC,“Bolsonaro não

acalma os ânimos, polariza”. E o
ex-presidente não é a favor da po-
larização. Tampouco do impea-
chment,que avalia comoumpro-
cesso traumático que não contri-
buiparaademocraciadeumpaís.
“É preferível que ele fique na pre-
sidência e perca no voto”,diz.

Leonardo Cavalcanti/CB/D.A Press - 7/10/16

>> entrevistaFERNANDOHENRIQUECARDOSO

E se o senhor fosse o nomede
conciliação para umapossível
terceira via em2022?
Eu nunca pensei nessa possi-

bilidade,eachoquenãotemmui-
ta concretude. Eu tenho 90 anos,
a Presidência é umencargo pesa-
do, além do mais é preciso ter
disposição pra entrar emacordos
políticos, e eunão sei se, a esta al-
tura da vida, eu gostaria disso.
Provavelmente, não.

Ademocracia noBrasil tem força
para chegar a 2022, apesar de
ameaças à eleição, ataques ao
Judiciário, elitização do sistema
eleitoral e desfile de blindados na
Praça dos Três Poderes?
Eu acredito que a democracia

tem força para chegar, a despeito
dos ataques, que são, na verdade,
mais verbais do que efetivos, ou
são simbólicos, digamos assim.
Mas eunãoacredito quehaja sen-
timento antidemocrático nopovo
brasileiro. Com isso, desde que as
lideranças que não estejam de
acordo comessa possibilidade de
fechamento se manifestem, eu
não creio que haja viabilidade de
fechar.Você consegue fechar um
regime político quando você tem
asForçasArmadasdo seu lado.Eu
não creio que exista tendência,
nasForçasArmadasbrasileiras,de
apoioaumgolpemilitar.

OBrasil é viável?
OBrasil é viável. Já demonstrou

que é viável. Nasci em 1931. Por-
tanto, faz 90 anos. Émuito tempo.
OBrasilmelhoroumuito de lá pra
cá, e naquela época já era viável,
mashojeémuitomais.

Épossível terumolharpoético
diantedestemomentodifícil?
Olharpoéticonãoéconvenien-

te,porqueapandemiaérealmente
pesada,estámatandomuitagente.
Então, não convém ter umolhar
poético.Temque ter umolhar efe-
tivo. A saúdepública temque fun-
cionar.Eestáfuncionando,poises-
tãovacinando.Adisposiçãodopo-
vo brasileiro de tomar a vacina é
umacoisaqueéantigae louvável.

Oquemudouna sua rotina neste
ano de pandemia?
Nomeuponto de vista, as coi-

sas pioraram. Porque eu ficomais
tempoemcasa.Nãoque seja ruim
aminhacasa.Eusinto faltadecon-
versar, de falar comos amigos, de
jantar, de ir àFundação (Fernando
HenriqueCardoso)sobretudo,ede
ter contatos nacionais e interna-
cionais.Tudo isso ficoumuito res-
tringido. A gente se adapta, o ser
humano tem essa qualidade, de
ser um ser adaptativo, mas não
achoquesejaomomento ideal.

Omomento exige resiliência e
ativismo solidário. Pessoalmente,
engajou-se emalgumaatividade
coletiva a distância?
Adistância, sempre quepossí-

vel, sim.Noque fornecessário, po-
demcontar comigo, queeuestarei
dispostoaemprestaromeunome.
Seservir,estáàdisposiçãodasboas
causas. Recentemente, fui convi-
dadopara ser umdos embaixado-
res da Fundaçãopara aAmazônia
Sustentável (FAS), quedesenvolve
umimportante trabalhonaregião.

Comoapandemiapode reforçar os
valoreshumanistasda sociedade?
Apandemiapodereforçarbas-

tante os valores humanistas da
sociedade, porque o outro fica vi-
sível, queiramos ou não.Temque
ver. No prédio onde eumoro, em
São Paulo, um bairro de classe
média alta, embaixo da janela da
minha casa tem uma pessoa que
mora numa escadaria. Eu posso
vê-la. Então, isso obriga a pessoa
a se perguntar, por que está as-
sim? Se eu vou à fundação, no
centro de São Paulo, ali temmui-
ta gente vagando pelas ruas. En-
tão, você vê, forçosamente. Mes-
mo os que não quiserem ver têm
que ver que o Brasil não é com-
posto só de ricos, que temmuita
gente pobre precisandode apoio.

Como ficamasgrandesquestões
dahumanidadenopós-pandemia?
A questão da pobreza vai ser

maior ainda do que foi antes. Ou
seja, haverá que se tomarmais em
consideraçãoas condiçõesdevida
das pessoas quemais necessitam.
Será que vai acontecer?Depende,
como tudo na vida contemporâ-
nea, das lideranças, de existir pes-
soas realmente que se disponham
a tomar posição claramente a fa-
vordosquemaisnecessitam.

Que ensinamento estemomento
nos deixa?
Nos deixamuitos ensinamen-

tos. Primeiro, nos tornamais hu-
manos, no sentidodeque, apesar
de vivermos isolados, temos que
olhar para o outro. Sabemos que
o contágio existe. Isso é impor-
tante. E também é preciso reco-
nhecer que no Brasil há uma tra-
dição que não é de agora, é anti-
ga, de vacinação, isso é muito
bom. Os nossosmédicos e enfer-
meiros, os profissionais da área
da saúde no Brasil, são dedica-
dos. É preciso que se retribua,
tendo consciência da necessida-
de de se vacinar.

Comovê a perda de tantos
brasileiros na pandemia?
Euvejocompreocupação.Não

há setor da sociedade que não

tambémtemqueternoçãodoque
podeeoquenãopode. Invocar to-
da hora impeachment não faz
bemàdemocracia.

Onde está o “coro dos lúcidos”,
tão essenciais emummomento
tão grave?Apolarização ceifou
nossa capacidade de diálogo?
Eu espero quenão tenha ceifa-

do. Apesar de existir uma polari-
zação, ela não chegou ainda a
ponto de ceifar a capacidade de
diálogo,mas é preciso que aquele
quesejamais lúcido,usandoasua
expressão, entenda que diálogo
nãoquerdizer adesão.Querdizer:
vamos conversar para ver qual é a
saídaparao impassequeexista. E,
no momento da eleição, temos
que ter saídas que sejamdistintas,
umaououtrasaída,eopovoesco-
lhe, vota, isso é importante;man-
ter a estabilidade do voto,manter
a alternância de poder, pelome-
nosnomeupontodevista.

Oque é precisomudar no sistema
político para que a política seja
uma seleção dosmelhores e não
dos piores elementos?
Eunãosei seapolíticaseráase-

leção dosmelhores. A política re-
presenta a expectativa do povo
brasileiro e temquehaver liberda-
de, é umprocesso lento. Às vezes,
osmelhores ganham,mas não é
sempre,dependedecomoseapre-
sentemaumadada situaçãopara
a população. Isso é umprocesso
civilizatório que leva tempo. Lem-
bro das épocas emque não havia
democracia noBrasil. Tivemos as
Diretas Já. Foi importante para
manter as instituições funcionan-
do, a imprensa livre. Enfim, o sen-
timentode liberdade é tão impor-
tante quanto a construção da de-
mocracia, quenão é amesmacoi-
sa. A democracia significa que,
alémda liberdade, você tem insti-
tuições que a asseguramepermi-
tem a participação das pessoas.
Este é o sistema mais capaz de
atender aos anseios das pessoas e
mantera liberdade.

Porqueasredessociaispermanecem
uma terra sem lei e, certas vezes,
ameaçamademocracia?
Nós temos que adaptar a de-

mocracia à existência das redes
sociais. Isso é uma novidade tec-
nológica. Eu me lembro, eu era
professornaCalifórnia, e estavam
começando discussões sobre as
redes sociais, ninguém imaginou
que fosse dar no que deu. Deu
numa balbúrdia muito grande,
mas isso é transitório. Nós temos
que nos acostumar que as pes-
soas vão se informar, vão tentar
influenciar. Cada um pensa que
pode e, como tempo, vai ver que
pode até certo ponto. São neces-
sárias instituições, liberdade e o
voto como instrumento de aferi-
ção da veracidade do que sai nas
redes. Eu não sou seguidor disso
ou daquilo nestas redes,mas uso
com certa frequência paraminha
comunicação. Ounós adaptamos
o jogo democrático à existência
de redes ou nós vamos perder o
jogo.Temos que fazer comque as
pessoas passem a saber que a re-
de é a opinião bruta de cada um
denós, e que os partidos são uma
espécie de pré-seleção de objeti-
vos. Assim,ospartidos têmque se
adaptar ao funcionamento das
redes. Não dá pra recuar, afinal,
ela veiopra ficar.

Comoo senhor quer ser julgado
pela história? Seu livro de
memóriasésuaobramaiscompleta?
Não sei...a gente semprepensa

queoúltimo livro éomelhor,mas
nãoé.Agentetemquedeixarqueo
tempoaponteoqueébomeoque
émau.Eeusei láseeuvouser lem-
bradonahistória. Para ser franco,
eunão fico preocupado comessa
questão, sinceramente.

Vocêconsegue
fecharumregime
políticoquandovocê
temasForças
Armadasdoseu
lado.Eunãocreio
queexista tendência,
nasForçasArmadas
brasileiras, deapoio
aumgolpemilitar“



CORREIOBRAZILIENSE • Brasília, segunda-feira, 23 de agosto de 2021 • Política • 3

Sob o tom da instabilidade
» AUGUSTO FERNANDES

A
pesar da série de críticas
que recebeu por ter
apresentado ao Senado
um pedido de impeach-

ment contra o ministro Alexan-
dre de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), o presi-
dente Jair Bolsonaro não vai re-
cuar na ofensiva contra o Judi-
ciário. Nesta semana, ele entre-
gará ao parlamento um novo
documento, desta vez para pe-
dir o afastamento do ministro
Luís Roberto Barroso, presiden-
te do Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) e também integrante do
Supremo. Bolsonaro entende
que essa postura é necessária
para mostrar que não vai acei-
tar calado o que ele acredita ser
uma constante perseguição do
STF contra o governo.
A tentativa do presidente de

demonstrar autoridade é vista
com preocupação no meio po-
lítico, que teme por uma sema-
na de ainda mais instabilidade
institucional. A relação do Exe-
cutivo com outros Poderes não
é boa há muito tempo, mas
desta vez o temor é maior, pois
há um sentimento de que os
pedidos de impeachment se-
jam o ponto de partida para
um total desrespeito e opressão
do Palácio do Planalto com o
Legislativo e o Judiciário.
A situação de fragilidade inco-

moda principalmente o Supre-
mo. Ministros do STF esperam
de Bolsonaro mais equilíbrio no
relacionamento com as institui-
ções e que o chefe do Executivo
deixe de dar atenção para atos
que não são praxe de um presi-
dente da República.
“A fabricação artificial de crises

institucionais infrutíferas afasta o
país do enfrentamento dos pro-
blemas reais. A crise sanitária da
pandemia, a inflação galopante e
a paralisação das reformas neces-
sárias devem integrar a agenda
política. É hora de reordenar prio-
ridades”, ponderou o ministro
GilmarMendes, em uma publica-
çãonas redes sociais.

Alternativas

Diante desse cenário, os prin-
cipais atores políticos do país
tentarão construir uma barreira
para defender a democracia con-
tra eventuais ameaças mais gra-
ves de ruptura por parte de Bol-
sonaro. Uma das respostas con-
tra as atitudes do presidente será
dada hoje, quando pelo menos
25 governadores se reunirão para
sugerir alternativas que possam
melhorar o clima institucional
na Praça dos Três Poderes. Até o
fechamento desta edição, os úni-
cos que não tinham confirmado
presença no evento eram os go-
vernadores do Tocantins, Mauro
Carlesse (PSL), e do Paraná, Rati-
nho Júnior (PSD). O encontro se-
rá em Brasília, no Palácio do Bu-
riti, a partir das 10h, mas haverá
também a participação virtual.
“Ainda estamos enfrentando

uma crise sanitária e é preciso
preservar a harmonia entre os
poderes. Há exageros de parte a
parte e os governadores querem

PODER/Depois da ofensiva contra Alexandre deMoraes, semana começa comexpectativa de novo pedido de impeachment
apresentado por Bolsonaro. Desta vez contra Luís Roberto Barroso. Governadores se reúnemhoje noBuriti emdefesa da democracia

Háexageros de
parte a parte e os
governadores
queremdar sua
contribuição para
serenar os
ânimos. OBrasil
precisa seguir
em frente

Ibaneis Rocha,
governador do DF

Indígenas de todo o país começaram a chegar ontem a Bra-
sília. Eles estão reunidos na Praça da Cidadania, na Esplanada
dos Ministérios. O movimento chamado “Luta pela Vida” terá
atividades até o próximo sábado. Organizado pela Articulação
dos Povos Indígenas do Brasil (Apib), promoverá atos contra a

chamada “agenda anti-indígena que está em curso no Con-
gresso Nacional e no governo federal”. Em nota, a Apib explica
que os indígenas têm denunciado de forma constante “o agra-
vamento das violências contra os povos originários dentro e fo-
ra dos territórios tradicionais.” Na programação do movimento,

estão previstas plenárias, agendas políticas em órgãos do go-
verno federal e embaixadas, marchas e manifestações públi-
cas. No início deste mês, a Apib denunciou o presidente Jair
Bolsonaro no Tribunal Penal Internacional por genocídio con-
tra os povos indígenas. (TThhaayyssMMaarrttiinnss)

Índios chegam à Esplanada

+ Benefícios + Melhorias + Avanços

Mais pela infraestrutura, saúde, educação
e também pela economia do DF.

COM O SEU IPTU
O GDF FAZ MAIS.

Acesse com

a câmera

do celular:

dar sua contribuição para sere-
nar os ânimos. O Brasil precisa
seguir em frente”, ponderou o
governador do Distrito Federal,
Ibaneis Rocha (MDB).
O governador do Piauí, We-

llington Dias (PT), acrescentou
que, “independentemente da
disputa partidária, o Fórum dos
Governadores defende o fortale-
cimento da democracia, além do
respeito à Constituição, às leis e
às instituições”.
“Neste ambiente de instabili-

dade, não é razoável, em meio à
guerra contra o coronavírus e à
crise que estamos vivenciando,
ainda ter uma guerra interna. Al-
guém tem que ter a capacidade
de diálogo e é isso que temos que
tratar com governadores e prefei-
tos, com líderes na Câmara e no

Senado, abrir diálogo com os ou-
tros poderes para a gente garantir
aquilo que o Brasil precisa: a es-
tabilidade”, reforçouDias.

Pedido ao Congresso

Líderes partidários cobram
uma posturamais firme também
de deputados e senadores para
que Bolsonaro não torne o parla-
mento refém das suas atitudes.
Em nota, os presidentes de PDT,
PSB, Cidadania, PCdoB, PV e Re-
de frisaram que “não é com
ações como essas que Bolsonaro
se fará respeitar”.
“A República se sustenta em

três Poderes independentes e
harmônicos entre si. É preciso
respeitar cada um deles em
sua independência, sem intro-

missão, arroubos autoritários
ou antidemocráticos. Há re-
médios constitucionais para
todos os males da democra-
cia”, ressaltaram.
Os políticos também pediram

que o Congresso não perca tem-
po com a análise dos pedidos de
impeachment e continue a ana-
lisar pautas que ajudem o país a
superar a pandemia.
“O Brasil vive um momento

de grave crise econômica e sa-
nitária. Em meio à tragédia da
covid-19, que já conta o maior
número de mortos da história
recente, a população enfrenta o
desemprego, a inflação galo-
pante e a fome, sob risco de um
apagão energético e crescente
desconfiança dos agentes eco-
nômicos. São esses os verda-

deiros problemas que devem
estar no foco de todos os ho-
mens públicos.”
Vice-líder do PSD na Câmara,

Fábio Trad (MS) foi mais duro
nas críticas e opinou que “os
partidos que defendem a demo-
cracia deveriam deflagrar um
processo de permanente obs-
trução na votação de todas as
matérias no Legislativo” diante
do clima de instabilidade gera-
do por Bolsonaro. “O objetivo é
reposicionar o Legislativo nesta
crise pela iniciativa dos próprios
parlamentares: sair das cordas e
partir para uma ofensiva em de-
fesa do Estado democrático de
Direito. A inação parlamentar
está custando caro ao país e
quem se beneficia dela é só uma
pessoa. Basta.”

Ed
A
lves/CB

/D
.A
Press
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Forças militares em atenção
» LUANA PATRIOLINO

A
s forças militares que cui-
dam da segurança do
Congresso e da Esplana-
da dos Ministérios estão

em estado de alerta para possí-
veis manifestações no feriado da
Independência, em 7 de setem-
bro, em Brasília. Fontes ouvidas
pelo Correio afirmam que, ape-
sar de ainda não existir nenhum
planejamento especial em rela-
ção o dia, os militares estão pre-
parados para conter qualquer
possível ação violenta.
A operação começou após a

investigação a respeito de posta-
gens e vídeos, publicados nas re-
des sociais nos últimos dias, que
incitam a população a praticar
atos criminosos e violentos às
vésperas do feriado. Comomedi-
da de segurança, o ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supremo
Tribunal Federal (STF), autorizou
o cumprimento de 13 mandados
de busca e apreensão, atenden-
do a um pedido da subprocura-
dora Lindôra Araújo, da Procura-
doria-Geral da República (PGR).
Políticos, cantores, blogueiros e

empresários estiveram namira da
Polícia Federal. Entre eles, o can-
tor e ex-deputado Sérgio Reis. Ele
está sendo investigado por convo-
car uma manifestação de cami-
nhoneiros emapoio aopresidente
Jair Bolsonaro, com cobrança ao
Congresso para derrubar todos os
ministros do STF e pedidos de
umaaçãomilitar nopaís.
A repercussãodo caso foi nega-

tiva e Sérgio Reis foi desautoriza-
do por lideranças de caminhonei-
ros e ruralistas, que diziam que
não apoiavamnenhumamanifes-
tação. O músico se disse arrepen-
dido,mas continuou pedindo que
as famílias fossempara as ruas.
Na avaliação do deputado fe-

deral Neri Geller (PP-MT), o po-
sicionamento de Sérgio Reis foi
“infeliz” e precipitado. “Sou ra-
dicalmente contra a possibilida-
de de quebra institucional. Não
tem nenhuma possibilidade de
defender”, afirma.
Geller, que é produtor rural e

um dos fundadores da Associa-
ção Brasileira dos Produtores de
Soja (Aprosoja), ressalta que
não é a favor de manifestações

PODER / Prováveis manifestações em 7 de setembro ligam o sinal de alerta em órgãos responsáveis pela segurança
do Congresso e da Esplanada. PM também se prepara para o evento do dia do soldado, na próxima quarta-feira

Aspessoas podemse
manifestar contra ou
a favor do governo. O
problema é ter uma
manifestação
antidemocrática de
destituir umministro
do Supremo”

Leonardo Queiroz Leite,
cientista político

Carlos Vieira/CB/D.A Press - 7/9/20

Semo tradicional desfile da Independência pelo segundo ano consecutivo, a Esplanada deve ser palco de protestos no próximodia 7, comoo tradicional Grito dos Excluídos

Ed Alves/CB/D.A Press - 3/2/20

Alinhamento deAras comogoverno federal é alvo de questionamentos dentro doMPF

Críticas à atuação de Aras na PGR
» AUGUSTO FERNANDES

A conduta do procurador-ge-
ral da República, Augusto Aras,
vem provocando uma profunda
crise dentro do Ministério Públi-
co Federal (MPF). O alinhamento
firme com o governo federal em
meio àmaior pandemia da histó-
ria e quando o país está mergu-
lhado em uma crise institucional
intensa macula a imagem da ins-
tituição e intensifica a turbulên-
cia que atinge o setor político.
Dentro do órgão, procuradores e
subprocuradores se desdobram
para preencher a lacuna deixada
pelo chefe doMinistério Público.
Na última semana, por exem-

plo, Aras não assinou uma peti-
ção da PGR que revelou detalhes
damobilização para um protesto
em Brasília em 7 de setembro,
que vinha sendo liderada por
apoiadores do presidente, como
o cantor Sérgio Reis e o deputa-
do Otoni de Paula (PSC-RJ). Em
uma reunião comos organizado-
res do ato, o artista falou em “in-
vadir (o STF), quebrar tudo e ti-
rar os caras (ministros) na mar-
ra”. O documento foi assinado
pela subprocuradora-geral Lin-
dora Araújo e serviu de base para
a decisão do ministro Alexandre
de Moraes que expediu manda-
dos de busca e apreensão contra
Reis, Otoni e outras oito pessoas.
Como reflexo da inércia de

Aras, nos últimos meses, diversas
decisões da instituição relaciona-
das à proteção domeio ambiente
e da saúde dapopulação, ao com-
bate à covid-19 e até acusações
contra o presidente da República,
Jair Bolsonaro, têm partido de re-
presentações da Procuradoria-
Geral da República (PGR) nos es-
tados e das Câmaras do MPF.

Enquanto o presidente manteve
uma escalada de críticas ao siste-
ma eleitoral brasileiro, alegando
fraude sem apresentar provas, e
atacou pessoalmente ministros
do Supremo Tribunal Federal
(STF), Aras manteve o silêncio. A
decisão do procurador-geral in-
comodou seus pares e os inte-
grantes damais alta corte do país,
fazendo com que ocorra um dis-
tanciamento entre a cúpula do
Ministério Público e o Supremo.
Em 13 de julho, procuradores

regionais eleitorais do Rio Grande
do Sul e ex-procuradores eleito-
rais de São Paulo e do Rio de Ja-
neiro se manifestaram coletiva-
mente em prol da votação eletrô-
nica, que tinha sido alvo de críti-
cas do chefe do Executivo. O reca-
do a Bolsonaro e a Aras foi claro.
“O Ministério Público tem a mis-
são constitucional de defender o
Estado Democrático de Direito e
de fiscalizar as eleições brasileiras.
Por essa razão, tendo acompa-
nhado os últimos pleitos realiza-
dos emsolo gaúcho, podemosafir-
mar a segurança, a confiabilidade,

a celeridade e a integridadedo sis-
tema de urnas eletrônicas im-
plantado em nosso país”, declara-
ramosprocuradores gaúchos.
“Afirmações desprovidas de

provas que pretendem macular
pleitos anteriores são desproposi-
tadas e só servem para acirrar os
ânimos no país, provocando uma
suspeita infundada sobre tema
tão relevante”, conclui o texto.
Dez dias depois, em 23 de julho,
procuradores da República e de-
fensores públicos federais ajuiza-
ram ação pública contra Bolsona-
ro por racismo. Entre os episódios
citados, o presidente comparou o
cabelo de um cidadão negro com
“criatório de baratas”. No docu-
mento, os autores pediram a con-
denação e aplicação de multa no
valor deR$ 10milhões.
Uma fonte que atua na cúpula

da PGR confirma a ação dos inte-
grantes da entidade para atuar
diante de eventuais omissões do
chefe da instituição. “Uma coisa é
o procurador-geral da República,
outra é a unidade, onde os sub-
procuradores atuam. Aras não é
o Ministério Público Federal, ele
é parte dele. A essa altura, depois
do resultado da lista tríplice, essa
diferença ficou clara”, diz.
Também avalia que as omis-

sões em relação a crimes do pre-
sidente são cada vez mais claras.
“Mas realmente, o pouco que se
observa, na área constitucional,
é onde o PGR atua em conso-
nância com o Executivo. Foi con-
tra a autonomia do Banco Cen-
tral, não vê problemas nas
emendas sem destino certo no
orçamento, foi ambíguo nas
ADPFs contra a Lei de Segurança
Nacional e diz que o presidente
tem total imunidade verbal, no
sentido criminal”, completa.

Poderes reclamam

Se dentro da PGR a conduta de
Aras não é bem-vista, fora de lá
não é diferente. Na Praça dos Três
Poderes, a atuação do procurador
é alvo de insatisfação no STF e no
Congresso. No Judiciário, Aras
vem causando incômodo ao não
responder no prazo correto os
ofícios que são encaminhados
por ministros solicitando o posi-
cionamento dele sobre processos
penais, muitos deles envolvendo
Bolsonaro ou que têm alguma re-
lação comopresidente.
RosaWeber, Dias Toffoli e Cár-

menLúcia chegaramaexternar es-
sa morosidade de Aras, que deci-
diu se defender. Em umamanifes-
tação enviada a Cármen, ele disse
que “conferir prazos exíguos e não
previstos em lei ao procurador-ge-
ral da República para a apreciação

de temas juridicamente comple-
xos e de grande impacto social,
econômico, financeiro, ambiental,
é o mesmo que alijar deste órgão
ministerial a sua atuação como
custos iuris (fiscalda justiça)”.
Sobre as acusações de que

evitaria se posicionar sobre pro-
cessos ligados a Bolsonaro, ele
informou que atuará nas investi-
gações e ações penais “apenas
em casos pontuais” e que tem se
reservado “ordinariamente” à
atuação pessoal em processos
judiciais que buscam examinar a
constitucionalidade de uma lei
ou ato normativo ou em proces-
sos na esfera cível em que a com-
petência originária é do STF.
Apesar da explicação, Aras cor-

re o risco de ser investigado na
Corte por prevaricação. Os sena-
dores Alessandro Vieira (Cidada-
nia-SE) e Fabiano Contarato

(Rede-ES) apresentaram uma no-
tícia-crime contra o procurador-
geral por alegarem que ele está se
omitindo emmeio aos ataques de
Bolsonaro contra o sistema elei-
toral. Os parlamentares também
afirmam que Aras não tem toma-
do providências contra o Executi-
vo pelas falhas no combate à pan-
demia da covid-19. O ministro
Alexandre de Moraes será o rela-
tor dopedidode investigação.
A crise se intensifica no mo-

mento em que o Senado avalia a
recondução de Aras, indicado
por Bolsonaro para permanecer
à frente do cargo por mais dois
anos. No parlamento, se avalia
neste momento que ele não tem
a quantidade de votos suficien-
tes para continuar no posto —
são necessários, pelomenos, 41.

Colaborou Renato Souza

antidemocráticas e da separação
dos Poderes. “Tem algumas lide-
ranças que estão se excedendo
um pouco. Essa suposta exigên-
cia do Senado votar um impea-
chment e, se isso não acontecer,
fecharem rodovias, sou total-
mente contra. Inclusive, eu sou
da base do Bolsonaro, mas eu
penso que o Brasil precisa de
convergência e diálogo”, diz.

Os riscos

A deputada Alice Portugal
(PCdoB-BA) destaca que o Bra-
sil vive momentos de tensão em
relação à democracia. “Não é
um problema de liberdade de
opinião. É uma tentativa de
conflagração pública. O Brasil

conhece que, no dia 7 de se-
tembro, o dia maior da Inde-
pendência, realiza-se o grito
dos excluídos. E eles estão cha-
mando as pessoas para uma
conflagração pública”, afirma.
Para Alice Portugal, um dos

causadores da crise é Bolsonaro.
A parlamentar critica o pedido
de impeachment protocolado na
última sexta-feira contra o mi-
nistro do Supremo Alexandre de
Moraes. “O chefe do poder Exe-
cutivo atacar o Poder Judiciário é
criar uma crise institucional sem
precedentes”, aponta.
A Polícia Militar também se

prepara para o evento do dia do
soldado, em 25 de agosto, pró-
xima quarta-feira. As forças de
segurança temem que o espaço

seja transformado em um local
de ato político. A cerimônia
prevê poucas pessoas e tem
uma estrutura física.
A reportagem entrou em

contato com o Departamento
de Trânsito, com a Polícia Rodo-
viária Federal (PRF) e com a Se-
cretaria de Segurança Pública
do Distrito Federal. No entanto,
nenhum órgão se manifestou
sobre qual é o planejamento pa-
ra cuidar da segurança de Brasí-
lia em 7 de Setembro.
O cientista político Leonar-

do Queiroz Leite, doutor em
administração pública e go-
verno pela Fundação Getúlio
Vargas de São Paulo (FGV-SP),
afirma que Bo l sonaro se
mostra perdido diante dos

fa tos. “E le parece que es tá
perdendo o rumodopróprio go-
verno ao atacar o Supremo.
Esse pedido de impeachment é
o primeiro da história e a chance
de fracassar é enorme. Tem
uma série de autoridades se mani-
festando contra e apoiando o
STF”, aponta.
Leite explica que todo cidadão

temdireito de protestar, desde que
a manifestação seja democrática.
“As pessoas podem se manifestar
contraouafavordogoverno.Opro-
blema é ter uma manifestação
antidemocrática de destituir
um ministro do Supremo. Isso é
umabsurdodopontodevistacons-
titucional. A questão principal é o
tom que esses manifestantes es-
tavam adotando”, ressalta.

Quantidade de votos necessários
no plenário do Senado para

aprovar a recondução de Augusto
Aras ao cargo de procurador-

geral da República

41
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País deveatingir a imunizaçãocompletade todaapopulaçãoadultaantesdanaçãomais ricadomundo.
Brasil, atualmente, é o terceiroquemais aplica vacinasdiariamentenomundo, atrásapenasdeChinae Índia

Mais rápido que os EUA
» AUGUSTO FERNANDES

O
país tem intensificado o
ritmo da vacinação contra
acovid-19ao longodasúl-
timas semanas, tanto que

muitas unidades da Federação já
estão imunizando todos os brasi-
leiros a partir de 18 anos de idade.
A cobertura vacinal dos adultos
mais jovens, inclusive, fez comque
o Brasil passasse a registrar índices
recordes de doses aplicadas diaria-
mente, oquenosdeixamais próxi-
mos de fornecer a primeira dose
para todos os adultos antes mes-
modosEstadosUnidos.
Informações reunidas pelo

projeto Our World in Data, con-
duzido pela Universidade de
Oxford,mostramque o Brasil tem
se esforçado para compensar a
demora do início do processo de
vacinação, que só aconteceu em
janeiro deste ano. Nos últimos
dois meses, mais de 1 milhão de
pessoas foram vacinadas por dia.
Desde 11 de agosto, o país é o ter-
ceiro que mais aplica doses no
mundo, perdendo apenas para
China e Índia, sendo que de 17 a
19, data em que as estatísticas do
Brasil foram atualizadas pela últi-
ma vez, pelo menos 2 milhões de
doses foram distribuídas à popu-
lação emcadaumdos dias.
O número de pessoas vacina-

das comaomenos umadose con-
tra a covid-19noBrasil chegouon-
tema122.830.226,mais de 74%do
total de pessoas com 18 anos ou
mais nopaís. Caso oBrasil consiga
manter a quantidade de doses
aplicadasdiariamente acimados 2
milhões, emnomáximo21 diasos
cerca de 41,6 milhões adultos que
ainda faltam ser atendidos recebe-

rão a primeira dose. Nas últimas
24 horas, 454.160 pessoas recebe-
ram a primeira aplicação da vaci-
na, de acordo comdados reunidos
pelo consórcio de veículos de im-
prensa junto a secretarias de 26 es-
tadoseDistritoFederal.
Mesmo tendo iniciado a cam-

panha de imunização um mês
antes doBrasil, os EstadosUnidos
levarãomais tempo para chegar à
marca de 100%, considerando os
parâmetros atuais de vacinação

nopaís. SegundooOurWorldDa-
ta, desde 13 de abril, quando atin-
giu a impressionante marca de
quase 3,4milhões de vacinas apli-
cadas, a quantidade de imuni-
zantes distribuídos diariamente
vem caindo. A última vez em que
o país conseguiu usar mais de 1
milhão de doses no mesmo dia
foi no feriado da Independência,
em 4 de julho, e nos últimos sete
dias amédia de imunizantes apli-
cados foi de 789mil.

De acordo com o Centro de
Controle e Prevenção de Doenças
dos Estados Unidos, ao menos
188,6 milhões de norte-america-
nos commais de 18 anos já inicia-
ram o esquema vacinal, o que sig-
nifica 73% da população do país
nessa faixa etária. A seguir o pata-
mar de imunização observado re-
centemente, o país levará mais 88
dias — quase três meses —, para
aplicar a primeira dose em todos
os 258,4milhõesde adultos.

Causas
Infectologista do

Hospital de Águas Cla-
ras, Ana Helena Ger-
móglio diz que o Brasil
conseguiu ultrapassar
os norte-americanos
devido à cultura de ca-
da país em relação às
vacinas. Mesmo com
mais doses à disposi-
ção para os seus habitantes, os
Estados Unidos têm de lidar
com o negacionismo de boa
parte da sua população em rela-
ção aos imunizantes, o que
compromete o avanço da cam-
panha de vacinação.
“O brasileiro e os latinos, em

geral, são acostumados com vaci-
nas e que entendem a importân-
cia da imunização. Enquanto nos
Estados Unidos há uma corrente
forte antivacina, isso não se vê no
Brasil”, comenta. Para ela, outro
fator que contribuiu para o país
ter intensificado a quantidade de
doses aplicadas foi o fim da exi-
gência de se fazer um prévio
agendamento para as pessoas se-
rem atendidas. Quem não tinha
acesso à internet, por exemplo,
acabava perdendo a oportunida-
de de se imunizar.
“Temos de dar chances para

todos serem vacinados. Aqui, as
pessoas querem tomar a vacina.
Apesar do atraso, era apenas
questão de tempo para que as
doses estivessem à disposição
nos postos e, de lá, fossem para
os braços dos brasileiros”, diz.
Especialistas fazem o apelo

para que os brasileiros não per-
cam a oportunidade de se vaci-
nar, visto que os imunizantes são

o método mais eficaz
para evitar formas mais
graves da covid-19.
Neste mês, a prefeitura
do Rio de Janeiro, por
exemplo, constatou
que 95% das interna-
ções no município por
conta do novo corona-
vírus eram de pessoas
que não se vacinaram
contra a doença.

“Os estudos mostram que,
com a primeira dose de vacina
contra a covid-19, a pessoa já
tem um grau de proteção contra
a infecção pelo vírus, e mesmo
pegando a doença, tem menor
risco de adoecer gravemente, e
também menor transmissibili-
dade. Essa proteção se amplia
com a segunda dose. Portanto, a
cobertura ampla da população
adulta com pelo menos uma do-
se é um passo importante no
controle da pandemia, e conse-
quentemente na redução da so-
brecarga do sistema de saúde”,
destaca a infectologista do Hos-
pital de BaseMagali Meirelles.
Ela acrescenta que, mesmo

com o início da vacinação, me-
didas como distanciamento so-
cial e o uso de máscara conti-
nuam indispensáveis. “A varian-
te delta está disseminada no
Brasil, e há evidências de que es-
quemas incompletos, com ape-
nas uma dose, não fornecem o
mesmo grau de proteção contra
essa variante. A luta contra a
pandemia segue, e quanto antes
conseguirmos vacinar comple-
tamente a maior parte possível
da população, mais rápido con-
seguiremos afrouxar as medidas
de distanciamento”, observa.

Escassezdeáguacadavezmaior
MEIOAMBIENTE

Jaafar Ashtiyeh/AFP

Mantido o ritmo atual, EUA deve levar mais 88 dias para vacinar todos os adultos. Brasil, 21

Helio Montferre/Esp. CB/D.A Press - 17/5/16

Rodízio de água é uma realidade cada vezmais presente nas capitais

Boletos disponíveis no Portal da Receita.
Acesse www.receita.fazenda.df.gov.br ou baixe o app Economia DF.
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Diversos estados brasileiros
estãosendoobrigadosa lidarcom
as consequências limitantes dos
baixos níveis de água nas bacias
hidrográficas. Tal situação, no en-
tanto, parece termuitomais rela-
ção com a falta de planejamento
do governo do que com a falta de
chuvas. Desdemarço do anopas-
sado, por exemplo, Curitiba vive
uma crise hídrica, com um rodí-
zio de água implementado pela
cidade. A capital paranaense é di-
vidida em três regiões, que tem a
sua água distribuída sequencial-
mente pelo Sistema de Abasteci-
mento IntegradodeCuritiba.
O diretor deMeio Ambiente e

Ação Social daCompanhia de Sa-
neamento do Paraná (Sanepar),
Julio Gonchorosky, explica que a
medidabuscaevitara faltadeágua

namaior parte da cidade atual-
mente. “São 24 horas semo abas-
tecimentoe12horasde retomada,
então as pessoas que têm caixa
d’água compatível como consu-
mode seu estabelecimentoou ca-
sapoucosentemafaltad’água.”
“Abril foi um dosmeses mais

secosdoParaná, julho tambémfoi
muito seco,muito abaixo do nor-
mal e atémeados de agosto tam-
bém ficamos sem chuva. Estive-
mos comquase 50 dias sem chu-
vas expressivas.” O diretor da Sa-
nepar faz questão de dizer que o
sistema não é um racionamento
de água, mas sim um rodízio.
“Chamamos de racionamento
quando estamos já quase sem
controledo sistema.Entãoeudigo
que eu estou fazendoumraciona-
mentoquandoeuseiqueeuvoute
daráguahoje,masnãoseiquando
euvoutedaráguanovamente.”
Segundo a coordenadora do

programaCerrado e Caatinga do
Instituto Sociedade, População e
Natureza (ISPN), Isabel Figueire-
do, que integra a Rede Cerrado, o
desmatamento é aprincipal causa
da falta de chuvasnoBrasil. Sema
vegetação nativa, não teremos a
quantidadede chuvaqueprecisa-
mos.“Oque geramenos chuva é a
menor cobertura vegetal, as quan-
tidadesabsurdasdedesmatamen-
to, as emissões de gases que vão
mudando completamente o ciclo
daatmosfera”, explicou Isabel.
A pesquisadora diz que a pre-

visão é de que as crises hídricas
sejam cada vezmais frequentes e
emmais cidades do país. “Sem
dúvida nenhuma, isso vai se es-
palhar, porque estamos vendo o
volume de água nos rios baixar
muito, principalmente como au-
mentoda temperaturaeoagrava-
mentodasmudançasdo clima.”
Emumpaísque tem40mil ato-

res da sociedade civil e de institui-
çõesprivadas envolvidosnosmais
de 240 comitês de bacias, é difícil
entenderporqueagestãodaáguaé
umdesafiotãograndeparaopoder
público. SegundoAngeloLima, se-
cretário-executivodoObservatório
daGovernançadasÁguas, tal situa-
çãosedápelafaltadefortalecimen-
todepolíticaspúblicas.“Invariavel-
mente, a apostanessapolíticamu-
daconformemudamosgovernos.
Os recursosdestinadosàgestãoda
águasempreencontramoutros in-
vestimentosmelhores para os go-
vernadores, aí chega emmomen-
tos comoesse enosperguntamos
porqueestamos lidandocomuma
crisehídricanoperíodo seco,mui-
tomenosevitar enchentesnospe-
ríodosdeabundância.”

Oque dizemos estudos

Em mapeamento feito pelo

MapBiomas sobre a dinâmica da
água em território nacional e lan-
çado neste domingo na platafor-
ma agua.mapbiomas.org, cons-
tatou-se que ao longo dos últi-
mos 36 anos o Brasil perdeu 15%
da superfície de água. Isso repre-
senta 3,1 milhões de hectares,
área equivalente a mais de uma
vez emeia a superfície de águade
toda regiãonordeste em2020.
SegundoTassoAzevedo, coor-

denador-geral doMapBiomas, o
períodode seca que vemos agora

nãoéumfenômeno localizadode
umaquestãoclimáticaquesurgiue
depoisvaivoltaraonormal.“Acada
período que tivemos de crise, a
águanãovoltouaosníveis anterio-
res.Estamospaulatinamente redu-
zindoasuperfíciedeáguadoBrasil
eparaumpaís completamentede-
pendentedaáguanaeconomia,se-
ja na agricultura ouna geraçãode
energiaelétrica, issoémuitograve.”

* Estagiários sob a supervisão de
VicenteNunes

Projeções

A projeção numérica vai confirmar as estimativas feitas peloministro da Saúde, Marcelo Queiroga, de que todos os adultos do
país estariam parcialmente vacinados contra a covid-19 até o fim de setembro. E para acelerar a conclusão do esquema de
imunização, oministro disse recentemente que o governo pensa em reduzir o intervalo de aplicação entre a primeira e a
segunda dose de algumas vacinas, como a da Pfizer. “O intervalo da Pfizer no bulário é de 21 dias. Para avançar no número de
brasileiros vacinados com a primeira dose, resolveu-se ampliar o espaço para 90 dias. Agora que nós já vamos completar a D1
(primeira dose) em setembro, estudamos voltar o intervalo para 21 dias para que a gente possa acelerar a D2 (segunda dose).
Se fizermos isso, em outubro teremosmais de 75% da população vacinada com a D2”, comentou Queiroga, na semana passada.
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INVESTIMENTOS
Com queda de quase 10% nos últimos quatro meses, Ibovespa volta ao patamar registrado emmaio deste ano e preocupa

investidores. Questões políticas e fiscais estão entre as razões para aumento da turbulência no mercado

0,76%
SãoPaulo

InflaçãoDólar EuroSaláriomínimoPontuaçãoB3 CDB

5,34%R$6,301

Ibovespa nos últimos dias Na sexta-feira Últimas cotações (emR$)
Comercial, venda
na sexta-feira

Na sexta-feira
Prefixado

30dias (aoano)

IPCAdo IBGE (em%)

Capitaldegiro

117.904 118.053
R$5,385

(▼ 0,7%)

R$1.100
Março/2021 0,93
Abril/2021 0,31
Maio/2021 0,83
Junho/2021 0,53
Julho/2021 0,96

13/agosto 5,245
16/agosto 5,281
17/agosto 5,270
18/agosto 5,375
19/agosto 5,423 6,76%

Bolsas
Nasexta-feira

17/8 18/8 19/8 20/8

0,65%
NovaYork

» FERNANDA FERNANDES

O
mercado financeiro de
investimentos tem ope-
rado com cautela frente
aos resultados negati-

vos no mercado externo e aos
ruídos sobre riscos políticos e
fiscais em Brasília. Apesar de
ter fechado a última semana
em alta de 0,76%, a 118.052
pontos, o Ibovespa encerrou
com perda acumulada de 2,5%.
O volume financeiro de
R$ 21,93 bilhões nas ações do
índice demonstra estabilidade,
mas o recuo na variação, que
voltou ao percentual registrado
há quatro meses, reflete a preo-
cupação dos investidores.
Eduardo Voglino, analista de

ações credenciado à Associação
dos Analistas e Profissionais do
Mercado de Capitais (Apimec),
explica que, acima de qualquer
preocupação, as quedas no ce-
nário financeiro podem ser en-
caradas pelos investidores como
oportunidades. “Em momentos
de queda é justamente quando
surgem oportunidades extraor-
dinárias, que não duram muito
tempo. Basta lembrar o que
aconteceu na chegada do coro-
navírus, em março de 2020. Ex-
celentes empresas negociavam a
preços descontadíssimos. Para
se ter uma ideia, as BDRs do
Google (GOOG34) negociavam a
R$ 36. Hoje, as mesmas BDRs
negociam a R$ 95”, exemplifica.
Até 7 de junho, o Ibovespa

acumulava ganhos de 9,88%
em 2021, com recorde histórico
de 130.776 pontos. O principal
propulsor para o aumento foi o
crescimento do PIB no primei-
ro trimestre, muito acima das
expectativas. Com a queda de
aproximadamente 9% nas últi-
mas semanas, o índice volta
para o patamar registrado em
maio deste ano.
Para Voglino, a melhor opção

para quem tem investimento em
ações, nesse momento, é aguen-
tar a pressão e permanecer com
os papéis na carteira, mesmo ne-
gativos, em troca de obter lucro
no longo prazo. “As turbulências
são uma característica intrínseca
à bolsa. Essa queda é de origem
macroeconômica, e tomar deci-
sões de investimento com base
em previsões macroeconômicas
aumenta as chances de perder
muito dinheiro”, alerta.

Ida para a fixa

Com o movimento de eleva-
ção dos juros no Brasil, o eco-
nomista Adriano Rondelli, da
Valor Investimentos, explica
que a tendência é que os inves-
tidores, pelo menos iniciantes,
saiam da renda variável para a
fixa. “No ano passado, com os
juros em baixa, observamos
uma migração da bolsa para
renda fixa, agora isso reverteu.
O investidor iniciante tende a
alocar em renda fixa e as cartei-
ras de investimentos de todo o
mundo voltam a ter percentual
significativo de parcelas de ren-
da fixa”, explica Rondelli.
José Lúcio Nascimento, dire-

tor de produtos do BTG Pac-

Confira dados sobre o desempenho
dabolsa nos últimos anos

RReettoorrnnoo ddoo IIbboovveessppaa nnaa úúllttiimmaa ddééccaaddaa
((%% nnoo aaccuummuullaaddoo eemm ccaaddaa aannoo))
2010 1,04
2011 -18,11
2012 7,4
2013 -15,5
2014 -2,91
2015 -13,31
2016 38,94
2017 26,8
2018 15
2019 31,58
2020 2,92
2021 -0,94*
Até 17/08/2021
FFoonnttee: B3

RRaannkkiinngg ddeemmaaiioorr rreettoorrnnoo
ddaass aaççõõeess ddoo IIbboovveessppaa nnoo aannoo
Cia Hering ON: 124,79%
BraskemPNA: 122,74%
Embraer ON: 105,20%
Banco Inter UNT: 89,03%
JBSON: 35,46%
Marfrig ON: 33,95%
CSN ON: 31,48%
Usiminas PNA: 30,90%
ValeON: 30,38%
Taesa UNT N2: 28,89%

Volumede negociações
do Ibovespa em2021

GGiirroo ffiinnaanncceeiirroommééddiioo ddiiáárriioo,, eennttrree
ccoommpprraass ee vveennddaass eemm RR$$ bbiillhhõõeess
Janeiro 24
Fevereiro 26
Março 27
Abril 22
Maio 23
Junho 24
Julho 20
Agosto 23

Panorama

Nelson Almeida/AFP - 22/2/21

Painel demovimentação daB3: até 7 de junho, Ibovespa acumulava ganhos de 9,88%em2021, com recorde de 130.776 pontos

MurilloConstantino/Divulgação

ParaSteinberg,existeumamovimentaçãoderetaliaçãomundialcomoBrasil

Emmomentos de
queda é justamente
quando surgem
oportunidades
extraordinárias, que
não durammuito
tempo. Basta lembrar
o que aconteceu na
chegada do
coronavírus, em
março de 2020”

Eduardo Voglino,
analista de ações

dando ao mesmo tempo, en-
quanto a oferta das coisas não
consegue acompanhar”, diz
Nascimento. Para o diretor do
BTG, o atual cenário gera uma
tendência de migração para in-
vestimentos em renda fixa. “A
posição da renda fixa estará
mais alta do que nos últimos 12
meses”, afirmaNascimento.
Ainda segundo o economis-

ta, o Brasil tem sentido mais o
peso da inflação, por ser mais
fechado comercialmente. “A
gente acaba sendo mais afetado
por essa quebra de cadeia pro-
dutiva lá fora, que desequilibra
a oferta e a demanda, e acarreta
em mais inflação de alimentos
e de várias commodities agríco-

las e metálicas, por exemplo”,
diz Nascimento.

Reforma tributária

Especialistas do mercado fi-
nanceiro apontam que, além
do cenário macroeconômico,
os ruídos domésticos sobre ris-
cos políticos e fiscais no país
também têm colocado o mer-
cado brasileiro em baixa. A difi-
culdade para aprovação da re-
forma tributária e o “flerte” do
governo com o rompimento do
teto de gastos para bancar pro-
gramas sociais são alguns dos
fatores que têm preocupado o
cenário externo. “A razão para
esse cenário não é única, mas a

primeira é o risco fiscal”, diz o
economista Rondelli.
Na última quinta, o presiden-

te do Banco Central, Roberto
Campos Neto, afirmou que “ruí-
dos envolvendo questões do-
mésticas” têm jogado para baixo
as expectativas das projeções pa-
ra o crescimento do Produto In-
terno Bruto (PIB), para 2022. Ele
admitiu que o aumento persis-
tente da inflação surpreendeu, e
afirmou que a questão tem sido
acompanhada pelo BC.
A afirmação de Campos Neto

demonstra o esforço do BC para
“apagar o incêndio” enquanto o
governo tenta manter aceso, se-
gundo José Nascimento. “Acho
válida a discussão sobre novos
programas propostos, desde que
caiba no orçamento, e esteja
dentro do teto”, referia-se ao no-
vo Bolsa Família, previsto para
outubro. O secretário especial do
Tesouro e Orçamento do Minis-
tério da Economia, Bruno Fun-
chal, informou, na semana pas-
sada, que o plano do governo de
reajustar 50% no benefício ou
aumentar o número de benefi-
ciados para 17 milhões, custará
entre R$ 26 bilhões a R$ 28 bi-
lhões amais em 2022.
Além das questões políticas e

fiscais, a má imagem do país
com relação às questões am-
bientais pode ser omaior desafio
para a nação, nesse momento,
segundo Herbert Steinberg, fun-
dador da Mesa Corporate Gover-
nance. Ele explica que, ao mes-
mo tempo que existe liquidez de
sobra para os países investirem,
existe uma movimentação de re-
taliaçãomundial comoBrasil.
“Lá fora está sobrando di-

nheiro, (os países) não têm onde
investir, e não querem e não po-
dem investir no Brasil, por conta

da questão ambiental. Em Lon-
dres, Nova York, centros secun-
dários da Europa e da Ásia, o
país está de mal a pior e sofre
descriminação, não só devido às
ambiguidades no cenário políti-
co e à percepção de risco, mas a
essa imagem, seja verdadeira ou
não, de que não observa os te-
mas sobre meio ambiente”, ex-
plica Herbert, que já foi consul-
tor de gigantes como Santander,
Citibank eMcDonald’s.

tual, explica que outro ponto
importante para os investido-
res, em momentos de turbulên-
cia no mercado financeiro, é a
diversificação da carteira de in-
vestimentos em ativos. “Quan-
to mais diversificada a carteira,
melhor. Com posições nos mais
diversos ativos e de acordo com
o nível de propensão ao risco, o
investidor pode entender se te-
rá mais percentual em renda fi-
xa ou em renda variável, se de-
ve investir em ativos ou colocar
em fundos”, explica.
Segundo Nascimento, o cená-

rio de incertezas no mercado fi-
nanceiro, especialmente no Bra-
sil, é generalizado; natural, devi-
do ao processo de normalização
dos juros; e pontual. “Seja na
bolsa, em títulos do tesouro ou
de fundos da previdência, é ge-
neralizado. A gente está subindo
juros e é natural (a instabilidade)
devido a normalização desses ju-
ros. Em 2022, a inflação tende a
voltar ao normal”, ressalta.
Até o ano passado, a Taxa Bá-

sica de Juros, a Selic, fechava
em 2%. Após vários reajustes do
Comitê de Política Monetária
(Copom), hoje está em 5,25% e
a expectativa de especialistas é
de que os juros cheguem entre
7,5% e 8% em 2021. Para o dire-
tor do BTG, o aumento dos ju-
ros e o retorno normal das ativi-
dades econômicas devido ao
avanço das campanhas de vaci-
nação, resolverão a questão do
“descasamento” de oferta e de-
manda, que também tem in-
chado a inflação. A normaliza-
ção de preços de commodities
também deverá amenizar, se-
gundo ele, os problemas en-
frentados na cadeia produtiva
de vários setores do país.
“Está todo mundo deman-
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Risco fiscal com a PEC

GASTOS PÚBLICOS / Analistas avaliam que a proposta que adia pagamento de precatórios é inconstitucional,
proporciona insegurança jurídica e ameaça a regra do teto para criar espaço para despesas eleitoreiras de Bolsonaro

MERCADO S/A
AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

R A P I D I N H A S

1,6mil
foi amédia de partidas diárias no

mercado doméstico de aviação em julho.
O número se aproxima do período
pré-pandemia. Emmarço de 2020,

eram 1,8mil

» O Facebook quer tornar as
reuniões virtuais — que se
viraram febre no mundo
corporativo durante a
pandemia —mais dinâmicas.
A empresa lançou um
aplicativo de realidade
virtual, o Horizon Workrooms,
que permite o uso de avatares
nos encontros remotos.
O participante entra na
videoconferência e é
representando por
sua versão digital.

»» AAss ggrraannddeess eemmpprreessaass ddee
tteeccnnoollooggiiaa lliiddeerraamm uumm
mmoovviimmeennttoo nnooss EEssttaaddooss
UUnniiddooss ppaarraa qquuee ssee aaddiiee oo
rreettoorrnnoo aaoo ttrraabbaallhhoo pprreesseenncciiaall..
CCoomm oo aavvaannççoo ddaa vvaarriiaannttee
ddeellttaa,, ccrreessccee oo rriissccoo ddee
aauummeennttoo ddooss ccoonnttáággiiooss ppeelloo
vvíírruuss.. AAppppllee,, FFaacceebbooookk ee
AAmmaazzoonn aannuunncciiaarraamm qquuee aa
vvoollttaa ppaarraa ooss eessccrriittóórriiooss,,
pprreevviissttaa ppaarraa aass pprróóxxiimmaass
sseemmaannaass,, ffiiccaarráá ppaarraa 22002222..

» A iniciativa é estranha: na
China, os funcionários da
fabricante de equipamentos
para foto e vídeo Canon só têm
acesso às salas de reuniões se
estiverem com um sorriso no
rosto. A empresa desenvolveu
um sistema de reconhecimento
facial que identifica
“o nível de simpatia” das
pessoas. E se o colaborador
estiver num dia ruim?

»» AA ppaannddeemmiiaa aauummeennttoouu ooss
nníívveeiiss ddee eessttrreessssee nnoo aammbbiieennttee
ccoorrppoorraattiivvoo.. PPaarraa lliiddaarr ccoomm oo
pprroobblleemmaa,, aallgguummaass eemmpprreessaass
llaannççaarraamm aaççõõeess iinnééddiittaass.. EEnnttrree
mmaaiioo ee jjuunnhhoo,, oo GGrruuppoo BBoottiiccáárriioo
ttrreeiinnoouu ssuuaass pprriinncciippaaiiss
lliiddeerraannççaass ppaarraa aauuxxiilliiáá--llaass aa
iiddeennttiiffiiccaarr ssiinnaaiiss ddee ssooffrriimmeennttoo
ppssiiccoollóóggiiccoo eennttrree ooss
ssuubboorrddiinnaaddooss..

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press - 23/4/19

Reprodução

Inflaçãobrasileira já éuma
dasmaisaltasdomundo
Opresidente Jair Bolsonaro temumdiscurso pronto para

justificar a disparada da inflação.Nas redes sociais, seus
seguidores dizemque a culpa é dapandemia e do lockdown.
Algumaspessoas acreditamem tudo, até emdisparates como
esses. Como se sabe, amaioria dos países teve restrições de
circulaçãomais severas que oBrasil—e seus índices de preços
não estão descontrolados.Nos últimos 12meses, a inflação
brasileira chegou aquase 9%. Éumdospiores resultados do
mundo.NoReinoUnido, que fechouquase toda a economia
para conter o avançodo vírus, os preços subiram2,5%deum
anopara cá.Nos EstadosUnidos, que tambémparou tudo,
5,4%.NaChina, 1%.Os fãs deBolsonaro vão argumentar que
sãonaçõesmuito diferentes doBrasil. Bastar observar os
números dos emergentes para confirmar que os números
brasileiros são, de fato, péssimos.NaRússia, a inflação anual
está em6,5%.NoMéxico, 5,8%.Na Índia, 5,6%.

OBancoCentral se tornou
mero passageiro do que
vai acontecer comos
juros. A inflação corrente
temsido bem ruime ele
não consegue controlar”

Fabricio Taschetto,
sócio-fundador e diretor de
investimentos da gestora ACE Capital

DECLARAÇÃO DE PROPÓSITO
ALFREDOLUIZVENZELDEOLIVEIRA, portador doCPFnº 213.122.028-66; DANIELCARONE, portador do
CPF nº 262.467.058-04, DECLARAM, nos termos do art. 6º do Regulamento Anexo II à Resolução nº 4.122,
de 2 de agosto de 2012, intenção de exercer cargo de administração no BRB-Banco de Brasília S.A., CNPJ
nº 00.000.208/0001-00. ESCLARECEM que eventuais objeções à presente declaração, acompanhadas da
documentação comprobatória, devem ser apresentadas diretamente ao Banco Central do Brasil, por meio
do Protocolo Digital, na forma especificada abaixo, no prazo de quinze dias contados da divulgação, por
aquela Autarquia, de comunicado público acerca desta, observado que os declarantes podem, na forma
da legislação em vigor, ter direito a vista do processo respectivo. Protocolo Digital (disponível na página do
Banco Central do Brasil na internet). Selecionar, no campo “Assunto”: Autorizações e Licenciamentos para
Instituições Supervisionadas e para Integrantes do SPB. Selecionar, no campo “Destino”: o componente do
Departamento de Organização do Sistema Financeiro – Deorf mencionado abaixo.

BANCO CENTRAL DO BRASIL
Deorf - Gerência Técnica no Recife (GTREC)

Brasília, 19/08/2020

Cristiano Gomes/CB/D.A Press

Salários na área
tecnológica sobem
55%emumano

Anova era digital tem
impulsionado as carreiras na
área tecnológica. Segundo
estudo realizadopela empresa
de recrutamentoRevelo, os
salários dos profissionais do
setor subiram, emmédia, 55%
desde setembrode 2020—
nenhumaoutra especialidade
conheceu expansão tão veloz
de ganhos.OBrasil, porém, não
temconseguido formar pessoas
qualificadas para atender ao
crescimento explosivo da
demanda, e algumas
empresas até são obrigadas
a recorrer a trabalhadores
vindos de outros países.

Lucros das empresas de
capital aberto disparam521%

OBanco Safra analisou os balanços
corporativos relativos ao segundo trimestre de
84 empresas brasileiras de capital aberto. A boa
notícia é que as companhias ignorarama crise
política, a pandemia e as incertezas
econômicas. Segundoo levantamento, 55%dos
resultados vieramacimadas expectativas do
banco, enquanto 15%estavamemsintonia
comas estimativas e 30%decepcionaram.O
mais surpreendente: entre abril e junho, os
lucros das empresas listadas na bolsa de valores
dispararam521%.

Meirelles: “Baixamos a
inflação de 9,3%para 3,8%”

HenriqueMeirelles diz que é cedopara falar sobre a próxima
eleição—ocentro e a esquerda sonhamcomseunomena
composição das chapas—,mas ele tem sido ágil noTwitter. Emmeio
à crise na economia, destacouoque fez quando trabalhou em
Brasília: “Baixamos a inflaçãode 9,3%, emabril de 2016, para 3,8%no
final daminha gestão. A Selic estava em14,25%, entreguei o
ministério com6,5%.”Meirelles foi presidente doBancoCentral no
governo Lula eministro da FazendadeTemer.

Guedes chegou a ameaçar que, semaPEC, vai faltar dinheiro até para pagar o salário de servidores

Evaristo Sá/AFP

» ROSANA HESSEL

O
ministro da Economia,
Paulo Guedes, vem insis-
tindo no discurso de que
não há alternativas para o

Orçamento de 2022 semaprovar a
Proposta de Emenda à Constitui-
ção (PEC), que propõe adiamento
no pagamento dos precatórios —
dívidas judiciais da União — e
ainda alega que a medida visa
preservar o teto de gastos —
emenda constitucional que limita
o aumento de despesas à inflação
do ano anterior. Contudo, cresce o
número de especialistas que criti-
camamedida e afirmamque ela é
inconstitucional, proporciona in-
segurança jurídica e ameaça a re-
gra do teto para criar espaço para
despesas eleitoreiras do presiden-
te Jair Bolsonaro.
Segundo eles, além de burlar a

regra do teto, a PEC 23/2021 —
que vem sendo chamada de PEC
das pedaladas — aumenta os ris-
cos fiscais, porque o governo quer
evitar acionar os gatilhos de corte
de gastos previstos na regra do te-
to no caso de descumprimento,
como congelamento de salários e
proibição de concursos, e, de
quebra, busca desculpas para ar-
rumar espaço para gastos corren-
tes sem uma previsão clara de re-
ceita sobre as despesas, como é o
caso do novo Bolsa Família. O
presidente, inclusive, vem pro-
metendo reajuste para os servi-
dores civis no ano que vem, em
pleno ano eleitoral, já que, na
pandemia, apenas osmilitares fo-
ram agraciados com reajustes e
aqueles que estão na reserva e
exercem algum cargo no Executi-
vo ganharam um teto duplex, na
contramão de qualquer princípio
de austeridade fiscal.

ram ainda mais desconfiança no
mercado. Além disso, o governo
não define quais as receitas recor-
rentes que vão custear essas novas
despesas, comodeterminaaLei de
Responsabilidade Fiscal (LRF) e
tenta fugir da necessidade de apli-
car os gatilhos para cumprir o teto,
último fio de credibilidade no con-
trole das contas públicas, apesar
de teralgunsdefeitos.
“A PEC dos precatórios é uma

respostamal formulada aum falso
problema. Vamos nos entender:
romper o teto na presença de gas-
tos elevados não deveria requerer
PEC. Deveria, simplesmente, levar
ao acionamento dos gatilhos. Mas
nada disso interessa. A PEC dos
precatórios é imposta como tudo
ou nada. Quem é contra, dizem,
não seria a favor do gasto social. A
desfaçatez é assombrosa. Sabe-
mos quem relutou em pagar auxí-
lio social em meio à crise pandê-
mica”, escreve Felipe Salto, diretor-
executivo da Instituição Fiscal In-
dependente (IFI), do Senado, nas
redes sociais. Em um relatório re-
cente sobre a PEC, a entidade aler-
ta para os riscos de burla ao teto e
ainda destaca que a transparência
das contas públicas deverá dimi-
nuir comessamedida.

Leonardo Cezar Ribeiro, espe-
cialista em contas públicas e eco-
nomista do Senado Federal, lem-
bra que o cenário econômico vem
sendo contaminado pelas incerte-
zas com relação aos impactos fis-
cais dasmedidas apresentadas pe-
lo governo, como essa PEC polê-
mica, que tende a afrouxar as re-
gras fiscais. “A reforma tributária
virou uma colcha de retalhos que
pode agravar o desequilíbrio das
contas públicas. A PEC dos preca-
tórios é uma proposta invertebra-
da que só temumobjetivo: relaxar
os instrumentos de controle das
contas públicas. A própria equipe
econômica se mostra insegura
com o texto apresentado”, afirma.
Segundo ele, a medida é uma ten-
tativa de constitucionalizar mano-
bras fiscais que contornam regras
fiscais e geram resultados fictícios
nas contas públicas. “A PEC dos
precatórios tira despesas do teto e
ainda parcela precatórios, que po-
de ser entendido como uma espé-
cie de calote para postergação de
despesas que tornaram o resulta-
do fiscal mais deficitário no pre-
sente. Além disso, há medidas
acessórias na PEC que enfraque-
cem a regra de ouro e a lei de res-
ponsabilidade fiscal”, alerta.

O teto de gastos é a única ân-
cora fiscal no momento e, para
piorar, essa PEC tem um jabuti
que flexibiliza a regra de ouro —,
que proíbe o governo de emitir tí-
tulos da dívida pública para co-
brir despesas correntes —, como
salários e aposentadorias, sem o
aval prévio do Congresso. Guedes
insiste em minimizar os proble-
mas dessa PEC e afirmar que ela
visa preservar o teto de gastos.
De acordo com o ministro, o

adiamento no pagamento de pre-
catórios é necessário porque um
“meteoro” de R$ 89,1 bilhões caiu
sobre a cabeça dele e da equipe
econômica para serem pagos em
2022. Nos últimos dias, Guedes
chegouaté a ameaçarque, semes-
sa PEC, vai faltar dinheiro para tu-
do, “até para pagar os salários dos

servidores”, em um claro sinal de
desespero e falta de argumentos.
Mas, segundo especialistas, essa
ameaça não pode ser levada a sé-
rio porque não se pode condicio-
nar o pagamento de uma despesa
obrigatória a outra, e, além disso,
esse aumento expressivo das sen-
tençaspoderia sim ter sidoevitado
se houvesse uma boa gestão orça-
mentária, o que parece que não
ocorreu. Não à toa, o pessimismo
nomercado está aumentando e as
projeçõespara2022 sópioram.

“Bola de neve”

Alertas foram dados mas não
foram ouvidos, de acordo com o
presidente da Comissão Especial
de Precatórios da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB), Eduar-

do Gouvêa. Segundo ele, o go-
verno quer transmitir para a so-
ciedade uma fatura que poderá
virar uma bola de neve sem fim.
Pelos cálculos de Gouvêa, se os
R$ 89,1 bilhões não forem pagos
integralmente no ano que vem,
em 10 anos, esse montante po-
derá chegar a R$ 1 trilhão, consi-
derando o acúmulo de multas e
juros no período com a rolagem,
virando uma enorme bola de ne-
ve. “Essa PEC é inconstitucional,
apresenta mais de 20 problemas
no texto e ainda vai criar uma dí-
vida impagável”, alerta.
Analistas reconhecem que o

novoBolsaFamília éumapriorida-
de,mas os argumentos do governo
para defender a PEC dos precató-
rios como uma espécie de moeda
de troca para o novo benefício ge-

Leiamaisno
BlogdoVicente
blogs.correiobraziliense.
com.br/vicente/
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Opresidente dos EstadosUni-
dos, Joe Biden, disse, ontem, que
espera concluir a retirada das tro-
pasamericanasdoAfeganistãoaté
dia 31,mas deixou a porta aberta
para prorrogar esse prazo se ne-
cessário. Ao falar na Casa Branca
sobre a operação, o chefe do Exe-
cutivoenfatizouquesua“esperan-
ça” é de não ser preciso adiar essa
data.“Veremosoquepodemos fa-
zer”, disse, ao ser perguntado por
jornalistas qual era a sua resposta
para os líderes estrangeiros que
pedemmais tempo.
O chefe da diplomacia euro-

peia, Josep Borrell, considerou
“impossível” evacuar todos os
colaboradores afegãos das po-
tências ocidentais antes do fim
de agosto. Organizações de defe-
sa dos direitos humanos também
pediram prorrogação do prazo
para as retiradas doAfeganistão.
Quase 30 mil pessoas foram

evacuadas desde 14 de agosto,
disse o presidente dos EUA, on-
tem. “É uma operação incrível.
Estamos trabalhando duro e o
mais rapidamente possível para
retirar as pessoas.”
Deacordo comele, a operação

teria sido“difícil e dolorosa”mes-
mo se tivesse sido iniciada um
mêsantes.“Fizemosumasériede
mudanças, incluindo a amplia-
ção do acesso ao aeroporto e à
zona de segurança”, informou Bi-
den, semdar detalhes.
O Pentágono recrutou, ontem,

várias das principais companhias
aéreas comerciais americanas em
sua caótica evacuação de dezenas
demilhares de afegãos e estran-
geiros de Cabul após sua queda
nasmãosdosextremistas talibãs.
O órgão disse que o secretário

da Defesa, Lloyd Austin, ativou a
raramente usada Frota Aérea de
Reserva Civil (Craf ) para ajudar
no traslado de pessoas que che-
gam às bases americanas no
OrienteMédio. “Vamos fazer tu-
do o que for possível para que to-
dos, todos os cidadãos america-
nos que desejem sair, saiam”, dis-
se Austin, acrescentando que o
mesmo se aplica para os aliados
afegãos dos EUA.
Dezoito aviões civis da Ameri-

can Airlines, Atlas, Delta, Omni,
Hawaiian e United vão ajudar às
dezenasdeaviõesdecargamilita-
res queparticipamdaevacuação.

Emvezde entrar e sair da capi-
tal, os aviões vão transportar as
pessoas das bases americanas no
Catar,BahreinenosEmiradosÁra-
besUnidos até os países europeus
e, emmuitoscasos, atéaAmérica.
Cercade15milamericanosde-

vem ser retirados do Afeganistão,
segundo o presidente Joe Biden,
que afirma que seu governo quer
retirar do país ao menos 50 mil

aliadosafegãose seus familiares.
Há denúncias de que os tali-

bãs intimidaram e agrediram
pessoas que tentavam chegar ao
aeroporto, Austin disse que es-
ses militantes deixaram passar
com segurança quem tinha pas-
saporte americano.
Entre os já retirados estava

uma afegã grávida que deu à luz
em um avião quando estava

prestes a pousar em uma base
militar na Alemanha.Mãe e filho
passambem.
O Reino Unido informou, on-

tem, que sete afegãosmorreram
pertodoaeroportodeCabul.

Talibãs culpamos EUA

Os talibãs responsabilizaram
os Estados Unidos pelo caos no

aeroporto de Cabul, ondemilha-
res de afegãos tentamdesespera-
damente pegar um avião e fugir
dopaís, arriscando suas vidas.
Para “garantir evacuações se-

guras e evitar uma crise humani-
tária”, os líderes do G7 vão parti-
cipar de reunião virtual, amanhã,
anunciou o primeiro-ministro
britânico Boris Johnson, que
atualmente preside o grupo.

HospitalizadoEvacuaçãode
soldadosealiados

AFEGANISTÃO

EEddiittoorraa:: Ana Paula Macedo
anapaula.df@dabr.com.br
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PERU/Há 26 dias no poder, presidente esquerdista Pedro Castillo perde popularidade e recebe críticas pela escolha deministros
radicais e de partidaristas pouco conhecidos. Fragilidade no Congresso pode inviabilizar a governabilidade, alerta especialista

Início tumultuado
»RODRIGOCRAVEIRO

O
esquerdista Pedro Casti-
llo, do partido Perú Libre,
recebeu a faixa presiden-
cial em 28 de julho. Em

26 dias de governo, viu a popula-
ridademinguar de 47%para 39%
e tem recebido críticas pela for-
mação do gabinete ministerial.
Alguns de seus assessores são
meros desconhecidos da popu-
lação. Outros, como o primeiro-
ministro Guido Bellido Ugarte,
militam na extrema esquerda e
colocam em risco o projeto polí-
tico do ex-professor de escola ru-
ral que se alijoudas elites política
e econômica. A situação de Cas-
tillo é delicada no Congresso do
Peru, controlado pela oposição.
Em5de agosto, ao ser reconheci-
do como “comandante supre-
mo”das Forças Armadas e da Po-
lícia Nacional, o presidente pe-
diu “a união de todos os perua-
nos”. Demanda complicada em
umpaís bastantepolarizado.Um
dos primeiros anúncios de Casti-
llo causou controvérsia: ele en-
viou ao Parlamento um projeto
de lei para reformar a Constitui-
ção fujimorista.
Professordeciênciapolíticada

Pontifícia Universidad Católica
del Perú (PUCP), Mauricio Zava-
leta admitiu aoCorreio que o iní-
cio do governo de Castillo tem si-
do “complicado”. Além de citar a
vitória estreita no segundo turno
sobre a direitista Keiko Fujimori,
filha do ex-presidente Alberto Fu-
jimori, ele lembrou que Castillo
não buscou forjar uma coalizão
mais ampla, formadapor pessoas
independentes oumais posicio-
nadas ao centro. “Castillo decidiu
trabalhar, basicamente, sob a ba-
se do Perú Libre, de extrema-es-
querda. Nomeou comoprimeiro-
ministro Guido Bellido Ugarte,
um político muito próximo ao
neurocirurgiãoVladimir Cerrón,
fundador do partido,Mas, Guido
é pouco afeito ao diálogo, por es-
tar no extremodo espectro políti-
co”, explicouZavaleta.
De acordo com o especialista,

o governo montado por Pedro
Castillo aferrou-se ao partidaris-
mo. “Essa composição não per-
mitiu esfriar a oposição no Parla-
mento e se aproximar de setores
importantes, como os sindicatos.
Entre os ministros, Pedro Fran-
cke, titular da pasta de Economia

e esquerdista moderado, é visto
comoumnomepositivoemmeio
a nomeações polêmicas”, disse
Zavaleta. O analista da PUCP re-
conhece que Castillo é um líder
muito débil. “Ele conta com o
apoio de apenas 37 entre os 130
congressistas. O partido Perú Li-
bre bem que tentou apresentar
uma lista para amesa diretora do
Congresso, mas ela nem sequer
foi aceita. Nesse sentido, sua fra-
gilidade revela-se extrema.”

Vacância

OPeru utiliza de ummecanis-
moconstitucional polêmico: a va-
cância presidencial. O poder se
torna vago após amorte do presi-
dente,mas tambémpor sua inca-
pacidade física emoral. O recurso
foiusadopara forçara renúnciade
Pedro Pablo Kuczynski, em 2018.
Zavaleta vê operigodeoCongres-
so tornara lançarmãodavacância
presidencial, caso Castillo perca
aindamais influência. Para piorar,
o especialista cita queoPerúLibre
se configura como uma aliança
precária, o que ameaça a governa-
bilidade.“OsvotosparaCastillono
Congressonão estão assegurados,
nemcoordenadosentre si.”
Em entrevista aoCorreio, Ed-

wardMartínezTalavera, deputado
pelo partidoAcciónPopular, reco-
nheceu que Castillo tomou deci-
sões ruins. “Os assessores escolhi-
dospor elenãocontamcomores-
paldo dopovo. Isso causoumuita
expectativa e especulação entre a
populaçãoeentrenós, congressis-
tas. Aindahá esperançadeque ele
corrija o rumo e faça umbomgo-
verno, pelo bemdoPeru”, comen-
tou. Para tanto, o parlamentar su-
gere que o presidente remova de
seuentornoaspessoas“que fazem
muitos danos ao país, comoCer-
róneGuidoBellido”.“Estouplena-
mente convencido de que pode-
mos colocar o Peru adiante. So-
mosumpaís forte, soberano, com
gente trabalhadora e empreende-
dora”, ressaltouEdward.
O deputado vê a oposição

parlamentar a Castillo combons
olhos. “É melhor que ele não te-
nha apoio total doCongresso, ou
não poderíamos equilibrar a ba-
lança de poderes, pelo bem da
democracia”, observou. “Se ti-
vesse a maioria total no Parla-
mento, seria algo preocupante”,
acrescentou Edward.

PedroCastillo (C) durante desfilemilitar alusivo ao bicentenário da independência, em30de julho: líder esquerdista pediu a união do povo peruano

» Pontosdevista

PorMauricio Zavaleta Por EdwinMartínez Talavera

Alicerce precário Acenos à democracia
“Opresidente Pedro

Castillo e apoia sobre
umalicercemuito pre-
cário, capaz de desmo-
ronar rapidamente.
Além da oposição no
Parlamento,ele está to-
talmente desvinculado
das elites política e eco-
nômica doPeru.Casti-
llo não é, necessariamente, um
candidatomuito popular.Ele ga-
nhounoprimeiro turno comme-
nos de 20%dos votos válidos,a ci-
framais baixadahistóriadopaís.
Tambémvenceu Keiko Fujimori,

uma candidata impo-
pular, commargem es-
treita,nosegundoturno.
Sedisputasse contraou-
troadversário,não teria
sido eleito presidente.
Castillo não tem uma
base social, nem apro-
vação ampla. Se não
conseguir cumprir com

suas promessas em curto prazo,
suadesaprovaçãoaumentaráain-
damais.”

Cientista político daPontifícia
UniversidadCatólica del Perú

“Preocupa um pouco
a legitimidade do
presidente, com deci-
sões tão desacertadas
que Castillo tem
tomado. No entanto,
ele também demons-
tra bons gestos demo-
cráticos, como fato
de ter visitado o Con-
gresso e de haver convocado
uma reunião com os porta-vo-
zes de todos os partidos políti-
cos. Nós esperamos que o presi-
dente corrija os erros e que si-
gamos trabalhando. Temos es-

peranças de que ele
faça um bom gover-
no. Castillo precisa
atacar definitiva-
mente o tema da pan-
demia da covid-19,
solucionar o proble-
ma da saúde e abor-
dar questões impor-
tantes, como a reati-

vação da economia e a educa-
ção, além do apoio a pequenos
empresários e à agricultura.”

Deputadoperuanopelo partido
AcciónPopular

Alberto Orbegoso/AFP
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»O veterano ativista americano pelos
direitos civis, o pastor Jesse Jackson, foi
hospitalizado após testar positivo para
a covid-19, apesar de ter sido vacinado,
disseram seus representantes no fim
de semana. Jackson, de 79 anos, e sua
esposa, Jacqueline Jackson, de 77,
estavam em tratamento no
NorthwesternHospital emChicago,
informou a organização Rainbow
Push Coalition, emumcomunicado.

Biden acionou empresas aéreas e 18 aeronaves foramescaladas para cuidar da retirada dessas pessoas

Andrew Caballero-Reynolds/AFP

Kerem Yucel/AFP - 27/8/20



Capa histórica

A arte da capa do Correio
Braziliense (21/8) é daquelas
comvocação para premiação
demelhor capa de qualquer
concurso. Tive o cuidado de
pesquisar capas dos jornais
brasileirosdessedia, enãoha-
vianada similar emcriativida-
de, em que combinou a efer-
vescência domomento políti-
conefasto queopaís vivepro-
vocado por um presidente
mentecapto, em contraponto
com os 40 anos damorte do
genial cineasta Glauber Ro-
cha, um influencer, como se
diz na linguagem de hoje, da
cinematografia nacional e in-
ternacional de então. Glauber
foi admirado por diretores
ícones, comoVisconti, Rosse-
llini e Buñel.Terra em Transe,
de Glauber Rocha, é conside-
rado um clássico do cinema
nacional. Brasil em Transe,
denotado na capa do CB, é a
conjugação de transação do
Centrão, constituído depolíti-
cossoezes, comoprojetodog-
mático de um zureta, auspi-
ciando a imagem falimentar
de nossa democracia perante
omundo.Capahistórica.
»Eduardo Pereira,
Jardim Botânico

Impera a dor
no Brasil

Emdoismil e dezoito, nesta nação,
Um falso profeta surgiu;
Jurando sepultar a corrupção,
Mas enganou e torturou todooBrasil.
Fome

Comódio, fome e inflação,
Apenas dejetos tinhanaboca,
Sua lei era apenas a lei do cão,
Matava opobre rindo como louca.
Fome

Seusmodos eramarroubos trumpistas,
Que todoopovo afegane desgraçou,
Em ferozes guerras triunfalistas.
Fome.

Para semprenossa históriamaculou,
Opovo sempre o terá na lembrança,
Comoomentiroso e falso imperador.
Fome.

» JoaquimAntunes de Carvalho,
Asa Norte

Desumanidade

Artigo comovente e dramático da jornalista AnaDu-
beux, A desumanidade sem filtros (22/8). Ana pontua

bem: “Comohumanidade se-
camos. Somos deserto”. Real-
mente, as cenas trágicas e pa-
vorosas de caos, intolerância,
covardia e desamor, exibidas
no mundo inteiro, repudia-
das por Dubeux, mostram
que o ser humano fracassou.
É evidente e compartilho da
tristeza da autora do excelen-
te texto. Ana frisa que reforça-
da emDeus, jamais deixará
de lutarpormelhoresdiaspa-
ra seus filhos e neta. Mentes
caridosas e corações solidá-
riosprecisamseunirparaque
umbelodiaomundosejame-
lhor. Clamamos pormais fra-
ternidade. O desespero preci-
sa dá lugar para o paciente,
necessário, insubstituível e
candente amor. Fundamen-
tado em sentimentos gran-
diosos. Passou da hora da es-
tupidez e da intolerância,
quase generalizadas, serem
derrotadas por atitudes sere-
nas e dignas. Precisamos en-
cher os pulmões de esperan-
ças, amor e solidariedade.Ca-
so contrário, como salienta
Ana Dubeux, com a alma em
prantos, diantedoabsurdode
afegãos desesperados tentan-
do fugir dopróprio país,mos-
traremos que abrimos mão
“da nossa condição de ser um
coletivo que habita estaTerra
emharmonia e comrespeito”.
»Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Grande gestores

No digestivo texto (20/8), o presidente do Conselho
Regional do Sesc/Senac-DF, Francisco Cavalcante, foi
feliz e, quiçá, inspirador aos futuros governantes da Fe-
deração. O histórico, matematicamente traçado, tal
qual o esboço confeccionado pelo mestre Niemeyer e
seu parceiro Costa, quando venceram o concurso que
deu forma à capital modelo, Brasília, há 61 anos, época
em que Juscelino Kubitschek, que inclusive completou
seu quadragésimo quinto ano demorte neste domingo
(22 de agosto), presidia a nação verde e amarela e colo-
cava em prática seu Plano deMetas. Dando sequência,
apósoparêntese,Cavalcantenosbrindoucomacitação
de geniais gestores brasileiros, a exemplo do Barão de
Mauá, de Irineu Souza e de GetúlioVargas, tendo sido
este último o legítimo criador do Sistema Social, na dé-
cada de 1940, e fundador da Companhia Siderúrgica
Nacional, além de consolidar as Leis doTrabalho (CLT),
entre tantos outros importantes legados que tantos po-
líticosmodernos— como, inteligentemente, lembrado
no texto de Circe Cunha, não por acaso encaixado logo
ao lado—meramente por não seremgestores diploma-
dos, fizeram questão de aposentar, extinguir ou privati-
zar.VivaVargas, “mãedospobres e pai dos ricos”, nohis-
tórico jargão da época, e uma sonora vaia ao pastormi-
nistro da Educação,Milton Ribeiro, e a seus antecesso-
res bolsonaristas daquela pasta, cujos nomes, por asco,
prefiro nemsequer aqui evocar!
»Nelio KobraMachado,
Asa Norte

P
oucomaisde setemesesdo inícioda
vacinação contra a covid-19 noBra-
sil, compoucomaisde25%dapopu-
lação imunizadacomasduasdosese
a campanha avançando para a faixa

etária até 18 anos, oMinistério daSaúde estu-
da agoraumreforçoda vacina emmeio àdis-
seminaçãodecasosdavariantedeltanopaís.
Na última semana, oministro da Saúde,

MarceloQueiroga, afirmouquea terceiradose
contrao coronavírusdeve começarpelos gru-
posprioritários,sendoosprimeirosdafilapro-
fissionais de saúde e os idosos, que sãomais
vulneráveis e, portanto, apresentammaior ris-
code internaçãoemortepeladoença.
O número de mortos e internados pela

covid-19voltouacrescernacidadedoRiode
Janeiro entre as pessoas com mais de 60
anos. Alémdo relaxamentodasmedidas res-
tritivas, pesquisadores da Fiocruz apontam
oavançodavarianteDelta, queémais trans-
missível, e a perda gradativa da proteção da
vacina como os responsáveis pelo aumento
da contaminação entre idosos.
Diante da redução do efeito protetor do

imunizante contra covid-19 ao longo dos
meses, a discussão sobre uma terceira dose
ganha espaço. Especialistas defendem a ne-
cessidade dessa proteção extra, a exemplo
doqueocorre comoutras vacinas comoada
gripe, oudo tétano, que têmprazode valida-
de e precisam de reforço. O Ministério da
Saúde estuda a intercambialidade de vaci-
nas para pessoas que receberamas duas do-
ses daCoronaVac hápelomenos seismeses.
No início da semana, a secretária extraor-

dinária de enfrentamento à covid-19, Rosa-
na Leite de Melo, afirmou que a pasta já
quantifica quantas pessoas devem receber
uma terceira dose da vacina. Segundo ela, é
possível realizar o reforço de imunização
ainda este ano.
Vários países já aprovarama terceira dose

contra o novo coronavírus, entre eles Israel,

República Dominicana e Rússia. Nos Esta-
dos Unidos, a Pfizer informou que vai solici-
tar a aprovação de uma dose de reforço ain-
da este mês, para garantir maior proteção
contra a variante delta.
Anecessidadeounãodeumreforçonoes-

quema vacinal nestemomento tem gerado
fortes debates. A OrganizaçãoMundial da
Saúde(OMS)questionadefesadessaproteção
adicional feita por especialistas da área de
saúde,diantedaoferta insuficientedevacinas
para todos os países, especialmente osmais
pobres. Atualmente,menosdametadedapo-
pulaçãomundial está totalmentevacinada.
Depois que Israel e Alemanha anuncia-

ram reforço vacinal aos idosos, medida que
deve ser seguida pelo Reino Unido a partir
de setembro, a OMS fez um apelo para que
os países suspendessem a terceira dose en-
quanto persistir a escassez de fornecimento
de imunizantes e populaçõesmais vulnerá-
veis domundo continuamdesprotegidas.
Como resolver esta equação? Por um la-

do, a cobertura vacinal comopassardo tem-
po vai reduzindo, novas variantes estão sur-
gindo epodem jogar por terra todoo esforço
de imunização feito até aqui. Ou seja, as ta-
xasde transmissãoemorte voltamaaumen-
tar com a proteção reduzida. Por outro lado,
muitos países não conseguiram avançar na
cobertura de suapopulação, e o efeito catas-
trófico é imenso com repercussãomundial.
Énecessárioquehajaumesforçoconjun-

to entre os países, principalmente os que já
estão com grande parte da população já va-
cinada, justamente os que têmmais recur-
sos econômicos, para que invistam forte-
mentenaproduçãoe repassedo imunizante
aos países que enfrentam dificuldades, mas
sem deixar de lado o reforço com a terceira
dose para as camadas prioritárias da popu-
lação. De forma que, assim, todos possam
avançar juntos. Esta é uma guerra que preci-
sa da união de todos para ser vencida.

VISÃODOCORREIO

Uniãopela
vacina

>> Sr. Redator
Cartas ao Sr. Redator devem ter, nomáximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato.
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Quem acreditou nas sandices dos
bolsonaristas e não se vacinou são
os que mais têmmorrido nas UTIs.

MMaarriiaa ddoo RRoossáárriioo LLiimmaa—— Asa Sul

Qualquer vacina vale a pena...
Assim, como todas as forma de
amar. O importante é viver.

GGiioovvaannnnaa GGoouuvveeiiaa—— Águas Claras

FrederickWassef, advogado do clã
Bolsonaro, precisa de tratamento.
Assediar amulher alheia pode custar
muito caro... E não adianta apelação.

IIssmmaaeell CCoossttaa—— Jardim Botânico

O litro de gasolina está custando
quase R$ 6,60. É como o

desemprego... sempre em alta,
resultado da fracassada política
econômica de Bolsonaro.

EErrnneessttoo BBeezzeerrrraa—— Asa Sul

Desabafo
>> Pode até nãomudar a situação,

mas altera sua disposição

VENDA AVULSA
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Minha filha, de 9 anos, pediu para a levar-
mos a uma livraria. Queria comprar um livro
de “menina grande”, que pudesse ler por vá-
rios dias. Não queriamais as histórias infan-
tis curtinhas, lidas em algunsminutos. Logo
eu lembrei que tinha, em casa,Malala — A
menina que queria ir para a escola, de Adria-
na Carranca, escrito especialmente para o
público infantojuvenil.
Sugeri a leitura a ela e aproveitei para fazer

uma pequena explanação sobre quem era a
garota que quase foi assassinada, simples-
mente, porque queria estudar. E que, hoje, é
uma ativista da educação reconhecida em
todo o mundo. Contei como era difícil ser
mulher emalguns países que vivem sob o re-
gime demovimentos radicais fundamenta-
listas, comooTalibã.
Isso me fez refletir sobre a sorte que mi-

nha filha tem, inclusive, de podermos con-
versar sobre isso. Apesar de toda a desigual-
dade social e dos problemas educacionais
que enfrentamos, asmeninas brasileiras po-
dem ler o que quiserem, vestir o que bemen-
tenderemeescolher e perseguir seus sonhos.
Entre as cenas chocantes, vindas de Ca-

bul, desde que oTalibã retomou o poder no
Afeganistão, umamechocoumais profunda-
mente. Na tentativa desesperada de salvar
os próprios filhos de um futuro temível,
mães escalavam uma cerca no aeroporto

para entregar suas crianças amilitares norte-
americanos, na esperança que elas pudes-
sem deixar o país. Quem émãe ou pai pode
tentar entender o tamanhodessa dor.
Em outro vídeo que rodou omundo, uma

jovemafegã, de tranças e com jeitode recém-
saída da adolescência, tenta conter o choro:
“Tenho de enxugar as lágrimas para ser ca-
paz de fazer esse vídeo”, dizia. Para logo com-
plementar: “Ninguém se importa conosco.
Nós morreremos lentamente na história.
Não é engraçado?”.
Não. Não é engraçado. É trágico que, em

pleno século 21, ainda tenhamos que assistir,
impotentes, a cenas como essa. Omais terrí-
vel é saber que nem sempre foi assim, que,
graças a consecutivas guerras, a sociedade
afegã retrocedeumuito. Raras imagens dos
anos 1960mostrammulheres passeando li-
vremente pelas ruas deCabul, usandominis-
saias. Antes doTalibã, elas não só eram livres
comochegaramarepresentar70%dosprofes-
soresnopaís; 50%dos funcionáriospúblicose
universitários e15%dopoder legislativo.
Aos meus olhos de mãe, ver o mundo se

abrir para a minha filha, enquanto se fecha
demodo terrível para aquela jovem afegã, é
quasemais doquemeucoraçãopode supor-
tar. Mas a luta pela construção de ummun-
domelhor é feita de esperança e dor. Segui-
mos caminhando!

Horizontesqueseabremese fecham

SIBELENEGROMONTE
sibelenegromonte.df@dabr.com.br
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» SÉRGIO REZENDEDEQUEIROZ
General de Brigada e subchefe de Operações do Ministério da Defesa

Visão noturna e integração
de meios inovam cenário de

emprego das Forças Armadas

N
o âmbito da agenda am-
biental, dois fatos recentes
mereceramo destaque das
últimas notícias e, até onde

temos visto, não foi feita a devida
relação entre ambos. O primeiro
deles é o recente relatório divulga-
do pelo IPCC (Painel Intergoverna-
mental de Mudanças Climáticas
das Nações Unidas), o qual defen-
de que não hámais qualquer dúvi-
da sobre o aquecimento global e
que tal efeito já gerou mudanças
generalizadas e rápidas noplaneta.
Omesmo documento, elaborado
pormaisde200especialistas,apon-
ta que o aumento da temperatura
da Terra vai perdurar por mais al-
gumas décadas e que, semedidas
drásticas não forem tomadas, as
consequências serão irreversíveis e
potencialmente aniquiladoras pa-
ra a espéciehumana.Nomais, a re-
cente aprovação na Câmara dos
Deputados do PL nº 3.729/2004,
proposta legislativa que reforma o
licenciamento ambiental no Brasil,
pode se colocar emsentido contrá-
rio aos esforços para o combate ao
aquecimento global.
O referido projeto nasce em

2004 com a prerrogativa de conso-
lidar a legislação sobre o licencia-
mento e, por muitos anos, não foi
considerado como uma pauta
prioritária pela Câmara dos Depu-
tados. Partindo de uma suposição
de que o licenciamento ambiental
tem sido umentrave para o desen-
volvimento da infraestrutura bra-
sileira, o referidoPLpassa a ganhar
maior importânciaapartirde2016,
quando se designa um novo rela-
tor e se estabelece uma nova reda-
ção que reforma dispositivos cru-
ciais doprocedimento edaprópria
legislaçãobrasileira.
Nos últimos cinco anos, inúme-

ros debates foram realizados sobre
o PL (na esfera parlamentar e tam-
bém em âmbito privado) e, embo-
ra exista algum consenso de que determinados
dispositivos pontuais do licenciamento pode-
riam ser alterados, o texto final foi modificado às
pressas e submetido ao plenário com substitui-
çõesmuito ruins (inclusive ao que se discutiu de
2016 para cá) e que certamente atrapalharão a
agendade conservação ambiental noBrasil.

Naatual redação, entre inúmeros aspectosque
caberia comentar, passa a ser isenta do licencia-
mento ambiental toda e qualquer atividade agro-
pecuária (art. 9º), bastando que se cumpra os re-
quisitos do Código Florestal para atestar regulari-
dade. Tendo em conta que o desmatamento é, de
longe, o maior causador de emissão de gases de

efeito estufa, este tipo de flexibiliza-
ção não deveria ser bem-vinda. A
fiscalização ambiental no Brasil é
frágil e deficitária, ou seja, isentar o
cultivo agrícola e a pecuária de todo
o licenciamento é algo que deveria
ser repensado sob o risco de piorar-
se o atual cenário. Afinal, existem
instrumentos demaior sofisticação
(licenças simplificadas para ativida-
desdemenor impacto, estudoscon-
solidados com utilização de dados
para grandes regiões) quepoderiam
otimizar este processo, mas não
simplesmente extingui-lo. É de se
esperar que o órgão licenciador au-
xilie na verificaçãode cumprimento
de legalidade florestal — e não que
seja excluídodesta atribuição.
Ademais, o PL também inova na

averiguaçãoderesponsabilidadepor
danos de forma geral (art. 54), onde
isenta terceiros que possam ter con-
tribuídocomalgumdanonamedida
em que eles simplesmente tenham
exigido cópia da licença aos causa-
dores efetivos da degradação. Isso
tambémémuito ruim, pois permite
um cenário de simulação e fraude
com o intuito de degradação am-
biental, bemcomo interfere no regi-
me de responsabilidade objetiva, al-
go que já é vigente no Brasil há 40
anos e que, salvo interpretações
pontuais, é extremamente benéfico
nosesforçosdeconservação.

Apesar de todo o exposto, o PL
está aprovado na Câmara e agora
se aguarda a tramitação no Senado
(a qual, efetivamente, sequer co-
meçou). Será lamentável se a reda-
ção do PL for mantida em sua ple-
nitude e confia-se que o relatório
do IPCC pode trazer algum alerta
aos parlamentares, para que a pro-
posta seja revisada e que semante-
nha tão somente o essencial e o
que contribua ao processo.
Sob uma suposta narrativa de

que o licenciamento precisa ser
otimizado à luz do desenvolvimen-

to, é muito provável que o PL, na atual redação
aprovada, aumente a judicialização e que, con-
sequentemente, atrapalhe ainda mais os proce-
dimentos e traga ainda mais insegurança —
além de pouco apoiar no combate ao aqueci-
mento global, tema que deveria ser prioridade
máxima, como o IPCC apontou.

A
constante incorporação de novosmeios,
fruto do avanço tecnológico, impõe às For-
çasArmadasmudançasnadoutrinade em-
prego, conjunto das tropas emeios opera-

cionais, na busca permanente pelo aprimoramen-
to de suas capacidades operativas para melhor
cumprir suasmissões emproldadefesadapátria.
A “visão noturna” é um desses avanços que

modificaram a forma de combater das Forças Ar-
madas. Os primeiros sistemas de visão noturna
para aplicações militares foram considerados
operacionais no exército alemão nos idos de
1939. Até o final da Segunda Guerra Mundial,
aquele exército contava comcercade50 carrosde
combatePanther equipados comessa tecnologia.
A capacidadede combater ànoite semprepro-

porcionou uma vantagem tática significativa,
poispossibilita a realizaçãodeoperaçõesemcon-
dições de pouca visibilidade. Aomesmo tempo,
apresenta grandes desafios quanto à coordena-
çãodas forças empregadas no campodebatalha.
Nesse sentido, e de forma inovadora, o Estado-

Maior Conjunto das Forças Armadas, em conjun-
to comaMarinha, o Exército e a Força Aérea, pla-
nejou o primeiro adestramento conjunto de voo
de helicóptero empregando óculos de visão no-
turna (OVN) emações táticas de conflito.

Na semana de 16 a 20 de agosto, pilotos e
tripulações das três Forças Armadas participa-
ram da atividade militar no Comando de Avia-
ção do Exército emTaubaté, São Paulo. Essa fa-
se foi precedida por nivelamento doutrinário
das tripulações dos helicópteros sobre o em-
prego dos meios em operações de guerra com
OVN e contou com inúmeras horas de prática
em simuladores de voo.
Durante o treinamento, foi colocada em prá-

tica a capacidade conjunta adquirida, por meio
da realização de incursões aeromóveis notur-
nas, no contexto de uma situação tática, envol-
vendo aeronaves H-225M das três Forças Arma-
das, com seus pilotos e tripulações, além de tro-
pas da 12ª Brigada de Infantaria Leve, totalizan-
do cerca de 165militares.
A complexidade desse tipo de operação, espe-

cialmente quando executada à noite, com o uso
de equipamentos de visão noturna, trouxe o de-
sejado realismoao treinamento, exigindocoorde-
nação, destreza e profissionalismo de todos os
militares envolvidos.
Outro aspecto importante desse treina-

mento foi a possibilidade de empregar os heli-
cópteros H-225M, oriundos do Projeto H-XBR,
iniciado no ano de 2008 pelo Ministério da

Defesa, e que tem como objeto principal a pro-
dução, a industrialização, o desenvolvimento e
o fornecimento de 50 helicópteros de médio
porte e emprego geral para as três Forças Arma-
das, para missões como resgate, busca e salva-
mento, infiltração aeromóvel, evacuações ae-
romédicas, entre outras.
A fabricação das aeronaves fomenta, entre ou-

tros setores da economia, a indústria nacional de
defesa,mediante a efetiva transferência de tecno-
logia e ampliação da capacidade brasileira no
campo aeronáutico, em particular a aviação de
asas rotativas. Até o presentemomento, já foram
entregues 38aeronaves, sendo11para aMarinha,
13 para o Exército, 12 para a Força Aérea e 2 para
atendimentoàPresidênciadaRepública.Oproje-
toH-XBR temprevisão de término para o primei-
ro semestre de 2027.
Oadestramento conjuntode voodehelicópte-

ro empregando óculos de visão noturna foi mais
uma atividade doprogramade trabalho estabele-
cidopeloMinistério daDefesa, que tevepor obje-
tivo fomentar a interoperabilidade entre as For-
ças Armadas, na busca pelo desenvolvimento de
novas capacidades, apartir da integraçãodasme-
lhores práticas, com resultado direto no preparo
permanente para a defesa dapátria.

O IPCC e o
licenciamento

ambiental
» RAFAEL FELMANN

Advogado, sócio da área de direito ambiental do Cascione Pulino Boulos Advogados

Quando a
corrupção
mata
» FÁTIMA SOUSA
Mestre e doutora em ciências da saúde pela
Universidade de Brasília (UnB), graduada em
enfermagem pela Universidade Federal da
Paraíba UFPB) e professora Associada do
Departamento de Saúde Coletiva, da Faculdade
de Ciências da Saúde da UnB

A
ação de busca e apreensão realizada
pela Polícia Federal ao Instituto de
Gestão Estratégica de Saúde do Dis-
trito Federal (Iges-DF) ocorrida nes-

ta semana, é o reflexo de mais um ato insa-
no do Governo emprivatizar o SistemaÚni-
co de Saúde (SUS) no DF em plena luz do
dia e com requintes de perversidade para
com a população que o elegeu. E mais gra-
ve, sob os olhos vendados da Câmara Legis-
lativa do Distrito Federal (CLDF).
A operação, que determinou a evacuação

do terceiro andar do edifício, onde está loca-
lizada a presidência do Instituto, tinha como
objetivo obter documentos e arquivos que
seriam provas de desvio de recursos e con-
tratação superfaturada de leitos de UTI para
o atendimento da covid-19. As contratadas
são as empresas Domed e Oati, que deve-
riam ofertar além de leitos, insumos e equi-
pamentos necessários para os cuidados in-
tensivos dos pacientes com covid. As empre-
sas também eram responsáveis pela contra-
tação demão de obra qualificada.
Fatos dessa natureza já não nos sur-

preendem, afinal, as buscas e apreensões
tornaram-se rotineiras neste governo, que
já teve muitos dos seus dirigentes com pri-
sões decretadas. Mais que abuso de poder
do Executivo local, trata-se de uma afronta
aos cofres públicos, pois representa a falta
de compromisso do governador, que criti-
cou durante a campanha de 2018, o modelo
do Instituto Hospital de Base, com argu-
mentos de falta de transparência, compras
malfeitas, gastos elevados, altos salários do
corpo dirigente, contratações temporárias,
regime precário e comissionamentos irre-
gulares. O que mudou dos argumentos do
passado para as práticas do presente?
Qual seria a saída para tamanha crise

que coloca em risco a saúde e a vida de mi-
lhares de pessoas? Não é apenas reagir aos
fatos sempre de caráter urgente, no apagar
das luzes, mas simmostrar à população que
esse Governo não tem compromisso com o
SUS, não sabe sequer seu valor, logo, não
governa, desmantela a Secretaria de Saúde,
e, junto com ela, o fim agonizante do SUS.
Também representa o esvaziamento de

uma Secretaria que tem por missão organi-
zar Redes Integradas de Serviços regionali-
zados, hierarquizados, descentralizados, e
sob controle dos seus usuários; bem como o
não investimento nos servidores públicos
que, há décadas, vem dedicando suas vidas
para transformar a SES-DF emuma institui-
ção capaz de ofertar ações e serviços de saú-
de com qualidade para cuidar, de forma hu-
manizada e acolhedora, da saúde integral
das mulheres, crianças, jovens e adolescen-
tes, adultos, trabalhadores nos mais dife-
rentes agravos, desde a prevenção, promo-
ção, tratamento e reabilitação.
E, mais, representa o claro posiciona-

mento do governo que não preza pelos va-
lores da democracia e pelos direitos de ci-
dadania. Pensa que ser governador é ser
dono do patrimônio do povo do DF e assim
poder leiloar os bens da saúde ao bel pra-
zer. Triste como nosso Executivo não en-
tende de saúde e ainda é mal assessorado.
Prova disso são os posicionamentos aber-
tos às políticas de privatização do SUS, que
vão desde os hospitais às Unidades de
Pronto Atendimento (UPAs), transforman-
do-se em garoto-propaganda e incentiva-
dor do desenvolvimento do mercado da
saúde na capital da República.
Esses males já conhecemos. Se não agir-

mos, seremos portadores de tantos outros ví-
rusquevemdesnudandoas crisesmais desu-
manas noDF, fruto de capitalismo perverso e
desmedido em sua sede de enriquecimento
às custas das dores emortes danossa gente.
É urgente que não percamos nenhuma

oportunidade para reversão desse quadro,
sendo ousados, criativos e comprometidos
com um outro modelo de Estado: firme,
presente, responsável e cuidador das ex-
pectativas, sonhos e esperanças de cada
indivíduo, família e comunidade. Só assim
evitaremos que o SUS entre de vez na cava-
laria da privatização.
O governador precisa explicar à popula-

ção para onde foram os repasses de recur-
sos federais, por que deixou perder a valida-
de dos insumos vindos da China, o porquê
de não ter se consorciado a outros governa-
dores na busca ativa por vacina, pela falta
de informação transparente e segura à po-
pulação quanto ao cumprimento das medi-
das sanitárias, porque não multa as autori-
dades federais que circulam pela cidade
descumprindo os protocolos de segurança
e seus decretos e, mais grave, por que colo-
cou os parlamentares de sua base de apoio
na CLDF para impedirem a instalação da
CPI da Covid. Se não sabia gerir os bens pú-
blicos, por que fez falsas promessas ao povo
já sofrido pelos descasos históricos da im-
plantação do SUS noDF?
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Inovação

Mão “inflável”
passa em teste

Além de um dispositivo mais leve e
de baixo custo, pesquisadores do Ins-
tituto Tecnológico de Massachusetts
(MIT) também estão buscando solu-
cionar um dos maiores desafios das
próteses: movimentá-las da mesma
forma que omembro natural. Amaio-
ria dos artificiais é controlada por
meio da eletromiografia, uma forma
de captar a atividade elétrica dos
músculos, mas essa abordagem ainda
está longe da perfeição.
Agora, um grupo do Media Lab do

MIT desenvolveu uma alternativa que,
segundo eles, pode resultar emumcon-
trolemuitomais preciso dosmembros
protéticos. Ao inserir pequenos grânu-
los magnéticos no tecido residual de
umapessoa amputada, os cientistas po-
demmedir comexatidãoocomprimen-
to de ummúsculo conforme ele se con-
trai, e esse retorno é transmitido para
umaprótesebiônica emmilissegundos.
Em um artigo publicado na revista

Science Robotics, os pesquisadores tes-
taram a nova estratégia, chamadamag-
netomicrometria (MM), e mostraram
que ela pode fornecer medições mus-
culares rápidas e precisas em animais.
Eles esperam fazer experimentos com
humanosnos próximos anos.

“Nossa esperança é que aMMsubs-
titua a eletromiografia como forma
dominante de conectar o sistema ner-
voso periférico aos membros biôni-
cos”, destaca Hugh Herr, chefe de Bio-
mecatrônica no grupo e autor sênior
do artigo. “E temos essa esperança de-
vido à alta qualidade do sinal que ob-
temos doMMe ao fato de serminima-
mente invasivo e ter um custo — e
obstáculo regulatório—baixos.”

Algoritmo

Com os dispositivos protéticos exis-
tentes, as medições elétricas dosmús-
culos de uma pessoa são obtidas por
meio de eletrodos, que podem ser fixa-
dos na superfície da pele ou implanta-
dos cirurgicamente nomúsculo. O últi-
mo procedimento é altamente invasivo
e caro, mas fornecemedições um pou-
co mais precisas. No entanto, em am-
bos os casos, a eletromiografia (EMG)
fornece informaçõesapenas sobreaati-
vidade elétricamuscular, não seu com-
primento ou velocidade.
“Quando você usa o controle ba-

seado em EMG, está olhando para
um sinal intermediário. Você está
vendo o que o cérebro diz aomúsculo

para fazer, mas não o que o músculo
está realmente fazendo”, diz Herr. A
nova estratégia baseia-se na ideia de
que, se os sensores pudessemmedir a
atividade muscular real, essas medi-
das resultariam em um controle mais
preciso de uma prótese.
Para isso, os pesquisadores decidi-

ram inserir pares de ímãs nos mús-
culos. Ao medir como as peças mag-
néticas se movem em relação umas

às outras, eles conseguem calcular o
quanto a musculatura está se con-
traindo e a velocidade da contração.
Com um algoritmo desenvolvido pre-
viamente pelo grupo e usando uma
série de sensores colocadosnaparte ex-
terna das pernas, eles conseguiram de-
terminar a posição dos ímãs com uma
precisão de 37 mícrons (aproximada-
mente a largura de um cabelo huma-
no), enquantomoviam as articulações

do tornozelo. Essas medições podem
ser obtidas em trêsmilissegundos.
Nos próximos anos, os pesquisa-

dores esperam fazer um pequeno es-
tudo em pacientes humanos com
amputações abaixo do joelho. Eles
acreditam que os sensores usados pa-
ra controlar os membros protéticos
podem ser colocados na roupa, fixa-
dos na superfície da pele ou na parte
externa de uma prótese. (PO)

» PALOMA OLIVETO

N
a última década, os aparelhos
que substituemmembros do
corpo evoluírammuito, e não
apenas no design. As chama-

das neuropróteses — dispositivos biô-
nicos altamente articulados, projeta-
dos para detectar sinaismusculares re-
siduais e executar movimentos — saí-
ram dos laboratórios e se tornaram
uma realidade. Contudo, o preço pode
chegar a dezenas de milhares de dóla-
res, além do fato de que, construídas
em torno de esqueletos de metal e
operadas por motores elétricos, po-
dem ser pesadas e desconfortáveis.
Para resolver esse problema e poder

levar a tecnologiadaneuropróteseaum
númeromaior de pessoas, engenheiros
do InstitutoTecnológico deMassachu-
setts (MIT) e daUniversidade JiaoTong,
na China, desenvolveram umamão in-
teligente, leve e de baixo custo, além de
altamente durável, segundo os pesqui-
sadores. Omembro artificial foi descri-
to pelos cientistas na revistaNature Na-
ture Biomedical Engineering.
Amão inteligente émacia e elástica e

pesa cerca de 0,5kg. O protótipo—que
ainda será aperfeiçoado, custou cercade
US$ 500 e, segundo Xuanhe Zhao, pro-
fessordeengenhariamecânicadoMIT,o
valor,que jáébaixo,poderádiminuir sig-
nificativamente. “Háumenormepoten-
cialpara fazeressaprótesemaciadecus-
to muito baixo, para pessoas de baixa
rendaque sofreramamputação.”
Nos testes, pessoas amputadas que

usaramoaparelhoconseguiramrealizar
atividades cotidianas, como fechar uma
mala, despejar suco emumcopo e aca-
riciarumgato, tãobemquanto—emal-
guns casos, atémelhor do que—aque-
les comneuroprótesesmais rígidas, diz
Zhao. De acordo comele, o design é du-
radouro: no laboratório, os cientistas
atingiram a peça comummartelo e até
passaram comum carro por cima dela,
semque sofressedanos graves.
A mão artificial é feita de ummate-

rial macio e elástico chamado EcoFlex.
Ela temcincodedos em formadebalão,
cada um com segmentos de fibra em-
butidos, semelhantes aos ossos articu-
lados reais. Os dígitos flexíveis são co-
nectados a uma “palma” impressa em
3D, coma formadeumamãohumana.
Emvezde controlar cadadedousan-

do motores elétricos, como amaioria
dos dispositivos neuroprostéticos, os
pesquisadores usaram um sistema
pneumático simples para inflar os de-

dos com precisão e dobrá-los em posi-
ções específicas. O sistema, incluindo
uma pequena bomba e válvulas, pode
ser usado na cintura, reduzindo signifi-
cativamente o peso da prótese. Shao-
ting Lin, também doMIT, desenvolveu
ummodelo de computador para calcu-
lar apressãonecessáriapara a execução
dediversas tarefas.
O sistema pneumático baseia-se em

EMG— sensores de eletromiografia,
quemedemos impulsos elétricos gera-
dos pelos neurôniosmotores para con-
trolar osmúsculos. Os sensores são co-
locados na abertura da prótese, onde
ela se conecta aomembro do usuário.
Dessa forma, os detectores podem cap-
tar sinais de ummembro residual, co-
mo quando uma pessoa amputada se
imagina fechandoopunho.

Bomba

A equipe, então, usou um algoritmo
existente que decodifica sinais dos
músculos e os relaciona a tipos comuns

de preensão. Eles usa-
ram essa sequência
lógica para programar
o controlador do sis-
tema pneumático.
Quando a pessoa am-
putada se imagina, por
exemplo, segurando
uma taça de vinho, os
sensores captam os si-
nais musculares resi-
duais, que são traduzi-
dos em pressões cor-
respondentes. A bom-
ba aplica essas pressões para inflar cada
dedo eproduzir a pegadapretendida.
Em seguida, os pesquisadores inves-

tiram no feedback tátil — um recurso
que não é incorporado namaioria dos
membros neuroprostéticos comerciais.
Para fazer isso, eles costuraramna pon-
ta de cada dedo um sensor de pressão,
que, ao ser tocado ou pressionado, pro-
duz um sinal elétrico proporcional à
força detectada. Cada detector é conec-
tado a um local específico nomembro

residual da pessoa amputada, para que
o usuário possa “sentir” quando o pole-
gar daprótese épressionado, por exem-
plo, contra o dedo indicador.
Para testar a mão inflável, os pes-

quisadores contaram com a ajuda de
dois voluntários, cada um com ampu-
tações de membros superiores. Uma
vez equipados com a prótese, eles
aprenderam a usá-la, contraindo repe-
tidamente os músculos dos braços en-
quanto imaginavam fazer cinco pega-

das comuns, como segurar uma taça.
Depois de completar o treinamen-

to de 15 minutos, os voluntários reali-
zaram uma série de testes padroniza-
dos para demonstrar a força manual e
a destreza do equipamento. As tarefas
incluíam empilhar peças de damas,
virar páginas, escrever com uma ca-
neta, levantar bolas pesadas e pegar
objetos frágeis, como morangos. Eles
repetiram os mesmos movimentos
usando uma mão biônica mais rígida,
disponível comercialmente, e con-
cluíram que a inflável era tão boa, ou
até melhor, do que essas.
“Por enquanto, temos quatro tipos

de pegadas, mas pode haver mais”, diz
Lin. “Esse design pode ser aprimorado,
commelhor tecnologia de decodifica-
ção, matrizes mioelétricas de alta den-
sidade e uma bomba mais compacta,
que pode ser usada no pulso. Também
queremos personalizar o design para
produção emmassa, para que consi-
gamos beneficiar a sociedade com a
tecnologia robótica.”

Ímãs melhoram
os movimentos

Representaçãoartísticada técnicademagnetomicrometria (MM): controlemais precisodosaparelhos

Neuroprótese debaixo
custo, desenvolvida por
pesquisadores dos
EstadosUnidos e da
China, recebe a aprovação
de voluntários
amputados, que
conseguemexecutar uma
série de tarefas com
destreza e precisão.Macio
e elástico, protótipo pesa
cerca demeio quilo

Comsistemapneumático simples, que inclui umapequenabombaeválvulas, dispositivopermite a execuçãode inúmerasações

Háumenormepotencial para fazer
essa prótesemacia de customuito
baixo, para pessoas de baixa renda
que sofreramamputação”

XuanheZhao, professor de engenhariamecânica do
Instituto Tecnológico deMassachusetts (MIT)

MIT/Divulgação

MIT/Divulgação
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» PEDRO MARRA

M
oradores do Lago Sul,
Lago Norte e ParkWay
semobilizam para der-
rubar a flexibilização

contida no Projeto de Lei Com-
plementar (PLC) nº 69, de 2020,
para mudanças na Lei de Uso e
Ocupação do Solo (Luos) nº 948,
de 2019, que propõe a liberação
de estabelecimentos de “uso co-
mercial, prestação de serviços,
institucional, industrial e residen-
cial” embairros residenciais. Um
abaixo-assinado eletrônico con-
tra asmudanças está com 2,4mil
assinaturas. A revisão da norma
—em trâmite na Câmara Legisla-
tiva doDistrito Federal (CLDF)—
permite estabelecimentos como
escolas, lojas e escritórios nas re-
sidências das 29 regiões adminis-
trativas contidasna legislação.
Um dos líderes comunitários

que contesta asmudanças na Lu-
os é o prefeito comunitário da Pe-
nínsula Norte, AntônioMatoso.
Segundo ele, a norma flexibiliza
qualquer atividade profissional,
sob a alegação de quemuitos tra-
balhadores liberais já fazem isso.
“Estão abrindoporteira para todo
tipo de empreendimento, não
apenaspara o indivíduo constituir
sua empresa e ter umescritóriona
sua casa. Issomuita gente já fazhá
muito tempo, emais aindaduran-
teapandemia. Somoscontráriosa
quaisquer ampliações de ativida-
des econômicas nas residências”,
afirmaomoradordoLagoNorte.
Matoso pede que o artigo 7º da

Luos sobre o Controle de Vizi-
nhança passe a valer somente pa-
ra osbairros residenciais.“Odese-
jode todacomunidadeémantero
projeto original de bairro, como
foi concebido, o que fez omora-
dor investir alto e semudar para
aquela região, exclusivamente re-
sidencial, com comércio local
apenas em setores separados das
casas. Escritórios de advocacia e
empresas que já funcionavam
quando da aprovação da Luos at-
ual, em 2019. De uma hora para
outra, oqueestavadentroda lega-
lidade pode se tornar insuporta-
velmente incômodo”, conclui.

Moradores

Vice-presidente do Conselho
Comunitário do Lago Sul, Natan-
ry Osório diz que recebeu ima-
gens, no último dia 15, de onde
foi construída uma oficinamecâ-
nica, na QI 5, em frente a um su-
permercado. Ela concorda como
uso de residências por morado-
res, profissionais liberais, desde
que trabalhem onde residem.
“Quando o morador chega em
casa, a própria frente da entrada
para a garagemestá ocupada. Es-
sa flexibilizaçãodescaracteriza os
lagos Sul e Norte, criados como
bairros residenciais do Plano Pi-
loto, concebidos como de baixa

densidade”, analisaNatanry.
Ex-administradora do Lago

Sul de 2003 a 2007, ela cita o caso
de um escritório de arquitetura
que manteve a característica de
residência. “Têm funcionários,
mas não famílias dentro do imó-
vel. Isso é uma violação ao direi-
to adquirido a quem comprou
(uma casa) paramorar com qua-
lidade de vida”, protesta.
Presidente doMovimento Co-

munitário do Jardim Botânico
(MCJB)—queaindanãoparticipa
doabaixo-assinado—,MariaAlice
dosSantosMotaacreditaqueoar-
tigo 7º da Luos deveria sermanti-
do, pois impõe que as atividades
econômicas permitidas fiquem
sujeitas à anuênciaprévia e escrita
davizinhança,queprecisaestarde
acordocomasmudanças.
Navisãodela,esseartigoatinge

os demais bairros domesmomo-
do. “O grande problema é a extin-
ção do artigo 7º, porque existe um
relatório do deputado Cláudio
Abrantes, aprovado na CAF (Co-
missão de Assuntos Fundiários),
que acolhe a ideia do Poder Exe-
cutivo, que também revoga o arti-
go 6º e 84º na íntegra, e cria os
condicionantes para o comércio”,
explicaMariaAlice.
O artigo 6º traz que as ativida-

despermitidaspara cadaUnidade
deUsodeOcupaçãodoSolo(UOS)
estão especificadas por “uso co-
mercial,prestaçãodeserviços, ins-
titucional, industrial e residencial”,
expõe a lei.O artigo 84mostra que
as atividades econômicas e auxi-
liares nos artigos 82 e 83— sobre
continuidade do funcionamento
de estabelecimento—estão sujei-
tasaocontroledavizinhança.
Maria Alice explica que o Jar-

dim Botânico tem apenas resi-
dencial unifamiliar, sempresença
de atividade comercial. “No Jar-
dimBotânico 3, por exemplo, es-
tão sendo feitas creches irregula-
res sem licença pública. Há tam-
bém um prédio residencial que
foi transformado em uma igreja.
Se retirarem o artigo 7º da Luos,
vai acontecer a liberação geral. O
nosso foco é a qualidade de vida.
O esgoto que uma casa produz
não é omesmode umprédio. Es-
pero que tenham audiências pú-
blicas para a comunidade partici-
par”, pede amoradora.
OpresidentedaAssociaçãoCo-

munitária do ParkWay (AMPW),
José Joffre Nascimento, cita uma
falha da Secretaria deDesenvolvi-
mento Urbano e Habitação do
Distrito Federal (Seduh), que não
ouviu osmoradores emaudiência
pública. “No PLC (nº 69 de 2020),
fala que houve audiências públi-
cas emque a gente foi convidado
como entidade representativa,
masosmoradoresnãotêmconhe-
cimentodessasaudiências”, relata.
José conta que, emmarço de

2020, a Seduh encaminhou um
documento a todas as administra-
ções regionais doDFpara que en-

AntônioMatoso, prefeito daPenínsulaNorte: “Estão abrindo porteira para todo tipo de empreendimento”

Carlos Vieira/CB/D.A Press

José Joffre, presidente daAssociação doParkWay: “É uma legislação que não escutou osmoradores”

Arquivo Pessoal

CláudioAbrantes: “Estamosabertosparaconversarcomacomunidade”

Minervino Junior/CB/D.A Press - 18/2/20

URBANISMO/MoradoresdoParkWayedos lagosSuleNortecriaramabaixo-assinadoparabarrarapermissãodeestabelecimentos
comerciais embairros residenciaisnaLeideUsoeOcupaçãodoSolo.Normadeve irparadiscussãonaCâmaraLegislativaneste semestre

Aindaneste segundo semestre,
aCLDFdevediscutir as alterações
naLuos, conformeprojeta opresi-
dente da Casa, Rafael Prudente
(MDB). A norma, aprovada em19
dedezembrode 2019, será revisa-
danoProjeto de Lei Complemen-
tarnº69,de2020,combasenasno-
vasregiõesadministrativas (RAs).
O presidente da Comissão de

Assuntos Fundiários (CAF), depu-
tadoCláudio Abrantes (PDT), diz
que a tramitação do PLC recebeu
64 emendas na comissão e dez
emendas naComissão deDesen-
volvimento Econômico Sustentá-

vel, Ciência, Tecnologia, Meio
Ambiente eTurismo (Cdesctmat).
“É importante ressaltar que não
há uso comercial em lotes resi-
denciaisdoLagoSul, LagoNortee
ParkWay,mas simousodepresta-
ção de serviços, escritórios. Uma
audiência pública obrigatória já
foi realizadapela SecretariadeDe-
senvolvimentoUrbano eHabita-
ção (em10de junhode2021).”
OpresidentedaCAFexpõeque

adiscussão é aprestaçãode servi-
ços, com11 atividades relaciona-
dasaescritórios.“Nossacidadees-
táempermanentemovimento.Ea

alteração da Luos é uma revisão,
umaadequaçãonecessária.Oque
oPLCmelhoranestemomentoéa
agilização na obtenção das licen-
ças de funcionamento de ativida-
deseconômicas.Enquantodurara
tramitação do projeto, estamos
abertos para conversar coma co-
munidade”, finalizaodistrital.

Correçõespontuais

Integrante do Conselho de Ar-
quitetura eUrbanismodoDistrito
Federal (CAU-DF), a deputada
distrital Arlete Sampaio (PT-DF)

fezemendasaoprojetodeleicom-
plementar, no qual ela destaca a
necessidade de correções pon-
tuais. “Não se trata da revisão da
Luos, mas de uma tentativa de
adequação do texto, como, por
exemplo, a possibilidade de au-
diência pública com osmorado-
res para qualquer comércio que
for instalado. Isso foi reintroduzi-
do no texto como relator, o depu-
tadoCláudioAbrantes.Vai serpre-
ciso escutar osmoradorespara fa-
zer uma Luos que seja capaz de
atender o interesse legítimo das
pessoas”, declaraadeputada.

ma que recebeu reclamações de
moradores em relação ao proces-
so de elaboraçãodoprojeto de re-
visão da Luos, quando ele ainda
estavanoExecutivo,mais precisa-
mentenaSeduh.
Segundo Laís Cerqueira, não

foram realizadas as consultas pú-
blicas envolvendoapopulaçãodi-
retamente interessada.“Umrecla-
mante afirmaquehouve somente
umaconsultapúblicaparadiscus-
são de todo o texto alterado, ao
passo que as consultas deveriam
ser realizadasminimamente nas
regiões administrativas impacta-
daspelasmudanças”, relata.
Presidente doConselho de Ar-

quitetura eUrbanismodoDF,Mô-
nica Blanco não vê problema na
autorização emescritórios de ar-
quiteturafuncionaremcomopres-
taçãode serviço.“Sou a favor, por-
que éuma formadedemocratizar
as profissões e as pessoas terem
mais acesso. Alguns arquitetos
não têm condições de pagar alu-
guel para ter umescritório. Então,
se eu pudesse ter omeuCNPJ na
minha residência, por exemplo,
economizo os meus custos e o
meu gasto é muito menor. Não
tem impacto no sistema viário,
porque éumapessoaque vemme
visitar”, comenta.
Mônica se diz contra a autori-

zaçãodeestabelecimentos indus-
triais, conforme prevê a Luos,
pois geraria poluição ao meio
ambiente e demais transtornos.
“Sou radicalmente contra. Elas
têmde ficar no Setor de Indústria
e Abastecimento (SIA) mesmo,
pois geram barulho, fumaças e
soltamresíduos.Até se forempró-
ximas a residências, podem atra-
palhar muito o bem-estar dos
moradores”, acrescenta a presi-
dentedoCAU-DF.
Na visãodoprofessor deArqui-

teturaeUrbanismodaUniversida-
de de Brasília (UnB), Frederico
Flósculo, a Luos é umamatriz de
negociação imobiliária. “Éuma lei
de cidadania zero, pois éumtabu-
leiro imobiliário que permite às
pessoas que têm influência pres-
sionarem o governador a tomar
decisões que são de seus interes-
ses pessoais. É umaLuos sempar-
ticipação comunitária. É tirânica e
extremamente envolvida comos
interesses econômicos predomi-
nantes”,opinaoespecialista.
Frederico destaca que uma lei

de uso do solo precisa ter parâ-
metros sobre impactos comer-
ciais e de vizinhança. “Asmudan-
ças são deliberadas unilateral-
mente por grandes empresários
que querem lucro imediato e não
queremamenor interação coma
vizinhança. Não têm o menor
compromisso com o desenvolvi-
mento humano do lugar onde
eles investem. Com essa lei de
uso do solo, as mudanças são
muito prejudiciais para a comu-
nidade, que tem de ser ouvida”,
finaliza o professor daUnB.

viassem as colaborações. Entre-
tanto, os administradores dessas
regiões não avisaram às associa-
ções doParkWay, JardimBotânico
e lagos Sul eNorte. “Éuma legisla-
ção que não escutou osmorado-
res. É altamente danosa, porque o
artigo 82 da Luos deu a oportuni-
dadeàsempresasestabelecidashá
dois anosdaaplicaçãoda lei de te-
rem um ano para regularizar o
funcionamento”, critica.
Anteriormente, em abril de

2019, a Associação deMoradores
do ParkWay enviou uma solicita-
ção ao secretário deDesenvolvi-
mentoUrbano eHabitação,Ma-
theus Oliveira, para que a Seduh
produzisseasDiretrizesUrbanísti-
casComplementares doParkWay.
O documento questionava onde
iria ter comércio, escolas, áreas de
lazer e equipamentos públicos,
por exemplo. “Fizemos contato,

masnãoobtivemos resposta. Aqui
no ParkWay, há umanecessidade
de calçadas. Esse local não está
preparado para ter área comer-
cial”, indagaopresidentedaACPW,
José JoffreNascimento.

Oque diz a Seduh?

Emrelação àmanifestaçãodos
moradores, a Seduh afirmou ao
Correio, em nota, que “aminuta
encaminhada àCLDFnãopropõe
a alteração das características dos
referidos setores habitacionais, os
quais continuam tendouso exclu-
sivoresidencial.Ouseja,nãoépre-
vista a autorização para atividade
comercial ouprestaçãode serviço
nos lotes exclusivamente residen-
ciais”,dizumtrecho.
A pasta explica que a proposta

prevê apenas que profissionais li-
berais de algumas categorias pos-

sam trabalhar em suas residên-
cias, tais como arquitetos, conta-
dores e programadores de tecno-
logia da informação, não sendo
permitida qualquer alteração da
edificação, que deve permanecer
com características de residên-
cias.“Estaproposta é resultadode
pleito formal apresentado pelo
Conselho de Arquitetura e Urba-
nismo (CAU-DF) e Conselho Re-
gional de Contabilidade (CRC-
DF), sendo plenamente justificá-
vel e tecnicamente viável, tendo
em vista não haver incomodida-
de”, comunica a Seduh.

Especialistasdivergem

Apromotora LaísCerqueira, da
PromotoriadeJustiçadeDefesada
OrdemUrbanística (Prourb), do
Ministério Público doDistrito Fe-
deral eTerritórios (MPDFT), infor-

Legislativo irá discutir mudanças na lei
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Asdemandas da sociedade
ampliaramanecessidade de o Superior
Tribunal de Justiça semodernizar,
principalmente, diante da pandemia.
Como o senhor avalia que o STJ
contribuiu no esforço para reduzir
os impactos sociais da covid-19?
O Superior Tribunal de Justiça, no

âmbito da sua atuação, deu e continua
dandorelevantecontribuiçãoàsupera-
ção dos impactos negativos causados
pela covid, ao conseguir aumentar a
sua produtividade, fato passível de
constatação segundoos dados estatís-
ticos oficiais daCorte, o que resulta da
concepção e implementaçãodemeca-
nismos necessários para a realização
das sessões de julgamento namodali-
dade virtual, de sistemas alternativos
para o atendimento aos advogadosdas
partes, do foco dado às demandas que
tratamde interesses essenciais às par-
tes, destacadamentenaquelas lides cu-
jo objeto envolve exatamente questões
associadas àpandemia, semdescuidar,
ainda assim, da ordemcronológica de
chegadadosprocessosao tribunal.

Na sua área de atuação jurídica, que é
o direito privado, já é possível sentir o
impacto da crise econômica causada
pela covid-19, por exemplo, na saúde
das empresas? Comoo Judiciário
deve tratar situações de falência e
recuperação judicial emummomento
sensível comooque vivemos?Há
alternativas à judicialização?
Sim, jáépossível sentir tambémnos

tribunais superiores os impactos cau-
sados pela pandemia, seja no volume
de novas demandas, seja na urgência
de determinadasmedidas judiciais re-
lacionadas ao tema. Isso vemocorren-
donãosomentenaquelas lidesqueen-
volvem falências e recuperações judi-
ciais,mas, felizmente, osmagistrados
de todoopaís estão sensíveis e atentos
à função social da aplicação dodireito,
vez que, da boa entrega da prestação
da jurisdicional, tambémprovémapaz
social.Vale recordar, apesar da quanti-
dade de processos que afeta a veloci-
dade dos julgamentos, os juízes de di-
reito brasileiros são os que detêm, em
âmbitomundial, amaior produtivida-
de, conforme os dados disponíveis no
site doConselhoNacional de Justiça e
dosTribunaisdopaís.

Osenhor tomouposse na presidência
daQuarta Turmameses antes do auge
da pandemia. Comoo trabalho de
julgar se adaptou às contingências da
covid e qual o balanço faz do biênio
emque esteve à frente do colegiado?
AQuartaTurma deDireito Privado

do STJ, bemcomoas demais que inte-
gram a Corte, graças ao elevadíssimo
padrão, à dedicação e inteligentes op-
ções criadas pelos profissionais servi-
dores que integram todo o corpo de
funcionários do STJ, conseguiu adap-
tar, embrevíssimoespaçode tempo, os
sistemas internos de funcionamento
daCasa, o que também foi possível an-
te aextremadacolaboraçãode todosos
ministros que ali atuam, a talentosa as-
sessoria dos gabinetes e, destacada-
mente, a sensibilidade e apronto da
Presidência doTribunal daCidadania,
o qual, como é de todos sabido, não
apenasnosúltimosdoisanos, revela-se
comoumdosmaiseficientesórgãos in-
tegrantes doPoder Judiciário nacional,
doque todosnós temosmuitoorgulho.

Acrise sanitária temcobrado
respostas rápidas de instituições que,
às vezes, agemde forma equivocada e
imprudente. Emquemedida, o STJ
pode colaborar para evitar injustiças?
Creio que o STJ, neste cenário da

crise experimentada em razão da co-
vid,deu, sim, respostas realmenterápi-
dasnacriaçãoe implementaçãodesis-
temas úteis para o enfrentamento das
dificuldades e problemas surgidos,
atuando, sobretudo, na correção de
eventuais equívocos surgidos nas rela-
ções contratuais, de família, enfim,
oriundas do seio da sociedade neste
inegável cenáriode crise.Mas é impor-
tante lembrar que o STJ, como todo o
Judiciário, somente pode entregar ser-
viços (prestação jurisdicional) quando
é provocado, e precisa sê-lo conforme
as regras técnicas do direito proces-
sual, dentro dos limites damissão que
lheéconfiadapelaConstituição.

Deque formaapandemiapode reforçar
os valoreshumanistasda sociedade?
Não há dúvida de que a pandemia

reforçounossas noções acerca dos va-
lores humanistas, uma vez que as cri-
ses, quando se debruçam no seio da
sociedade, fazem por exaltar o senti-
mento de solidariedade entre as pes-
soas, independentemente da forma-
ção religiosa dos indivíduos. Nada de
bom é possível ver na peste que ceifa
vidas. Entretanto, não há como negar
que, em razão dela, desenvolvemos
estratégias inteligentes destinadas ao
enfrentamento e à superação de difi-
culdades. A valorização da cultura,
dos costumes, do respeito, da integri-
dade, da colaboração, entre outros
vértices, são sustentáculos que pro-
vêm do âmago das pessoas e sobres-
saemnessas circunstâncias.

Épossível ter umolhar poético diante
dessemomento difícil? Comoo senhor
faz para aliviar a tensão?
Nosmomentos difíceis é que se re-

velamas principais características das
pessoas. Não tenho umolhar poético
diantedessegraveproblemaqueassola
a quase totalidade dos países domun-
do. Soupragmático. Emmomentos co-
mo esse, busco aliviar a tensão não só
provocada pelo confinamento, mas
também típica do exercício damagis-
tratura, por intermédio do cultivo da
boa convivência entre osmeus familia-
res, por via de boas leituras, na busca
pelapreservaçãodaminhafé, tantosob
oprismareligiosoquantoporacreditar,
sinceramente, napossibilidadedecon-
tribuir para o aprimoramento das cir-
cunstânciasquenoscercam.

Como ficamas grandes questões do
Brasil no pós-pandemia?
Após a pandemia, as grandes ques-

tões nacionais ficarão onde e como
sempre estiveram, ou seja, no exato lu-
gar determinadopela nossa capacida-
de de indignação, no lugar determina-
dopelanossanoçãodecidadania. Já ti-
vemuitomaior esperança na real con-
cretização demelhorias destinadas às
populaçõesmaiscarentes.Creioqueas
marcantesdesigualdadesdasociedade
brasileira, agora acentuadas, precisam
ser colocadasnocentrododebate. Sou
fã do sistema liberal. Todavia, é neces-
sário que a nossa sociedade, da livre
iniciativa, aprenda, urgentemente, a
socializar os benefícios do progresso

para todos. O homem, emergindo da
obscuridade hostil da pré-história, já
teve tempo suficiente para proporcio-
nar recursos básicos para todos (edu-
cação, saúde, segurança, habitação,
etc). Creio que, independentemente
dos efeitos da pandemia, preservadas
as regras do establishment, já é tempo
de concretizar, de propiciar a todos, de
verdade, nomundo real, os benefícios
indispensáveis a que possam viver
comdignidade. Isso éomínimoque se
espera da sociedade organizada sob a
égidedoEstadodeDireito.

Omomento exige resiliência e
ativismo solidário. Engajou-se em
algumaatividade coletiva a distância?
Alémdamagistratura, tambémme

dedico ao magistério já há longos
anos. Creio que os juízes de todo o
país experimentaram sensíveis adap-
tações no que diz respeito à operosi-
dade do sistema que conduzem. De
outra banda, a atividade de professor,
neste momento, exige participar de
práticas virtuais coletivas, demodo a
preservar a saúde das pessoas e, ao
mesmo tempo, dar andamento às ro-
tinas exigidas pelo nosso dia a dia.

Oquemudouna sua rotina neste
ano de pandemia?
Não apenas para mim, mas para

quase todoo contingente de profissio-

nais, em todo omundo, foi necessário
aprender novosmétodos de executar
nossas tarefasordinárias,oqueensejou
umrealaprimoramentodaspessoas.

Que ensinamento estemomento
nos deixa?
A realidade ditada pela pandemia

propicia um real aperfeiçoamento no
aprendizado e utilização das técnicas
e recursos da informática, bom lega-
do que será irreversível, notadamen-
te no seio das atividades dos profis-
sionais do direito.

Osenhor está completando, em
setembro próximo, dez anos de
Brasília. Como “sentiu” a cidade
neste ano de pandemia?
Devido ao legado histórico de

Brasília, ante a nova mentalidade
que ela representou quando da sua
fundação até os dias atuais, sinto
muito orgulho por estar aqui. Gosto
muito desta cidade e das pessoas
com as quais tenho relacionamento
particular e profissional. Nestes tem-
pos da pandemia, reitero, as rotinas
foram imensamente modificadas.
Todos nós sentimos os efeitos desses
novos e, queira Deus, transitórios
tempos de covid. Brasília, apesar da
pandemia, preserva uma das suas
principais características, a de rece-
ber a todos de braços abertos.

Comovê a perda de tantos brasileiros
na pandemia?Os governos deveriam
ter sidomais céleres nas decisões?
Que exemplo nomundopoderia ser
usadonoBrasil?
A indagação émuito boa, todavia,

como juiz de carreira que sou, já por
39 anos, não acredito que esteja inse-
rida na função própria damagistratu-
ra, de carreira, dar opiniões sobre de-
terminados fatos ouatosquepossam,
dentro de algum tempo, estar direta
ou indiretamente sujeitos à jurisdi-
ção, como, de fato, já está ocorrendo.
Com todo o respeito que devo ter em
relação a diferentes convicções, mas
sou do tempo em que juiz de direito
somente falava sobre dados assuntos
exclusivamente nos autos dos pro-
cessos que lhe eram submetidos,
mormente sobre suas convicções
acerca de temas que poderiam vir à
sua deliberação. Ainda sou desse
tempodamagistratura.

Vivemosuma crise entre poderes
daRepública que se arrasta hámeses.
O senhor émestre emconciliação
de conflitos. O que sugere para
pacificar o país?
Como todo e qualquer mediador,

recomendo o diálogo, a preservação
do bom convívio entre as pessoas e as
instituições, mas tudo, sempre, a bem
dos interesses da sociedade.

A importância da união em torno
de umprojeto suprapartidário para
mitigar os efeitos da pandemia nos
próximos anos é possível?
Sim. Creio muito nessa possibili-

dade e, segundo minha visão, en-
tendo que tal coisa já esteja aconte-
cendo, mormente diante da exis-
tência de lideranças políticas que
realmente militam com boas inten-
ções, com sinceridade e apego a
ideias, que vão muito além das me-
tas ideológicas dos próprios parti-
dos que integram.

Osenhor passou semanas internado
comcovid. Está plenamente
recuperado ou ainda enfrenta
sequelas? Conte-nos sua experiência.
Sim, estoucompletamente recupe-

rado, não sintomais qualquer sequela
e tenhomuito a agradecer aos hospi-
tais de Brasília, aosmédicos que aqui
atuam, especialmente ao Dr. Fabrício
da Silva eDra. LudhmilaHajjar.

Osenhor tevemedode contrair
a doença? Justificam-se ainda
os cuidados preventivos?
O receio em contrair a doença é

justificável e muito grande, especial-
mente quando apessoa consegue su-
perá-la, pois nessemomento é que se
tem noção das gravíssimas conse-
quências que podem dela resultar. O
aspecto positivo, no receio frente à
doença, contribui com as estratégias
voltadas a evitar a contaminação.

Quepalavra de conforto e otimismo
o senhor daria para quemainda luta
diariamente para se recuperar das
sequelas da doença?
Manter a fé na recuperação, pois

ela é possível. Buscar recursos que
sejam aptos, verdadeiramente efi-
cientes na cura domal e incluir hábi-
tos que auxiliem no resgate da saúde
física emental.

"As desigualdades precisam
estar no centro do debate”

ENTREVISTA/MARCOBUZZI,ministrodoSuperiorTribunaldeJustiça

AcompanheacoberturadapolíticadeBrasiliaem@correio

N
este mês, o ministro Marco
Buzzi despediu-se de seu
mandato na Quarta Turma
do Superior Tribunal de Justi-

ça, especializada emDireito Privado.
Recuperadoda covid-19,que o deixou
internado por algumas semanas,
consegue ter um olhar otimista sobre
o legado da pandemia.Mas confessa
que já teve mais esperança em real
melhoria na vida de quem de fato
precisa: a população carente.

“Nada de bom é possível ver na
peste que ceifa vidas. Entretanto, não
há comonegar que,em razãodela,de-
senvolvemos estratégias inteligentes
destinadas ao enfrentamento e à su-
peração de dificuldades. A valoriza-
ção da cultura, dos costumes, do res-
peito, da integridade, da colaboração,
entre outros vértices, são sustentácu-
los que provêm do âmago das pessoas
e sobressaem nessas circunstâncias”,
diz,nesta entrevista aoCorreio.

Comomagistrado, ele viu o núme-
ro de processos aumentar com a pan-
demia, sobretudo com ações de falên-
cia e recuperação judicial, mas acre-
dita que a Justiça brasileira foi célere,
com a modernização de seus proces-
sos e uma produtividade recorde dos
juízes. “O STJ deu respostas rápidas
na criação e implementação de siste-
mas úteis para o enfrentamento das
dificuldades e problemas surgidos,
atuando, sobretudo, na correção de

eventuais equívocos surgidos nas re-
lações contratuais, de família, enfim,
oriundas do seio da sociedade neste
inegável cenário de crise”, explica.
Magistradoàmodaantiga,quepre-

fere se manifestar apenas nos autos,
MarcoBuzzi é,no entanto,umcrítico à
incapacidade da sociedade de atender
a quem de fato precisa. “Já tive muito
maior esperança na real concretização
demelhorias destinadas às populações
mais carentes. Asmarcantes desigual-

dades da sociedade brasileira, agora
acentuadas, precisam ser colocadas no
centro do debate. Sou fã do sistema li-
beral.Todavia,énecessárioqueanossa
sociedade,da livre iniciativa, aprenda,
urgentemente, a socializar os benefí-
cios do progresso para todos”, avalia.
Mestre em conciliação de conflitos,Bu-
zzi é taxativoao falar sobrea crise entre
poderes daRepública que se arrasta há
meses: “Recomendo o diálogo e a pre-
servaçãodobomconvívio”.

Aunião já está acontecendo,mormente diante
da existência de lideranças políticas que realmente
militamcomboas intenções, comsinceridade e
apego a ideias, que vãomuito alémdasmetas
ideológicas dos próprios partidos que integram"

Lucas Pricken/STJ - 26/3/19
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O
Distrito Federal inicia a va-
cinação contra a covid-19
ao primeiro grupode ado-
lescentes, com 17 anos,

sem comorbidades, a partir de
amanhã. Esse públiconãoprecisa
fazer agendamento para a imuni-
zação, basta se dirigir a um dos
postos de vacinação—a lista dos
locais será divulgadahoje pela Se-
cretaria de Saúde. A ampliação do
grupo apto para receber a vacina
foi possível com a chegada de
28.068dosesdaPfizerna sexta-fei-
ra, alémda chegada de
mais uma remessa pa-
ra a capital no fim de
semana. A Saúde
aguardava, ainda na
noite de ontem, o rece-
bimento de 22.230 do-
sesdaPfizer.Deacordo
com a Companhia de
Planejamento do DF

(Codeplan), são 48.263 adolescen-
tescom17anosnoDF.
Oestudante JoãoVictorCastro,

17 anos, é umdos que estará pre-
sente na fila para receber a pri-
meira dose da vacina. Ele mora
comamãe e a avó, que já tiveram
covid. João acredita que não foi
infectado, pois não sentiu ne-
nhum sintoma da doença. Para
ele, essa semana tem sido espera-
da desde o começo do ano. “Perdi
meu avô nesse período, além de
várias pessoas próximas, que eu
nunca imaginava ir tão cedo, por
causadesse vírus”, lamenta.
A estudanteHisla PaixãoDias,

17, tambémvive a expectativa de
ser vacinada nesta
terça. Ela conta que
está apreensiva com
a volta às aulas pre-
senciais. “Todo dia
imagino como será
voltar a ver meus
amigos, mas tenho
medo do risco que eu
posso levar a eles e

também colocar em risco as
pessoas da minha família”, diz.

12anos

Osecretário daCasaCivil, Gus-
tavoRocha, ressaltouquea imuni-
zação de adolescentes começa
restritamente a 17 anos, pois a
quantidade de vacinas enviada

peloMinistério da Saúde ainda é
insuficiente para atender umpú-
blicomais jovem.“Assimque che-
garemnovas doses, vamos conti-
nuar baixando a idade.Oobjetivo
éavançaratéos12anos”,pontuou.
ApedagogaFlavianeGomes, 40

anos, está ansiosa pelomomento
emque finalmente verá o filho, de
12 anos, vacinado, para que ele
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Vacinação abaixo dameta
GRIPE

Funcionamentodospostos:
das8hàs 17h

»Necessário levardocumentode
identificaçãoe cartãodevacinação.

»Quemtomouaprimeira dose (D1)
contra a covid-19, deve aguardar um
prazomínimode 14dias para se
vacinar contra agripe. Se recebeua
vacinaCoronaVac, é necessário
aguardar o términodo ciclo vacinal, ou
seja, vacinar-se contra agripe somente
14 dias após receber a segundadose.

»É contraindicada para crianças
menores de 6meses de idade e
pessoas comhistória de anafilaxia a
doses anteriores que apresentam
contraindicação a doses subsequentes.

Orientação

AsaSul
Centro de Saúde

daMulher
(Cesmu)

LagoSul
Policlínica do
Lago Sul

Cruzeiro
UBS 2

Paranoá
UBS 1
UBS 3

SãoSebastião
UBS 1
UBS 2

UBS 3
UBS 19

Itapoã
UBS 1
UBS 3

ÁguasClaras
Sala de vacina
de Águas Claras

Taguatinga
UBS 6

RecantodasEmas
UBS 5

Samambaia
UBS 1

Ceilândia
UBS 2
UBS 8
UBS 9

Brazlândia
UBS 2

Guará
UBS 4

RiachoFundo1
UBS 2

RiachoFundo2
UBS 2

Gama
UBS 1

UBS 2
UBS 3
UBS 4
UBS 5
UBS 6

SantaMaria
UBS 5
UBS 6
UBS 7
UBS 8

Sobradinho
UBS 2
UBS 3

Planaltina
UBS 20

Pontos de atendimento

A vez dos jovens de 17 anos
Adolescentes começamaser vacinados,
amanhã, contraa covid-19.Ampliaçãodo
grupoaptopara recebera vacina foi possível
comachegadademaisdosesdaPfizer

JoãoVictor Castro está ansioso para tomar, hoje, a primeira dose

Arquivo pessoal

Pregão Eletrônico nº 11/2021
A Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, por meio do Superintendente
de Licitações e Controle de Contratos e Convênios, torna público que fará
realizar licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, do tipo MENOR
PREÇO, com regime de EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO, cujo objeto
é a REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE VESTIMENTAS E
EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL, conforme especificações do
Edital e seus anexos....Aabertura da sessão será às 10h00, do dia 02/09/2021, no
sítio www.comprasgovernamentais.gov.br. O Edital poderá ser retirado nos sítios
www.aneel.gov.br e www.comprasgovernamentais.gov.br....

UBIRATÃ BARTOLOMEU PICKRODT SOARES
Superintendente de Licitações e Controle de Contratos e Convênios

AVISO DE LICITAÇÃO

Envie uma foto e um texto de nomáximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail:cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizados em22 de agosto de 2021

Obituário

GonçaloGomesdeSousa, 59anos
IraniVicentedosSantos, 67anos
Luís ErnandesCardosoSilva, 23anos
Luís FerreiradaSilva, 54anos
MariadaAnunciaçãodeSousa, 65anos
MariadaConceiçãoOliveira, 54anos
MariaLusileneSantos, 63anos
MayaraSilvaPereira, 32anos
SidneiGamaSaraiva, 39anos
WilsonAdãoFerreirade Jesus,
38anos

Gama
MariaDiasdaSilva, 89anos
VilsonXavier deSouza, 67anos

Planaltina
FranciscaCostadosSantos, 55anos

CampodaEsperança
Carlito JoséSiqueira, 80anos
CarlosAntônioBezerradoNascimento,
69anos
CarlosHenriqueRibeiro, 74anos
CeldaMariaChavesdeSouza, 65anos
EdivaldoPereiradaSilva, 29anos
FernandoMartinsdeMagalhães, 65anos
FranciscoBarbosaNeto, 83anos
FranciscoLalesRicarteSerra, 78anos
JoaquimBernardesdeOliveira,
101anos
JoséAndréTauil, 82anos
JoséLourençodaSilva, 93anos
JovianaGomesXavier, 81 anos

LuizRenatoSoaresPrata,menosde 1ano
MariadasGraçasHardmanLins, 57anos
MerecianaFerreiraMarcos, 53anos
OlívioCostaMesquita, 66anos
RaimundoVieiradaSilva, 71 anos
Robertode Jesus, 58anos

Taguatinga
AntônioAparecidoPereiradeCastro,49anos
CláudiaBezerradaRocha, 51 anos
ExpeditoMiguel deSousa, 79anos
FernandoVerasFerreira, 42anos
FranciscaMariadaSilva, 63anos
GaelAlcântaradeOliveira,
menosde 1ano

Sobradinho
FranciscoGonçalves, 79anos
IraciPereiradaSilva, 83anos
LunildeMendesPereira, 68anos

JardimMetropolitano
LourdesDormeliaBayeuxGiordano,
83anos
EliézerSilvaGonzaga, 39anos
JacksonDomingosBorgesLustosa, 59anos
FranciscaCavalcanteFreiredosSantos,
58anos
AntonioBittencourt, 79anos
SylviaHelenaSouzaMaia, 83anos
Maria JoséPereira, 67anos
SandradeCastroBotelho, 47anos
AuristelaLimadeAlmeida, 89anos
SylvioBellinello, 89anos

RubemBraga e Joel Silveira eramgran-
des amigos. Eles foramenviados para co-
brir a campanhados expedicionários bra-
sileiros em luta contra onazismodurante
a SegundaGuerraMundial. Quando saiu
doBrasil, Joel recebeu apenas a seguinte
recomendação do chefe Assis Chateau-
briand:“Vêsenãomorre”.

Braga e Joel nãomorreram, enviaram
pelo telex colaborações brilhantes que re-
sultaramemdois clássicos do jornalismo
brasileiro:Crônicas da guerra, de Rubem
Braga, e Inverno da guerra, de Joel Silveira.
Eles narram lances engraçados nomeio
da atrocidade das batalhas. Diziam que
viajariamnodia seguinte e permaneciam
nomesmoposto, só para despistar a con-
corrênciadooutro.
Depois que retornaram, Joel ficava

preocupado como instinto casmurro de
Braga, fechado em um círculo cada vez
mais restrito de amigos, que desapare-
ciam comapassagemdo tempo. Joel re-

comendou:“Vocêprecisa ampliar o círcu-
lodeamigos, senãotodosnósmorremose
você ficará sozinho”. Ao que Braga repli-
cou:“Jámecustamuitoaguentarvocês”.
Sou autor de uma quase entrevista

com Joel Silveira. Telefonei, ele me res-
pondeu de umamaneira tão ríspida que
desisti da conversa. E não o entrevistei
porque desobedeci uma regra básica que
ele recomendava aos jornalistas: repórter
nãopode termedode ser chato.
Essas evocaçõesme vêmao ler o texto

Joel Cinquentão, incluído na coletâneaO
poeta e outras crônicas de literatura e vi-
da, de RubemBraga (Global Editora). Na

verdade, ao falar sobre Joel, Braga faz um
tremendo elogio ao personagem que
costuma ser esquecido no jornalismo
brasileiro: o repórter. Segundo o cronista
capixaba, a história profissional de Joel é
um testemunhodo grande erro do jorna-
lismo brasileiro: o plano inferior emque
édeixadoo repórter.
Apesar da fama, da verve, damalícia e

do estilo, em várias décadas de trabalho,
Joel só fez raras reportagens, que se torna-
ram referências clássicas: “É que o repór-
ter de qualidade é, via de regra, noBrasil,
transformadoemredator, vai ser copides-
que, cozinheirodo jornal, fazedor de tópi-

cos, ou cronista, ou coisa semelhante; é,
de qualquermodo, amarrado burocrati-
camente a uma cadeira, dentro de uma
sala”. Manuel Bandeira o considerava o
maior repórterda imprensabrasileira.
Joeldesempenhoutodasas funçõespa-

raasquais foidesignadocommuitobrilho.
No entanto, o repórter ficou emsegundo
plano.AsobservaçõesdeBragasãodeuma
atualidade dramática nestes tempos do-
minados pelo facilitário da internet e sua
tendência aopensamento único e as fake
news. “Mas isso devem ser grunhidos de
umvelhodromedárioquenãocompreen-
dea imprensamoderna”, finalizaBraga.

Profissão
repórter

>> (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)CrônicadaCidade
porSeverinoFrancisco >>severinofrancisco.df@dabr.com.br

» JÚLIA ELEUTÉRIO*

Aaplicaçãode vacinas contra a
influenza está abaixo dameta no
Distrito Federal. A campanha de
vacinação, que começou emabril
para os grupos prioritários, foi
prorrogada em julho para que
mais pessoas tomassem a dose
única do imunizante. Atualmente,
está sendoofertadoparaopúblico
em geral. A vacina contra a gripe
protege dos vírus Influenza A
H1N1eH3N2,e InfluenzaB.
AinfectologistaJoanaD’Arcdes-

taca que a vacina contra a gripe
sempre foi uma recomendação e
que a população, em especial os
gruposderisco,devemtomarado-
se.“Agente sabeque, coma imuni-
zaçãocontraa influenzaAeB,hou-
veumareduçãodemaisde20%de
mortalidadeemidososenós sabe-
mosqueumadasprincipaiscausas
dehospitalizaçãoempessoasmaio-
res de 50 anos épor complicações
pulmonares”,enfatiza.

Segundo a Secretaria de Saúde
(SES-DF), até o último dia 13, o
grupodeprofessores, considerado
prioritário, foi o quemais se vaci-
nou: com75,7%do público-alvo.
Enquanto outros grupos atingi-
ramo seguinte percentual: idosos
(69,0%), gestantes (65,1%), crian-
ças (62,3%), trabalhadores de saú-
de (56,3%), puérperas (55,5%) e
comorbidades (27,3%).
Ameta da saúde é vacinar pelo

menos 90%dos grupos elegíveis.
Mesmo coma ampliação da ofer-
ta, a SES orienta que as pessoas
que são pertencentes aos grupos
elegíveis para vacinação, especial-
mente os idosos, as crianças de 6
mesesamenoresde6anosde ida-
de, as gestantes e as puérperas,
que ainda não receberam a dose
da vacina contra a Influenzanesse
ano, que procuremumponto de
vacinaçãopara receberadose.
Levando em consideração a

pandemia donovo coronavírus, a
importânciada vacina contra a in-

fluenza se fazmais presente. Se-
gundo a infectologista Joana,
quandoapessoa tomaadosecon-
tra a gripe, elaminimiza os riscos
de infecção respiratória por dois
vírusdiferentes, logoajudaaevitar
o agravamento nesses casos. “Ao
adquirir a covid-19, muitas pes-
soas vão ter complicações pul-
monares. Então, quando você faz
a vacina da gripe, você está redu-
zindo as chances de complicação
e de riscos por outras infecções.
Emumcenáriopéssimo,pode ter
a coinfecção de pegar a covid-19
e também uma influenza, a pos-
sibilidade de risco demortalida-
de é bemmaior”, explica.

Benefícios

A concurseira (estudante) Dé-
bora Figueiredo, 25 anos, afirma
que não gripa há cerca de quatro
anos, quando começou a se vaci-
nar contra a influenza, mesmo
sempertencer ao grupo prioritá-

possa ter contato comosamigos e
voltar a rotinade estudante.“Esta-
mos commuita expectativa.Opai
édogrupoderisco, eenviarelepa-
raaescolanestesemestreéperigo-
so, porqueelepodepegar o vírus e
trazer para casa. Até agora nin-
guém testoupositivo aqui”, expli-
ca. Flaviane conta que o filho é
umadaspoucaspessoasqueusam
máscaras na região onde elesmo-
ram, emSamambaia. “Alémdisso,
ele tembronquite alérgica, fez tra-
tamentoatéoscincoanosnoHos-
pital deBase.Apesardeabronqui-
te não ter semanifestadonos últi-
mosanos, ele temhistórico.Então,
sempre ficamos apreensivos e te-
mos cuidado. Orientamos ele a
utilizar máscara até quando vai
brincarna rua”, ressalta.
A volta das aulas presenciais

tambémpreocupa RejaneMaga-
lhãesOzório, 43 anos. Já vacinada,
amãe conta que a educaçãodo fi-
lhoHugo, 16, sempre veio empri-
meiro lugar,masque semanter vi-
vo nesse ano está sendomais im-
portante. “Gostaria muito que
meufilhofossevacinadologo,pois
no próximo dia 30 é o retorno da
aula presencial e estou receosa”,
detalha. Ela espera que a vacina
para o grupo de 16 anos chegue
aindanesta semana.
O Distrito Federal já vacinou

1.937.727 pessoas com a pri-

meira dose — 75,15% da popu-
lação. Enquanto que 749.252
pessoas já completaram o ciclo
vacinal (29,06%). Ontem, che-
garam 19,3 mil doses da vacina
CoronaVac, que serão destina-
das para a aplicação da D2 e pa-
ra a vacinação da primeira dose
em adultos. Hoje são esperadas
mais 47mil doses da AstraZene-
ca para aplicação de D2.

Novoscasos

O boletim epidemiológico da
Secretaria de Saúde confirmou,
ontem, mais 16 mortes em de-
corrência da covid-19 noDistrito
Federal. Desses óbitos, dez ti-
nham 60 anos oumais. Trêsmor-
tes ocorreram ontem, umamu-
lher e dois homens. Comaatuali-
zação, a capital soma 9.914 vidas
perdidas. São 463.942 casos da
doença desde o início da crise sa-
nitária; 412 registrados ontem.
Do total de notificações, 447.057
(96,4%) pessoas se recuperaram
da doença. A taxa de transmissão
está em 0,96. A média móvel de
casos apresenta estabilidade, ín-
dice de 655,7. Já a média móvel
demortes está em 9,6 óbitos/dia
— uma redução com relação há
duas semanas (11,7 óbitos/dia).

ColaborouGiovannaFischborn

rio, e isso a ajudoumuito. “Tem
unsquatro anos que eunão gripo
desde que comecei a tomar a va-
cina. Além da vacina, eu tomo vi-
taminaC eDpara ajudar na imu-
nidade”, relata. A jovemdeixoude
lado omedo da agulha e encarou
avacina,poisnãoaguentavamais

ficar doente repetidas vezes.
“Quando eu não tomava a vacina
da gripe, todomês, eu ficava gri-
pada”, acrescenta.
A recepcionista Victória

Gonçalves, 21 anos, decidiu to-
mar a vacina devido a imunida-
de. “O que me influenciou a to-

mar a vacina da gripe anual-
mente foi a minha imunidade
baixa”. Ela diz que gripava com
frequência, agora os sintomas
costumam ser leves.

* Estagiária sob a supervisão
deRosaneGarcia
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Homem tenta
esfaquearWassef
no Lago Sul

BRIGA EMRESTAURANTE

Maridoentende como “assédio” a trocade “besteiras” entrea
mulher eoadvogadoda família edopresidenteBolsonaro, em
restaurantenaQI 11. Testemunhas confirmama importunação FrederickWassef negou que tenha assediado amulher e se diz vítimade perseguição

Ed Alves/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

A aproximação de Júpiter e Saturno da Lua, neste fim de semana, proporcionou
imagens incríveis aos brasilienses. O fenômeno permite a visualização da lua e dos
dois planetas. A conjunção tripla pôde ser vista em todo o Brasil, mas a visualização
foimelhor emáreas rurais. Esta é a terceira de quatro luas cheias emumamesma
estação, por isso recebe o nome de Lua Azul. Apesar do nome, o satélite natural tem

amesma cor de sempre. Amudança de cor só ocorre, segundo a revista Sky &
Telescope, quando erupções vulcânicas enviamuma quantidademuito grande de
fumaça e poeira para a atmosfera, alterando a tonalidade da luz refletida pela Lua.

Lua Azul

Crítica à reformade
Guedes e alfinetada

na esquerda
Opresidente da Câmara Legislativa, Rafael
Prudente (MDB), prestigiou o evento que

celebrou 20 anos do Sindiatacadista-DF e deu voz
ao seu lado empresário. Como político e como
integrante do setor privado, criticou o imbróglio
da ReformaTributária doministro Paulo Guedes e
alfinetou a esquerda. “Esta reforma enterra de vez
os que produzemno país e sufoca aindamais a
classemédia. O quemais achei estranho foi a

proposta ser apoiada pela esquerda. Só ela estava
lá no plenário para votar”, ironizou Prudente, em

discurso no evento que reuniu lideranças
empresariais do setor atacadista. Entre os

presentes ao jantar, noDúniaHall, estavamo
secretário de Economia doDF, André Clemente; o
superintendente do Sebrae noDF,Valdir Oliveira;
o senador Izalci Lucas, o casal Paula e Luiz Felipe

Belmonte; e a distrital Júlia Lucy (Novo).

AConfederaçãoNacional doComércio (CNC)
nãodevemais prorrogar a intervençãonoSesc e
SenacnoDF, que completou180dias. Adireção
dasduas casas será entregue aEdsondeCastro. Ele
assumeapresidência daFecomércioDFapartir de
hoje, depois queumadecisão judicial afastoudo
cargoo empresário JoséAparecidoFreire. A liminar
foi expedidaumdia antes de encerrar operíodode
intervençãodaCNC,naquinta-feira passada.

Direçõesdevemsermantidas

Osúltimosdias foram tensosnaFecomércio.
Masumentendimento entre aCNCeEdsonde
Castro, pósdecisão judicial, pareceque vai garantir
umpoucode estabilidade à instituição.
Devemsermantidos os atuais diretores doSesc

e Senacpelobons resultados alcançadosna gestão
desde fevereirodeste ano, quando foram indicados
pelaCNC.Castro era oprimeiro vice-presidenteda
Fecomércio e está à frentedoSindivarejista.

Recursodifícil

JoséAparecido tenta ajuizar umrecursopara
voltar àpresidência daFecomércio,masnão tinha
aindadadoentradana apelação. Advogados
ouvidospela colunadizemqueadecisãoda juíza
doTRTElysangela de SouzaCastroDickel foi
muitobem fundamentada em10 laudas eque será
difícil reverter.Omérito da ação contraAparecido
corre emsegredode Justiça.

Justiçasuspendeedital
paraoMuseudaBíblia
Liminar judicial decretou a imediata suspensão

dos efeitos do edital da Secretaria deCulturado
DFparao concursopúblicodestinadoao“estudo
preliminar de arquitetura”para oMuseuNacional
daBíblia.O concurso estava emandamento e as
inscrições se encerrariamnodia 3de setembro.O
custo total previstopara aobra édeR$26milhões.

Exigênciadeaudiênciapública
O juizCarlos FredericoMaroja, daVaradoMeio

Ambiente eDesenvolvimentoUrbanoeFundiário
doDF, assinouadecisão.Quementrou coma
ação judicial contra a construçãodomuseu foi a
deputadadistrital Julia Lucy (Novo). A liminar
paralisa tambémosdemais atos deplanejamento
e execuçãodomuseuprevistopara ocupar área
noEixoMonumental.O argumento éque faltou a
realizaçãode audiências públicas exigidas
constitucionalmente.

Emendasparlamentares
OGDF informouque vai recorrer e explicou

quea construçãodoMuseudaBíblia foi aprovada
pelaCâmaraLegislativa e sancionadapelo ex-
governadorCristovamBuarque em1995.
“O dinheiro para a obra foi repassado por

meio de emendas parlamentares de vários
deputados e tem a aprovação da Sociedade
Bíblica do Brasil. O GDF apenas está executando
o que já está previsto em lei “, esclareceu a
secretaria de Comunicação Social.

CAPITAL S/A
NÃO É TANTO O QUE FAZEMOS, MAS OMOTIVO PELO

QUAL FAZEMOS QUE DETERMINA A BONDADE OU AMALÍCIA
SantoAgostinho

SAMANTA SALLUM samantasallum.df@cbnet.com.br

samantasallum.df@cbnet.com.br

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Divulgação/GDF

EdsondeCastroassume
SesceSenacnoDF

TCDFdizque
secretariadeve
fiscalizar escolas
“Examinar a prestação de contas

de cada escola é uma atribuição da
Secretaria de Educação. E cabe ao
órgão central deControle Interno, no
caso aControladoria-Geral doDF,
analisar a regularidade dessas
prestações”, justificou oTribunal de
Contas doDF em referência à
denúncia de irregularidades noPdaf.

Operação policial

OTCDF esclareceu que tomou as
medidas que o cabiampara evitar a
má gestão dos recursos. Uma
denúncia assinada por diversas
entidades já havia sido apresentada
ao órgão em 2017. Houve expedição
de determinações à secretaria de
Educação na época.Mas parece que
não adiantoumuito, pois há duas
semanas a pasta foi alvo de
operação policial por causa do
mesmo assunto.

Capacitação

OTribunal informou que realizou
um curso de capacitação paramais
de doismil gestores de escolas
públicas e servidores da educação
sobre a execução e a prestação de
contas dos recursos do Pdaf.
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rederickWassef, advogado
da família e do presidente
da República, Jair Bolsona-
ro, se envolveu em uma

confusão em um restaurante de
carnes, no sábado, por volta das
17h, naQI 11, do Lago Sul. Segun-
do relatos,Wassef teria assediado
umamulher, de 53 anos, no ba-
nheiro do restaurante, e, por esse
motivo, foi perseguido pelomari-
do dela, de 56. O homem correu
atrás do advogado comuma faca
e fez ameaças. Ele foi preso em
flagrante por tentativa de homicí-
dio e foi solto ontem, após au-
diência de custódia, sob a condi-
ção de informar à Justiça caso
mude de endereço ou telefone.
Após o ocorrido,Wassef foi até a
delegacia do Lago Sul prestar
queixas e um inquérito foi aberto
para investigar o caso.
Ementrevista aoCorreio,Was-

sef negou ter assediadoamulher e
diz ser vítimadeumaondade fake
news, pormotivos políticos. “Em
momento algumme aproximei
dela. Ela, da porta do banheiro,
passou ame ameaçar, fazendo si-
nais edizendo‘vá embora você eo
lixo do Bolsonaro’’’, conta.Wassef
estava empé falando ao telefone,
do lado de fora do restaurante, e

diz ter ignoradoosxingamentos.
Quando amulher— acompa-

nhada do marido e da filha —
saiu do restaurante para ir embo-
ra, as ofensas continuaram. O
marido chegou a pedir desculpas
em nome da mulher, dizendo
que havia ficado constrangido
pelo desentendimento. Ele teria
oferecido R$100 paraWassef “to-
mar um chopp”, que disse ter re-
cusadoodinheiro.
Wassefdissequeocasal foi em-

bora e ele se sentou àmesado res-
taurante comapoiadoresqueo re-
conheceram.Minutos depois, o
marido retornou: “Pensei que ele
estava se aproximandopara fazer
amizade ou pedir desculpa uma
vezmais. Quando vi, pegou um
copo de refrigerante e jogou na
minha cabeça. Ele, então, puxa
uma faca e faz omovimento para
me golpear. Eume afasto, levanto
e saio correndo, atravessando a
rua”, relataWassef, que se diz víti-
madeuma tentativadehomicídio
à faca. De acordo comele e teste-
munhas,ohomemtambémamea-
çou as outras pessoas sentadas à
mesa, inclusive,umagrávida.
EmdepoimentoàDP,ohomem

relatouquecumprimentouWassef
na saídado estabelecimento.Mais

tarde, emconversa coma esposa,
ouviu dela queWassef teria falado
“besteira” e, a partir disso, enten-
deu que ela havia sido vítima de
assédio. Amulher disse que ocor-
reu ummal-entendido, e que, ao
falar queWassef dizia“besteira”, se
referia a conversas sobre política
bolsonarista, e acrescentou que
nãoésimpatizantedeBolsonaro.
O restaurante, ondeaconfusão

ocorreu, não quis se pronunciar.
Umatendente do estabelecimen-
to em frente, para ondeWassef diz
ter corrido após as ameaças do
homem, informou que a equipe
estava ocupada e não testemu-
nhou o incidente, mas ouviu ba-
rulhos e, depois, presenciou a
chegadadapolícia ao local.

Homempreso

Emvídeosdivulgadosnasredes
sociais, o homem aparece trans-
tornadoeécontidoporpopulares.
Segundo a assessoria de comuni-
caçãodaPolíciaCivil doDF, ele foi
presoapósserperseguidodecarro
pela PolíciaMilitar e autuado por
direçãoperigosade veículo emvia
pública, tentativa de homicídio,
ameaçaeportedearmabranca.
“A equipe da PMDF foi aciona-

da para averiguar ocorrência de
ameaça em um restaurante no
Lago Sul. Ao chegar ao local, pes-
soas apontarampara o autor, que
estava dentro de um veículo. Du-
rante revista no veículo dele fo-
ram encontradas duas armas de
corte e perfuração. Diante dos fa-
tos, conduziramtodosàdelegacia
para as providências cabíveis”, in-
formouacorporaçãoemnota.De
acordo com o delegado da 10ª
Delegacia de Polícia do Lago Sul,
Marcelo Fernandes, o caso foi
atendido pelo delegado de plan-
tãonanoite de sábado (21/8) e foi
encaminhadoà1ªDP.

Antecedente

Emnovembrodo anopassado,
FrederickWassef foi acusado pela
atendente de uma pizzaria em
Brasília de cometer o crimede in-
júria racial. O crime foi registrado
na1ªDelegaciadePolícia (AsaSul)
e emfevereirodesteanooadvoga-
dofoi indiciadopelapolícia.A fun-
cionária da pizzaria, a garçonete
Danielle daCruzdeOliveira, de 18
anos, afirmouque foi chamadade
“macaca” eque jáhavia sido“mui-
tohumilhada”outrasvezes.Opro-
cessosegueemsegredode Justiça.



» YASMIM VALOIS*

E
m muitos casos, o roubo de
celular não significa apenas a
perda do aparelho eletrônico.
Isso porque os criminosos po-

dem ter acesso a aplicativos de com-
pras e de instituições financeiras ins-
talados no telefone da vítima. À me-
dida em que a tecnologia avança, fa-
cilitando o cotidiano das pessoas, au-
mentam os casos de fraudes deste ti-
po, gerando prejuízos consideráveis
aos consumidores.
Foi o que aconteceu com a enge-

nheira ambiental Ana Carolina Pereira,
26 anos, que foi furtada no ônibus, vol-
tando do trabalho, e logo após perder o
celular sofreu fraude em suas duas con-
tas bancárias. “Fiz o boletim de ocor-
rência, mas acabaram fraudandomi-
nhas contas. Foi feitoumpixnovalorde
R$ 1.600 em uma e outro de R$ 16.000
na outra. Ana Carolina entrou em con-
tato com os bancos, porém apenas um
ressarciu o dinheiro. A outra instituição
disse que avaliará o caso, mas não deu
nenhuma respostaprévia.“Eles falaram
queo caso será analisadonoperíodode
umasemanaouumano.Masessaquan-
tia eu estava juntando commeu noivo
para o nosso casamento, que estámar-
cadopara dezembro”, lamentou.
O Código de Defesa do Consumi-

dor (CDC) determina que a reparação
dos danos, sejam patrimoniais oumo-

rais, está garantida ao consumidor. A
advogada Ildecer Amorim, afirma que
“a responsabilidade só é afastada em
caso de culpa exclusiva do consumi-
dor ou de terceiros, mas, a culpa de
terceiros neste caso é aquela que não
tem relação de causalidade com a ati-
vidade do fornecedor. As fraudes ban-
cárias fazemparte dos riscos inerentes
e previsíveis dos negócios das institui-
ções financeiras”.
A especialista em direito do consu-

midor frisa que “quando a empresa
não solucionar o problema ou não res-
sarcir o prejuízo que tenha ocorrido
em virtude de falha na prestação do
serviço bancário, o consumidor pode-
rá levar a reclamação ao Procon de sua
cidade ou estado”. Além disso, outra
opção é fazer uma reclamação na pla-
taforma virtual, pública e gratuita: con-
sumidor.gov.br. Em geral, os índices de
solução dos problemas de consumo
superamos 80%.

Fique atento

As fraudes por celular podem acon-
tecer de diversa formas: desde o crimi-
noso obrigando a vítima a desblo-
quear o aparelho roubado para ter
acesso aos aplicativos, até pormeio de
ataque hacker ou de engenharia so-
cial, que consiste em roubar dados da
vítima pela persuasão, seja em golpes
via aplicativos de mensagens, chama-

das ou e-mails maliciosos.
Para evitar um prejuízo muito

maior do que a perda do celular, espe-
cialistas recomendam apagar dados
do aparelho e as IDs dos sistemas iOS

e Android, bloquear o iMei do celular,
comunicar ao banco, desconectar
aplicativos, fazer backup das infor-
mações e registrar a perda ou o roubo
na delegacia de polícia.

Fraudes
via celular

Consumidor
Direito+Grita

Fax:3214-1112 • e-mail:consumidor.df@dabr.com.br

Golpes emaplicativosde compraoude instituições
financeiras vêmse tornandocadavezmais comuns
e, emalguns casos, as vítimas têmumprejuízo
muitomaiordoqueo roubodo telefone.
Especialistasdãodicas sobre comoseproteger

»Breve relato dos fatos
» Nome completo, CPF, telefone e endereço

» E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
»No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar

tambémo número do telefone

»Razão social, endereço e telefone para contato
da empresa ou prestador de serviços denunciados

»Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901
Fax: (61) 3214-1112

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

Anatel 1331 Anac 0800 725 4445 ANP 0800 970 0267 Anvisa 0800 642 9782 ANS 0800 701 9656 Decon 3362-5935 Inmetro 0800 285 1818 Procon 151 Prodecon 3343-9851 e 3343-9852

Telefones úteis

REPOSIÇÃODEAULAS

BLUEFIT
» ADALTO MATEUS VITÓRIA JUNIOR
Asa Norte

OadvogadoAdaltoMateusVitória Junior, 33anos,morador
daAsaNorte, entrouemcontato comacolunaGrita do
Consumidorpara reclamarqueaacademiaBluefit, doVenâncio
Shopping, cobroupelas aulasque foramsuspensasno inícioda
pandemia,masquenaocasião teriam informadoaosclientes
queoserviço seriaoferecidodegraçaemoutradata.“Acabou
queo lockdownseestendeuequandovoltamos,doismeses
depois, elesnãoquiseramnosdar as aulas”, contaoAdalto.
Segundooadvogado, as aulas só foramrepostasdepoisdeum
ano, e ele resolveucancelaro serviçopagoem2020.“Acontece
queomeucartãodebitouenãopudecancelar ocontrato. Já a
minhanamoradaconseguiucancelar,maselesnãoavisaram
nadaquandopedimosocancelamentopor e-mail. Enfim, estou
aguardandomandaremmeunomeparaoSPCparapoder
judicializar”, explica.Oadvogado tambémrelataque teveoutro
problemacomaempresapor contadousodemáscara.“Um
dosalunosdaacademiacomeçouagritar comminhapersonal
por contadouso incorretodamáscara, porqueaacademia
fiscalizavamuitomal”, explicou.

Resposta da empresa

ABluefit informouqueo cliente pode cancelar a assinatura a
qualquermomento, de acordo comoprazo estabelecidopelo
contrato. “Sendo exigido apenas 30 dias de antecedência para que
não seja cobrada amensalidade seguinte”, esclarece. A empresa
afirmouque a reposição das aulas poderia ser usufruída no
aniversário de umanodo contrato. “No caso específico, o cliente
nãohavia respeitado operíodode 30 dias para cancelamento sem
custo, contudo, ele já foi contatado e todos os comprovantes de
encerramento do contrato foramdisponibilizados”, afirmou a
academia, emnota.

Resposta do consumidor

“Sobre esse período que eu não havia respeitado, ocorreu um
equívoco da parte deles. Certo é que solicitei, sim, o pedido de
cancelamento no prazo certo, por e-mail. Tenho todos os prints.
Pelo fato de a coluna ter entrado em contato com a academia,
sem pestanejar, já enviaram umpedido de desculpas por e-
mail, e logo encaminharam umdocumento para que eu
pudesse fazer o cancelamento. Quando eu fui à academia,
presencialmente, falaram que não atendiam por e-mail,
somente de forma presencial. Agora, quando vocês
pressionaram, toda a situaçãomudou”.

PROBLEMAEMATENDIMENTO

CARTÓRIODA504NORTE
»RÉGIS ARAGÃO
Riacho Fundo

Ocorretorde imóveisRégisAragão,54anos,moradordoRiacho
Fundo,entrouemcontatocomacolunaGrita do Consumidor
para reclamarqueoCartórioAsaNorte—4ºOficiodeNotasde
Brasília cobrouumataxa indevidaporumserviço.“Fui
reconhecera firmaemumDocumentoÚnicodeTransferência
deumveículoquecomprei,porémodocumentoseriaemnome
domeufilho,queestava juntocomigo.Elenão tinha firma,então
solicitamososerviço.Porém,emnenhumlugardocartório
esclarecequeparaabrir firmaénecessáriocomprovantede
endereço, atéporquemeufilhomoracomigo.Aatendentepediu
ocomprovante,masnão temosemnomedomeufilho.Apósele
assinarocartãodeautógrafo, amesmacobrouR$4,40para
autenticaras informações.Fiquei indignadoedecidi falar como
tabelião,quemedissequeseeuapresentasseumafotodonosso
endereço, atémesmopelocelular,nãoseriacobradaa taxa”.

Respostadaempresa

OCartórioAsaNorte—4ºOficiodeNotasdeBrasília informou
que,emcumprimentoaoartigo9°doConselhoNacionalde
Justiça,háexigênciadaapresentaçãodocomprovantede
residência.“Ocartóriodisponibilizaaousuário/clientea
apresentaçãona formaoriginal, cópia simples impressaouaté
mesmoade formadigital, uma fotoouumanexodigitalizado,
encaminhadoparaoe-mail/WhatsAppdesta serventia”,
esclareceu.Ocartórioexplicaque, emcasodeausênciado
comprovante, édisponibilizadaaopçãoparaoclientedeclarar
ondereside,datareassinaradeclaraçãoqueé reconhecidapelo
valordeR$4,40.

Respostadoconsumidor

“Ninguémandacomcomprovantede residência.Fuiemoutros
cartórioseninguémcobraocomprovanteparaabrir firma”.

O especialista em tecnologia da in-
formação Eduardo Neto dá outras di-
cas de segurança. “Recomendo não
acessar VPN (redes privadas que dis-
farçam a identidade on-line) nem re-
des públicas, porque o administrador
consegue ter acesso a informações do
celular. Não deixar que alguém que
não seja confiável tenha acesso ao ce-
lular, porque em questão de segun-
dos é possível adquirir alguma infor-
mação ou baixar algum aplicativo de
intruso (hacker). Deve-se também
optar por senhas mais complexas e
difíceis”, esclarece.
Eduardo frisou que é necessário

conscientizar idosos quanto ao uso
dos aparelhos pelo fato de eles serem
mais vulneráveis. “Os bancos preci-
sam ter um cuidado maior com esse
público. Muitas pessoas se aprovei-
tam disso”, complementa.

* Estagiária sob a supervisão de
AdsonBoaventura

»Não acredite em telefonemas informando
que você foi “sorteado” comumprêmio
muito valioso, como carros, por exemplo

» Cuidado com as redes sociais. A
exposição da vida pessoal revela hábitos,
lugares e informações de trabalho, que
podem ser usadas por golpistas. Eles
podem chantagear a vítima ou se passar
por ela para enganar amigos e
familiares e pedir dinheiro

»Tenhaumbomsistemadesegurança
instaladonocelular.Dêpreferênciaaos

aplicativoscomfunçãoBloqueiodeHackers

»Não forneça dados pessoais ou bancários
na internet. Cibercriminosos podem
solicitar dados pessoais ou bancários às
vítimas. Essas informações podemser
usadas por pessoasmal-intencionadas
para aplicar osmais diversos tipos de
golpe utilizando engenharia social

» Ative a autenticação em dois fatores no
WhatsApp. Ao ativar essa proteção, você
cria uma senha que será uma camada
extra de segurança para sua conta

Outras dicas
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O novo normal nas
» ANA MARIA DA SILVA

T
radicionalmente, a edu-
cação básica é reconheci-
da pelo ambiente de sala
de aula. Professores, alu-

nos, quadro branco e o intervalo
para conversar com os colegas
no pátio sempre fizeramparte da
rotina escolar. No entanto, essa
realidade precisou passar por
mudanças desde o surgimento
da pandemia da covid-19. A falta
de intervalos, o tempo de aula
reduzido e o cuidado com o dis-
tanciamento social fazem parte
da lista de orientações da Secre-
taria de Educação do Distrito Fe-
deral, e fizeram com que os pro-
fessores e diretores encontras-
sem alternativas para manter a
rotina — antes tão conhecida
por pais e estudantes — mais le-
ve e dinâmica para as crianças.
No Jardim de Infância da 114

Sul, o corpo docente decidiu fa-
zer um replanejamento dos tra-
balhos em sala desde o retorno
dos estudantes para as escolas,
que aconteceu no último dia 2.
De acordo com a vice-diretora do
centro de ensino, Aline Medeiros
da Cruz, mesmo com as salas
ventiladas, a coordenação optou
por valorizar mais as atividades
externas. “Quando a gente retor-
nou para o ambiente presencial,
percebemos que essas crianças
tinham mais necessidade de di-
namismo. Nestemomento, é pre-
ciso haver socialização, porque
muitos deles estavam isolados.
Alguns nunca tinham colocado o
pé na escola”, conta.
A escola atende 150 crianças,

de 4 a 5 anos. Agora, alémda redu-
ção de 5h para 4h de aula, a vice-
diretora diz que, diariamente, as
crianças contamcombrincadeiras
ao ar livre.O lanche tambémé ser-
vido em outro ambiente. “Mante-
mos o distanciamento e a sociali-
zação. É melhor do que focar em
um conteúdo com obrigação de
sistematização. Estamos traba-
lhando o currículo em movimen-
to, mas, de uma forma que possi-
bilite a socialização, e não somen-
teo fazeruma tarefa”, ressalta.
Essa socialização faz parte do

processo de adaptação, que an-
tes durava cerca de duas sema-
nas para os alunos que iam pela
primeira vez aos centros de ensi-
no. Agora, esse processo demora
aindamais, uma vez que as aulas
acontecem em rodízio — a cada
semana, um grupo assiste aula
presencial, enquanto que o ou-
tro acompanha atividades de
forma remota. A comunicadora
Patricia Maia, 41 anos, conta que
a filha Maria Rita, 5, estuda no
infantil 1, do Jardim de Infância
da 114 Sul, e está passando pelo
processo de adaptação.
Para Patrícia, o momento re-

forçou a necessidade das aulas
irem além das quatro paredes de
uma sala, principalmente nos pri-
meiros anos escolares. Segundo a
comunicadora, a filha tem mos-
trado uma boa adaptação desde
que iniciou as aulas. É a primeira
vez que Maria Rita vai à escola.
“Ela adora ir, e comenta bastante
sobre as atividades. Passamos por
um período sem sair de casa e ela
foi muito privada. Agora, ela é in-
centivada com exercícios moto-
res, feitos na escola, além da
abordagem psicológica, que é su-
perimportante para ela. Toda vez
que ela chega é uma novidade,
um amiguinho que ela reconhece
do computador”, diz.

SOCIALIZAÇÃO
A Escola Classe 40, de Ceilân-

dia, possui 687 alunos matricula-
dos na educação infantil e no en-
sino fundamental. A diretora da
unidade,Marinalva de Lima, con-
ta que uma das alternativas en-
contradas para sair da rotina da
sala de aula e ajudar a socializa-
ção das crianças foi fazer uso do
centro de convivência da escola.
“É um centro ao ar livre, e ajuda
as crianças no convívio diário. To-
dos fazem uso da área. Fizemos
uma escala, porque ninguém
aguenta ficar quatro horas em sa-
la. Foi uma formade adaptar o in-
tervalo. Então, sob orientação dos
professores, eles fazemdinâmicas
e atividades durante 15 a 20 mi-
nutos no local”, explica a diretora.
O espaço é grande e conta com

jogos de xadrez e damas. “Eles fi-
cam livres, respeitando o distan-
ciamento de um metro, sempre
comusodemáscara”, garanteMa-
rinalva. De acordo com ela, a

A faltade intervalos, o tempodeaula reduzidoeo cuidadocomodistanciamento social fizeramcomqueosprofessores ediretores
encontrassemalternativasparamanter a rotinamais leveedinâmicaparaas crianças, comoapráticadeatividadesaoar livre

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Escola Classe 40, de Ceilândia, possui
687 alunosmatriculados na educação

infantil e no ensino fundamental

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Atividades ao ar livre na Escola Classe 40, de Ceilândia

Aulas de algumas disciplinas noCEFGAN,
naAsaNorte, acontecemnaárea verde da escola

Dinâmicas e brincadeiras no pátio central
da Escola Classe 13, de Ceilândia

Centro de Ensino Fundamental (CEF) GAN/Reprodução

Escola Classe 13/Reprodução

escolas

princípio, a coordenação não ti-
nha pretensão de fazer uso do
ambiente. “Porém, vimos a neces-
sidade. Eu via a tristeza no olhar
dos alunos. A escola é um espaço
de interação, um espaço social.
Discutimos com a equipe e deci-
dimos abrir o local para eles saí-
remumpoucoda sala”, pontua.
No Centro de Ensino Funda-

mental (CEF) GAN, na Asa Norte,
Selma Ferreira explica que a sala
de aula dos professores de geo-
grafia, ciências e educação física
mudaram de local. Agora, as au-
las são na área verde da escola. “É
uma proposta pedagógica que
surgiu antes mesmo da pande-
mia. Nós temos um espaço ocio-
so bem grande, bonito e arbori-
zado. Então, desde 2019 trouxe-
mos essa proposta da escola sem
muros, incentivando professores
a darem aula aproveitando esse
ambiente ao ar livre. Três profes-
sores toparam. Levamos cartei-
ras, armários e o quadro, e desde
então tem sido assim”, conta.
Os 460 alunos do 6º ao 9º ano

do ensino fundamental tiveram
boa recepção comamudança, e a
chegada e pandemia intensificou
a importância dessas iniciativas,
conforme explica Selma. “Vemos
que esses meninos precisam vol-
tar para um espaço de convivên-
cia social, mas a gente percebe
que não conseguem administrar
isso com a necessidade de mu-
dança de comportamento que a
pandemia impõe. Ainda é difícil
mostrar que não pode haver con-
tato físico, eles não trazem isso de
casa”, ressalta.

PRINCIPAISAFETADOS
A psicóloga Ciomara Schneider

explica que as crianças e os ado-
lescentes foram os principais afe-
tados pelo isolamento social. “Vi-
mos passarem por vários estágios.
Em um primeiro momento, foi
surpresa, do tipo férias inespera-
das. Depois, veio a dúvida de co-
mo seriam as escolas on-line, para
quem iria estudar dessa forma. E
aí, depois, começou a alternar en-
tre anovidadeeoatraso comativi-
dades, porque ainda não estavam
adaptados ao sistema on-line. De-
pois dessa adaptação, começou a
haver um desgaste e desinteresse

pelas atividades, e uma exaustão e
apatia”, detalhaaespecialista.
Emocionalmente, isso impac-

tou a realidade dos adolescentes,
conforme explica a psicóloga. “Foi
produzindo a vontade de nãopar-
ticipar de nada. Os que gostavam
de leitura, deixaram de gostar,
porque cansaram de ler, por
exemplo”, cita. Ciomara diz, ain-
da, que o retorno englobauma sé-
rie de emoções. “É uma esperan-
ça, um desafio. Mas, ao mesmo
tempo, uma decepção, porque
não é o formato da escola que eles
sonhavam. É uma outra escola,
que sofre as consequências desse
isolamento. Então, penso que as
escolas precisam mesmo se orga-
nizar com atividades mais leves,
porque eles estão reconhecendo
esse espaço”, pondera.
Para a especialista, atividades

ao ar livre é algo positivo. “Na psi-
cologia, há a dinâmica de grupo,
que é muito trabalhada na psico-
logia organizacional, e é uma for-
madeo jovemexpressar seu senti-
mento, seja positivo ou negativo.
Isso ajuda a tornar o retorno para
a escola mais proveitoso, porque
agora vamos precisar encontrar
novos processos de aprendiza-
gem, rever o que tinha antes e ten-
tar, por meio dessas dinâmicas,
encontrarumanova saída”, diz.

ACOLHIMENTO
As novas formas de aprender

ainda não apagam as perdas que
tantas crianças tiveram que lidar
durante a pandemia da covid-19.
Foi com esse objetivo que a
coordenação da Escola Classe
13, de Ceilândia, criou a iniciati-
va de escuta sensível, em que
professores fazem rodas e dedi-
cam um tempo de conversa en-
tre os alunos. A diretora da uni-
dade, Elaine Amaral Silva, expli-
ca que esse projeto tem como
objetivo fazer com que os estu-
dantes compartilhem vivências e
emoções. “A gente sabe quemui-
tas famílias vivenciaram perdas,
seja financeira ou de entes queri-
dos, e as crianças também pas-
sampor tudo isso”, ressalta.
Elaine explica que osmomen-

tos são realizados tanto em sala
de aula quanto no pátio central
da escola. “Pela escuta sensível, a

criança pode compartilhar um
pouco do que está vivendo. Está
todomundo vivendo o novo. En-
tão nós, da equipe gestora, te-
mos o desafio de acolher a co-
munidade e transmitir seguran-
ça. Por meio de brincadeiras em
sala e ao ar livre, proporciona-
mos a escuta e contribuímos na
formação segundo o que está ao
nosso alcance”, diz.
Além das partilhas, são feitas

dinâmicas e brincadeiras. “Brin-
car faz parte da rotina das crian-
ças. Embora os professores ainda
proporcionem atividades lúdicas,
é bem diferente quando a gente
vem para a escola. Não tem co-
mo trabalhar com crianças sem o
movimento do corpo, por exem-
plo, porque isso favorece uma
aprendizagem de maior qualida-
de”, ressalta. “Assim como nós, as
crianças estavam commuita sau-
dade. Então, a acolhida é feita
desde a entrada. Embora não
possamos abraçar, tentamos es-
tar próximos deles em alguns
momentos, como na entrada, de-
sejando um bom dia caloroso,
mostrando o quanto estamos fe-
lizes em recebê-los”, ressalta.
Pedagoga e orientadora edu-

cacional do colégio Objetivo, Kei-
la Espíndola explica a importân-
cia do acolhimento. “O educando
precisa dar continuidade ao seu
processo de aprendizagem. As
implicações do distanciamento
para adolescentes e crianças tam-
bém são muito prejudiciais. Um
dos pontos principais que traba-
lhamos é a questão da socializa-
ção, o desenvolvimento do aluno
como cidadão, no meio social. E
isso é fundamental dentro da es-
cola”, destaca a especialista.
De acordo com a pedagoga, é

importante que o estudante sinta
que o espaço escolar é harmonio-
so. “Ele precisa sentir segurança
em sua retomada para escola”,
pondera. Para isso, Keila ressalta a
importância da capacitação dos
profissionais da educação. “Deve
haver esse preparo para que os
educadores saibam como lidar
com os educandos vindo de um
isolamento social, e que vão en-
frentar o convívio diário, a intera-
ção presencial constante, seguin-
do, claro, o escalonamento em
sala de aula”, pontua.



CR7 tem gol anulado
Prejudicada por dois erros do goleiro polonês
Wojciech Szczesny, a Juventus não passou do
empate, ontem, com a Udinese, por 2 x 2, na
abertura do Campeonato Italiano. Cristiano Ronaldo
(foto), que começou no banco, entrou em campo na
segunda etapa e acreditou ter feito o gol da vitória do
time de Turim nos acréscimos, mas o lance foi anulado
pelo VAR por impedimento.
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JOGOSPARALÍMPICOSConheça os brasilienses que disputarão as Paralimpíadas de Tóquio-2020. Delegação do
Brasil contará com260 atletas no evento na capital japonesa, que será disputado de amanhã até 5 de setembro

Brasília vaià luta
Q

uem estava com saudade dasmadrugadas
repletas de atrativos esportivos pode pre-
parar o despertador, porque os Jogos Para-
límpicos de Tóquio-2020 estão próximos.

A Cerimônia de Abertura do evento estámarcada
para amanhã, a partir das 8h (horário de Brasí-
lia), no Estádio Nacional do Japão.
Brasília será representada por 10 dos 260 atletas

da delegação brasileira que disputarão os Jogos
Paralímpicos de Tóquio, que se estenderão até 5
de setembro. O número total de participantes
do país inclui desportistas que atuam como

guias, calheiros, goleiros e timoneiro.
Para bem informar a torcida, o Correio listou

os competidores doDistrito Federal que entrarão
em ação na capital japonesa.Veja a seguir.

Wendell Belarmino - natação
É uma das maiores promessas brasilienses de

medalha nos Jogos Paralímpicos de Tóquio-2020,
edição que marca a estreia dele no evento, aos 23
anos. Nas duas primeiras grandes competições que
disputou,Wendell conquistou seismedalhas (quatro
de ouro e duas de prata) nos Jogos Parapan-Ameri-
canos Lima 2019. Depois, foi campeãomundial nos
50m livre e ganhou outras duasmedalhas de prata
nos 100m livre e no revezamento 4x100m livre 49
pontos noMundial de Londres 2019.Onadador trei-
na na Instituição Pro Brasil, no Centro de Excelência
da Universidade de Brasília (UnB), e compete na
classe S11 por causa de umglaucoma congênito. Ele
passou por 10 transplantes de córneas, mas segue
comumaperda de visão gradativa.
»»NNaasscciimmeennttoo:: 20/5/1998, Brasília (DF)
»» CCllaassssee:: S11
»» IInnssttaaggrraamm::@wendell_belarmino

LeomonMoreno - goalball
Bicampeão nos Jogos Parapan-Americanos (Li-

ma-2019 e Toronto-2015) e bicampeão mundial
(Malmö-2018eFinlândia-2014), obrasilienseque foi
consideradoomelhor jogadordegoalball domundo
busca um ouro paralímpico inédito em Tóquio-
2020. Leomon tem no currículo as medalhas de
bronze, nos Jogos Paralímpicos Rio-2016, e de prata,
Londres-2012. O jogador do Santos Futebol Clube
perdeu a visão quando ainda era bebê, por conta de
uma retinose pigmentar, e conheceu amodalidade
por meio dos irmãos, que praticavam o esporte e
têmamesmadoença.
»»NNaasscciimmeennttoo:: 21/8/1993, Brasília (DF)
»» CCllaassssee:: B1
»»PPoossiiççããoo:: ala
»» IInnssttaaggrraamm::@leomonmorenoficial

Katia Silva - goalball
Mineira deUnaí, Katia adotouBrasília como cida-

de em 2015. Foi na capital federal que conheceu o
goalball e, em janeirode2016,passouemumapenei-
ra da Uniace para se dedicar exclusivamente ao es-
porte. Como nem tudo são flores, no fim de 2019,
chegouapensaremdesistirdacarreiracomojogado-
ra,mas foi surpreendida comaprimeira convocação
para a SeleçãoBrasileira. A atleta doCentroOlímpico
eParalímpicodeSãoSebastião faráaestreiaemPara-
limpíadas.
»»NNaasscciimmeennttoo:: 24/4/1995, Unaí (MG)
»» CCllaassssee:: B1
»»PPoossiiççããoo:: ala
»» IInnssttaaggrraamm::@katiasilva_aparecida

Jéssica Gomes - goalball
Também treina noCentroOlímpico e Paralímpico

de São Sebastião e coleciona alguns títulos na carrei-
ra.Ébicampeãdos JogosParapan-Americanos (Lima-
2019 eToronto-2015);medalhista de bronze noMun-
dial de Malmö-2018; e prata no Campeonato das
Américas-2017, em São Paulo. A brasiliense nasceu
combaixa visão por causa deuma catarata congênita
hereditária. Aos 16 anos, viu uma apresentação da
modalidadenaescola e começouapraticaroesporte.
»»NNaasscciimmeennttoo:: 22/7/1993, Brasília (DF)
»» CCllaassssee:: B3
»»PPoossiiççããoo:: ala
»» IInnssttaaggrraamm::@jessica_g_vitorino

AnaGabrielly - goalball
Nasceu emBrasília combaixa visão devido ao al-

binismo. No Rio de Janeiro, conheceu o goalball, na
aula de educação física do Instituto Benjamin Cons-
tant.Tornou-se jogadoradealto rendimentoem2014
e, dois anos depois, recebeu a primeira convocação
para a Seleção Brasileira. AnaGabrielly é campeã Pa-
rapan-Americana. Foi medalhista de bronze no
Mundial da modalidade, emMalmö-2018. Atual-
mente, defende o time do Serviço Social da Indústria
(Sesi/SP).
»»NNaasscciimmeennttoo:: 15/8/1990, Brasília (DF)
»» CCllaassssee:: B3
»»PPoossiiççããoo:: pivô
»» IInnssttaaggrraamm::@anagabrielybrito

Sérgio FróesdeOliva - hipismo

Atleta do Brasília Country Club, Sérgio disputa a
quarta Paralimpíada em busca da terceiramedalha
na competição. Na Rio-2016, subiu ao pódio duas
vezes para receber amedalha de bronze nas provas
do individual e do estilo livre. Em 2019, ganhou um
ouro e umbronze noHartpury Festival of Dressage,
na Inglaterra, e outros três bronzes no Torneio de
Maio, emMannheim, na Alemanha. Resultados que
apontam uma trajetória vitoriosa, que começou
com o ouro nos Jogos Parapan-Americanos deMar
del Plata-2003. Sérgio teveparalisia cerebral por falta
de oxigenação na incubadora e começou a praticar
hipismoaos sete anos, como formade terapia.Ainda
experimentou outros esportes, até voltar, aos 13, de-
pois que perdeu osmovimentos do braço direito de-
vido a umacidente coma vidraça de umaportaria.
»»NNaasscciimmeennttoo:: 17/8/1982, Brasília (DF)
»» CCllaassssee:: III
»» IInnssttaaggrraamm::@cavaleirosergiooliva

JadyMalavazzi - ciclismo

Natural de Jandaia do Sul, no Paraná, a ciclista in-
tegra o Time Para Capital, de Brasília, e treina nas
vias do Lago Norte. Foi medalhista de bronze nas
provas de contrarrelógio e de estrada doMundial de
Ciclismo de Estrada de Maniago-2018, na Itália.
Também temno currículo umamedalha de prata na
prova de estrada nos Jogos Parapan-Americanos de
Guadalajara-2011, no mesmo ano em quemigrou
do basquete em cadeira de rodas para o ciclismo.
Jady perdeu omovimento das pernas aos 13 anos,
após umacidente de carro.
»»NNaasscciimmeennttoo:: 7/9/1994, Jandaia do Sul (PR)
»» CCllaassssee::H3
»» IInnssttaaggrraamm::@jadymalavazzi

Ariosvaldo Fernandes
(Parré) - atletismo

Natural de Campina Grande, na Paraíba, Parré,
como émais conhecido, disputa a quarta edição dos
Jogos Paralímpicos da carreira. Aos 44 anos, chega
com um currículo respeitável. Em Jogos Parapan-
Americanos, são 10 medalhas, sendo seis ouros e
quatropratas.Naúltimaedição, emLima-2019, con-
quistou o ouro nos 100m e nos 400m e a prata no re-
vezamento 4x100m. EmMundiais, tem umbronze,
no campeonato disputado em Lyon, na França, em
2013. Conheceu o atletismo aos 17 anos, quando
morava em Planaltina. Mudou-se para a capital fe-
deral aindacriançapara tratardaparalisiadosmem-
bros inferiores desenvolvida pela poliomelite, que
contraiu aos 18meses de idade. Foi apresentado ao
esporte paralímpicopelo professor de educação físi-
ca e praticoubasquete emcadeira de rodas.
»»NNaasscciimmeennttoo:: 23/12/1976, Campina Grande (PB)
»» CCllaassssee:: T53
»» IInnssttaaggrraamm::@parrebrazil

Rayane Soares - atletismo

Radicada emBrasília, Rayane nasceu emCaxias,
noMaranhão, combaixa visãopor contadeumami-
croftalmia bilateral congênita, devido àmá-forma-
ção nos globos oculares. Ela entrou no esporte para-
límpico em 2015 e estreará nos Jogos Paralímpicos
emTóquio-2020. A brasileira chega à capital japone-
sa com fortes chances de pódio, após o título de
campeã nos 400m emedalhista de prata nos 200m,
noMundial de Dubai-2019. Ela também é prata nos
100mdos Jogos Parapan-Americanos de Lima-2019.
»»NNaasscciimmeennttoo:: 20/1/1997, Caxias (MA)
»» CCllaassssee:: T13
»» IInnssttaaggrraamm::@rayane_soares_silva

Wendel Silva - guia de atletismo

Comexperiência em competições,Wendel (E) foi
indicadopara acompanharumatletaqueestava sem
guia no Parapan-Americano de Jovens, na Argentina,
em 2013. Desde então, migrou para o cenário para-
límpico. Atualmente, é guiadeDanielMendes (D).
»»NNaasscciimmeennttoo:: 30/11/1991, Samambaia (DF)
»» CCllaassssee:: atleta guia
»» IInnssttaaggrraamm::@wendel_smbsul
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O Palmeiras está perdendo o
rumo no Campeonato Brasileiro.
A equipe não consegue mostrar
força na competição por pontos
corridos e pode ver o líder Atléti-
co-MG abrir oito pontos de van-
tagem.Ontem,noAllianzParque,
a equipe de Abel Ferreira sufo-
cou,mas esbarrouna fortedefesa
do Cuiabá e somou a quarta par-
tida sem vitórias na competição,
surpreendidopor 2 x 0.
Sem jogo nomeio de semana,

o técnico Abel Ferreira optou por
mandar titulares a campo.Queria
melhorar o entrosamento deDu-
du comWesley e Rony. No pri-
meiro ataque do Cuiabá, no en-
tanto, comumminuto, Lucas Ra-
mon avançou pela direita e cru-
zoupara trás. Claysondominou e
bateu forte no canto deWever-
ton: 1 x 0 para os visitantes.
O Cuiabá se postou do meio

para trás e complicou a vida do
Palmeiras. O time rodava as joga-
das, apertava,masnão conseguia
finalizar.Quandoencontrouuma
brecha, empatou com Zé Rafael.
Mas oVAR impugnou o lance por
impedimento deDudu.
No segundo tempo, o Palmei-

ras cresceu no confronto e foi
empilhando chances de empate.
Deyverson entrou com vontade e
parou em excelente defesa de
Walter. A cabeçada foi à queima
roupa. Era um bombardeio ver-
de. Todo à frente, quase foi sur-
preendido numa escapada de
Gava.Weverson salvou.
Modificado, com Scarpa eVei-

ganovamente ladoa lado, e cheio
de atacantes, o Palmeiras assu-
miu o risco de sofrer atrás em
buscadeumavirada,único resul-
tado que interessava. Se lançou
com tudo e viuWeverton traba-
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Prelúdios domata-mata
BRASILEIRÃO Rivais nas quartas de final da Copa do Brasil, Fluminense e Atlético-MG duelam, hoje, no Rio

»BOTAFOGO
Melhor mandante da Série B, o
Botafogo bateu o Vila Nova, por
3 x 2, ontem, no Engenhão, e se
aproximou do G4. Com a oitava
vitória em casa, o alvinegro
assumiu a quinta colocação,
com 32 pontos.

»VASCO
O técnico Lisca está insatisfeito
no Vasco, após a terceira
derrota seguida na Série B. “Vou
lutar muito para mostrar que
não caí de paraquedas aqui.
Quero dar respostas a essas 20
milhões de pessoas", afirmou.

»SÉRIE D
O Brasiliense foi derrotado pela
Nova Mutum, ontem, por 1 x 0,
mas ainda assim permanece na
zona de classificação do Grupo
A5, na quarta posição. O Gama,
batido pelo União, por 3 x 0, no
sábado, é o sétimo colocado.

»PANDEMIA
Durou apenas uma semana a
liberação da volta do público
aos estádios de Belo
Horizonte. Devido ao
desrespeito às normas, a
prefeitura a proibiu novamente
as partidas com torcedores.

»ESPANHOL
Com show do brasileiro Vinícius
Júnior, autor de dois belos gols,
o Real Madrid empatou com o
Levante, por 3 x 3. A liderança
do Campeonato Espanhol é do
Atlético de Madrid, que venceu
o Elche (1 x 0).

» INGLÊS
O clássico entre Chelsea e
Arsenal terminou com a vitória
por 2 x 0 dos 'Blues'. O belga
Lukaku comemorou o retorno
com um gol. O Chelsea divide a
liderança com Liverpool,
Brigthon e Tottenham.

Palmeiras batido
pelo Cuiabá

Corinthians
vence no SulA

dversários nas quartas de
finaldaCopadoBrasil,com
o primeiro jogo na quinta-
feira, Fluminense e Atléti-

co-MG se enfrentarão duas vezes
na mesma semana. O primeiro
encontro ocorre hoje, em São Ja-
nuário,paraadisputada17ª roda-
da do Brasileirão. A partida,mar-
cadaparaas20h, valeo recordede
vitórias seguidas para os atletica-
nos e representa o início de uma
nova fase para o time carioca, que
demitiu Roger Machado e efeti-
vouosempredispostoMarcãoco-
monovo treinador.
Líder isolado, o Atlético-MG

pode abrir uma vantagem ainda
maior em relação a Palmeiras e
Fortaleza, segundo e terceiro co-
locados, respectivamente. Além
de disparar na ponta, o clubemi-
neiro busca a 10ª vitória seguida
na disputa do Brasileirão, o que
representa um recorde da Era
dos pontos corridos.
Apesar da maratona de jogos

vivida pelo Atlético-MG, com a
Libertadores e a Copa do Brasil, o
técnico Cuca tem conseguido
manter a base do time titular du-
rante boa parte do Brasileirão.
Para o duelo contra o Fluminen-
se, ele deve fazer pelo menos
duas mudanças, pois o volante
Jair e o lateral Mariano sentiram
fisgadasnacoxa.A tendência éde
que Guga e Tchê Tchê voltem a
aparecer no time titular.
O Fluminense busca se reorga-

nizar.Onovotreinador iniciaode-
safio com amissão de encerrar
uma série de quatro derrotas se-
guidas noCampeonato Brasileiro.
Alémdisso, após a eliminação na
Libertadores, ele tentará evitar a
frustração de sair da disputa da
Copa do Brasil. O jogo desta se-
gunda-feira traçaráumpanorama
sobre a possibilidade de eliminar
oAtlético-MGnomata-mata.
Na reestreianocomando trico-

lor, Marcão deve fazer apenas
umamudança na escalação para
enfrentar o líder do campeonato.
Como Paulo Henrique Ganso se
lesionounomeiodasemana,Luc-
ca será o escolhido para ficar com
a vaga em aberto no setor ofensi-
vo, enquanto o restante do time
deve ser omesmo que começou
jogandonoEquador.
A provável escalação doFlumi-

nense teráMarcos Felipe; Samuel
Xavier, Nino, Luccas Claro e Egí-
dio; André,Martinelli eYago; Luc-
ca, LuizHenriqueeFred.
O Atlético-MG deve iniciar o

jogo com Everson; Guga, Na-
than Silva, Alonso e Arana; Al-
lan, Tchê Tchê, Zaracho e Na-
cho; Savarino (Vargas) e Hulk.

Autor do gol da vitória do Co-
rinthians sobre o Athletico-PR,
por 1 x 0, ontem, na Arena da
Baixada, em Curitiba, o volante
Roni é um dos símbolos da boa
fase da equipe. Comboa presen-
ça no ataque, o jogador de 22
anos foi decisivo para o time
chegar à segunda vitória seguida
no torneio, um feito inédito (ha-
via vencido o Ceará). Com isso, a
equipe começa a buscar novas
ambições, depois de um início
marcado por desconfiança.
Roni confirma que o time se

encontrou nos últimos jogos.
Antes de vencer Athletico-PR e
Ceará, a equipe corintiana havia
empatado com o Santos, naVila
Belmiro. “É o trabalho coletivo
que vem surtindo efeito. A gente
não chega a lugar nenhum indi-
vidualmente. O time se encaixou
melhor. Estamos fazendo bons
jogos. Sofremos umpoucono jo-
go, mas conseguimos os três
pontos”, disse o jogador forma-
do no próprio clube.
Roni está tentando recuperar

espaço entre os titulares. No to-
tal, o jovem tem 27 partidas dis-
putadas na temporada, sendo 16
como titular. Com o novo treina-
dor, foram 16 jogos, 11 come-
çando como titular. Ele foi esca-
lado nos quatro últimos com-
promissos. No Paraná, partici-
pou de boas triangulações com
Giuliano eAdson, principalmen-
te no primeiro tempo. Na etapa
final, definiu a vitória marcando
o terceiro gol no torneio.
“Não sei onde podemos che-

gar. A gente quer brigar para ficar
lá em cima na tabela e também
brigar pelo título, a ambição do
Corinthians em todos os tor-
neios”, finalizouRoni.

Santos e Inter
ficam no 2 x 2
“Menino daVila",Yuri Alberto

voltou a Santos e foi o responsá-
vel por decretar o empate do In-
ternacional por 2 x 2 diante do
clube paulista, ontem, pela 17ª
rodada do Campeonato Brasilei-
ro. O jogador demonstroumuito
carinho ao ex-clube, mas tam-
bém comemorou o ponto con-
quistado fora de casa.
“Émuito gratificante. Aqui foi

onde comecei. Soumuito grato a
todos do Santos. É uma equipe
pela qual eu tenho muito cari-
nho. Glória a Deus por mais um
gol e por ter ajudadomeus com-
panheiros a saírem com ponto
fora de casa”, falou o atacante.
O ponto foi comemorado por

Yuri Alberto, uma vez que só foi
conquistando nosminutos finais
da partida. O Internacional che-
gou a abrir o placar com o es-
treanteMercado, mas levou a vi-
rada, comgols deGabriel Pirani e
Madson. O atacante colorado de-
cretou a igualdade no apagar das
luzes. “Estávamos saindo com a
derrota,mas foi um empatemui-
to importante.Um jogomuito di-
fícil, deixamos tudo emcampo.O
empate foi muito bom para nós
Agora é trabalhar e ir para o pró-
ximodesafio”, disse.
Apesar do empate, o Interna-

cional caiu uma posição na tabe-
la de classificação e ficou em 10º
lugar, com 22 pontos, assim co-
mo o Santos. No entanto, o time
gaúcho chegou ao quarto jogo
semderrotas na competição.
O próximo desafio do Inter é

diante do Atlético-GO, no próxi-
mo domingo, às 18h15, no Está-
dio AntônioAccioly, emGoiânia.

O torcedor do Flamengo está
mal-acostumado com as golea-
das na Era Renato Gaúcho, que
colocaram o time nas semifinais
da Copa Libertadores e nas
quartas da Copa do Brasil. Por
isso, não deve ter gostado do
empate por 1 x 1 com o Ceará,
ontem, na Arena Castelão, em
Fortaleza, pela 17ª rodada do
Campeonato Brasileiro.
O time carioca poupou o uru-

guaio Arrascaeta e não contou
com outros titulares, como os
meias Bruno Henrique eWillian
Arão, suspensos, e o lateral-di-
reito Isla, machucado. Na reali-
dade, o grupo parece de olho no
jogo de ida contra o Grêmio, na
quarta-feira, em Porto Alegre,
pela Copa do Brasil.
Apesar do amplo domínio na

posse de bola, o Flamengo não se
mostrou efetivo diante de um
Cearámuito aplicado namarca-
ção e prático no ataque, armado
no esquema4-5-1.
As melhores chances de ata-

que foram do Ceará, que assus-
tou aos 14 minutos em uma ca-
beçada de Cléber, que desviou
em Léo Pereira. Depois perdeu
grande chance comVina, que fi-

Uillian Correia definiu o placar aos 48minutos do segundo tempo: time paulista não vence há quatro jogos

No início do segundo tempo, Vitinho assegurou a igualdade no placar

Comsete golsmarcados, o
centroavanteHulk é um
dos artilheiros do
campeonato nacional

Sábado
Atlético-GO 1 x 1 Chapecoense

Grêmio 2 x 0 Bahia

Juventude 1 x 1 Fortaleza

Ontem
Palmeiras 0 x 2 Cuiabá

Ceará 1 x 1 Flamengo

Athletico-PR 0 x 1 Corinthians

Santos 2 x 2 Internacional

Sport 0 x 1 São Paulo

Hoje
20h América-MG x Bragantino

20h Fluminense x Atlético-MG

17
ª
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d
a
d
a
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A

PP JJ VV SSGG
1. Atlético-MG 37 16 12 14
2. Palmeiras 32 17 10 8
3. Fortaleza 32 17 9 11
4. Flamengo 28 15 9 12
5. Bragantino 28 16 7 8
6. Corinthians 24 17 6 1
7. Atlético-GO 24 17 6 -2
8. Ceará 24 17 5 2
9. Athletico-PR 23 16 7 3
10. Internacional 22 17 5 0
11. Santos 22 17 5 0
12. São Paulo 21 17 5 -5
13. Juventude 20 16 5 -5
14. Cuiabá 20 17 4 -1
15. Bahia 18 17 5 -8
16. Fluminense 17 15 4 -5
17. Grêmio 16 16 4 -5
18. Sport 15 17 3 -6
19. América-MG 15 16 3 -7
20. Chapecoense 6 17 0 -15 Re
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Flamengo fica no empate com o Ceará
Alexandre Vidal / Flamengo

AssComDourado

Pedro Souza/Atlético MG - 5/2/21

nalizou por cima após receber
cruzamentonamedida deRick.
Mas o meiaVina não desper-

diçou a segunda oportunidade.
Fernando Sobral roubou a bola
na intermediária, fez a tabela e,
depois, o passe paraVina, que in-
vadiu a área pelo lado direito e
bateu no alto, abrindo placar aos
31minutos.

OFlamengo tentoureagir,mas
finalizoumal. O empate veio aos
seis minutos do segundo tempo.
Filipe Luís desceu pelo lado es-
querdo e fez o passe paraVitinho,
na frenteda área. Ele ajeitou eba-
teu forte no canto direito.
Os dois times se revezaramno

ataque e perderamboas chances,
mantendoo empate até o final.

lhar acima do comumpela redu-
ção demarcadores emcampo.
O sufoco, porém, não surtiu

efeito até a pausa para a reidrata-
ção, na qual os palmeirenses con-
versarambastantepara tentar en-
contrar uma fórmula para furar o

paredão defensivo cuiabano.Vol-
tou novamente atacando. No ca-
minho, contudo, havia o goleiro
Walter, que defendeu duas cabe-
çadas seguidas, de Deyverson e
Dudu, ambosnapequenaárea.
O Palmeiras tentou até o fim e

não conseguiu balançar as re-
des. Para piorar a situação, ainda
viu Uillian Correia, num contra-
ataque, ampliar aos 48 minutos.
Nos últimos 12 pontos disputa-
dos, o Palmeiras somou somen-
te umno Brasileirão.
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>>HORÓSCOPO

DDaattaa eesstteellaarr:: Vênus e Saturno
em trígono; Lua começa a
minguar em Peixes. Mais vale
fazer e errar do que, depois, te
arrependeres de não ter
tentado. Incorpora esta
afirmação em tua alma, porque
as restrições que elaboras para
evitar a ação estão também
incorporadas aí, não dando
espaço à necessária ousadia
para te lançares à experiência
de vida, de acordo com todas as
ideações que povoam tua
mente. Todos esses
pensamentos vivificados por
desejos e emoções precisam
ser postos em prática, nem que
seja para descobrires que tudo
era fantasia, porque se
continuares a idealizar demais
e fazer menos do que poderias,
tua alma ficará congestionada,
adoecida pelo peso da
frustração. O pior que pode
acontecer contigo é que nada
aconteça, porque se ages e
erras, pelo menos terás uma
história para contar, e estragos
para consertar e, depois, nunca
mais repetir o mesmo erro.

ÁRIES
21/03 a 20/04

Com a alma um pouco mais pesada
e densa que de costume, procure
transitar por este dia com cuidado,
sem se precipitar em nada, dentro
do possível para uma alma ariana
como a sua. Em silêncio,
observe a realidade.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Arrume seu espaço para se sentir o
mais confortável possível, e tome
um tempo para descansar, porém,
cuide para que esse descanso não
se torne o principal objetivo de sua
existência, mas apenas um
refúgio. Aí sim.

LEÃO
22/07 a 22/08

Se alguma suspeita começar a
rondar sua mente, procure
investigar com espírito prático e
imparcial de imediato, para que esse
estado mental não se avolume, se
transformando em paranoia.
Investigação prática e imparcial.

TOURO
21/04 a 20/05

Preste ajuda e colaboração dentro
de seu alcance, e perceba com
espírito prático que esse alcance é
bastante amplo, porém, sua alma
nunca sabe se a ajuda que
oferecerá criará vínculos dos quais
depois se arrependeria.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Ummonte de coisas interessantes
surgem à sua frente, distraindo sua
alma, que vinha focada nos
assuntos que considera
importantes. Há uma hora em que
a dispersão não há de ser
combatida, porque descansa.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Para evitar as discórdias, não
adianta ficar em silêncio, mas
emanando energia nervosa de
críticas e ressentimentos. Para
evitar as discórdias inúteis, o
melhor a fazer é passar tudo em
pratos limpos. Aí sim.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Faça o máximo possível com o
tempo de hoje, não se preocupe em
organizar suas atividades, mas em
as desempenhar da melhor
maneira possível, sem
compromisso com os resultados.
Isso propiciará muito avanço.

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Para sua alma se sentir segura e
confiante, talvez uma soma maior
de dinheiro acalmaria qualquer
tipo de ansiedade, porém, como
isso não está disponível, você terá
de buscar essas virtudes na
arquitetura dos pensamentos.

LIBRA
23/09 a 22/10

São muitas potencialidades que se
apresentam ao mesmo tempo, e
isso provoca dispersão, já que sua
alma teria de escolher, e aí o
assunto requereria tempo para
pensar e duvidar, mas esse tempo
não está disponível.

CÂNCER
21/06 a 21/07

Se lance à vida com espírito
destemido, porque este é um
momento em que não há nada
seguro onde você se agarrar, mas, ao
mesmo tempo, há pistas inequívocas
de que, seguindo em frente, você vai
conquistar e vencer.

PEIXES
20/02 a 20/03

Faça algo útil com toda essa
energia nervosa que circula através
de sua presença, porque se não
houver uma ação que a envolva,
com certeza acabará sendo focada
nos perrengues habituais que
povoam os relacionamentos.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Querendo ou não, você terá de se
expor muito mais do que
normalmente aconteceria. Então,
se prepare para desempenhar seu
personagem com destreza, se
movimentando na direção da
satisfação de seus interesses.

POROSCARQUIROGA

>> CRUZADAS
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Nós, no
Ocidente,
não nos

preparamos
nempara a
velhice, nem
para amorte.
A gente não

está preparado
para os buracos,
a gente fica
querendo
tampar”

Noemi Jaffe,
escritora

LILI –NOVELADEUMLUTO
De Noemi Jaffe. Companhia das Letras,

140 páginas. R$ 39,90

NOTASSOBREOLUTO
De Chimamanda Ngozi Adichie. Tradução: Fernanda
Abreu. Companhia das Letras, 140 páginas. R$ 29,90

CARTASPARAMINHAAVÓ
De Djamila Ribeiro. Companhia das Letras,

200 páginas. R$ 34,90

» NAHIMA MACIEL

O
luto e o olhar sobre os an-
cestrais e sobre a memó-
ria são os temas de três li-
vros que, em ano de pan-

demia e demuitas perdas, podem
ajudar a refletir sobre a morte e a
ausência. A autora nigeriana Chi-
mamanda Ngozi Adichie fala so-
bre a perda do pai emNotas sobre
o luto e a brasileiraNoemi Jaffe es-
creve um memorial para a mãe
em Lili – Novela de um luto, en-
quanto Djamila Ribeiro oferece
um olhar sobre a ancestralidade
emCartas paraminha avó.
Noemi perdeu a mãe em feve-

reiro de 2020 e começou a escrever
logo em seguida. A intenção, ini-
cialmente, não era dar forma a um
livro e simmanter viva e lembran-
ça de dona Lili. A autora tinhame-
doque amemória física dapresen-
ça da mãe se transformasse em
saudade.Nopequeno livro, as lem-
branças se organizam demaneira
muito delicada quando Noemi
transita entre descrições do coti-
diano e seus próprios sentimentos
em relação à mãe, à morte, à pre-
sença e à ausência.
Porquedividir como leitoruma

intimidade tão difícil e sofrida?
“Acho que tem muitas respostas
para isso. Uma delas é o fato de
que todos os brasileiros, hoje, es-
tãode lutopelasperdas,peladoen-
ça,mas tambémpor umpaís, com
esse governo que está aí, a gente

está sentindo que está perdendo o
país que a gente conheceu”, conta.
Por outro lado, ela acredita, tudo
que um escritor escreve, mesmo
que seja sobre outras pessoas, re-
vela algo da própria intimidade. “A
gente escreve falando de si e tam-
bém do outro quemora dentro da
gente”, dizNoemi.
Livros sobre luto costumam

gerar identificações universais
em pessoas que viveram a dor da
perda. Para Noemi, isso pode ser
fruto da maneira como as socie-
dades ocidentais lidam com a
morte. “São sentimentos univer-
sais. Talvez não universais, mas
ocidentais. Nós, no Ocidente,
não nos preparamos nem para a
velhice, nem para a morte. A gen-
te não está preparado para os bu-
racos, a gente fica querendo tam-
par. E como a morte e a doença
são buracos, em vez de com-
preender, a gente se aliena desse
sentimento. Quando ele vem,
não sabemos lidar. Muitas socie-
dades lidam de outra forma, se
preparammais”, acredita.
Na sociedade de origem de

Chimamanda Ngozi Adichie, a
morte é recebida de forma dife-
rente e o luto vem acompanhado
de rituais que duram dias, mas os
sentimentos de ausência, impo-
tência e saudade são os mesmos.
A autora de Americanah perdeu o
pai em junho de 2020, emmeio à
pandemia. Com a família separa-
da em países diferentes e impedi-

dadesedeslocarporcausadossu-
cessivos lockdowns, a despedida
do pai, que morreu na Nigéria, foi
vivida em meio a incertezas e
muita angústia. O processo é des-
crito emNotas sobre o luto, um li-
vrinho muito emocionante no
qual Chimamanda fala da histó-
ria de sua própria família, mas
também daqueles laços que li-
gam profundamente pais e filhos.
A morte dos pais, ela conta,

sempre foi uma assombração a
pairar constantemente. Quando
acontece, a certeza do desespero
se instala, mas, com ela, nascem
outras certezas, ancoradas, so-
bretudo, nas relações de amor e
admiração que ajudam a passar
pela ausência. “O luto não é eté-
reo; ele é denso, opressivo, uma
coisa opaca. O peso é maior de
manhã, logo depois de acordar:
um coração de chumbo, uma rea-
lidade obstinada que se recusa a
ir embora”, escreve Chimamanda.
“Eu não vou ver meu pai nunca
mais. Nunca mais.” Entre os pre-
parativos para o velório, o enter-
ro, as cerimônias igbos tradicio-
nais, a administração da distância
e dos anseios da família e os cui-
dados comamãe, que a autora vi-
ria a perder pouco depois, entram
também reflexões sobre as parti-
cularidades relativas ao luto na
cultura africana. “Esse jeito igbo,
esse jeito africano de lidar com o
luto tem seu valor: o luto exterio-
rizado, performático e expressivo,

no qual se atende a todos os tele-
fonemas e se conta e reconta o
que aconteceu, no qual o isola-
mento é um anátema e ‘pare de
chorar’ um refrão”, observa.
É sobre ela mesma, mas tam-

bém sobre sua ancestralidade e as
ausências familiares, que Djamila
Ribeiro escreve emCartas parami-
nha avó. Com textos endereçados
à avó Antônia, a filósofa e ativista
revela viver um luto há muito re-
primido.Djamila perdeu a avó ain-
dameninaeamãemorreuquando
a autora tinha 20 anos.Umanode-
pois, foi-se opai.Djamila demorou
para processar esses lutos e, em
parte, isso se deve a uma cobrança
social violenta que tambémé fruto
do racismo. “No enterro deminha
mãe, amãe de uma amigame dis-
se: ‘Não chore, você precisa ser for-
te pelos seus irmãos’. Sei que ela
não falou pormal, mas quão cruel
é dizer para uma jovem de 20 anos
queelanãopodechorar amortede
suamãe? (...) Essa imagem damu-
lher negra forte é muito cruel. As
pessoas se esquecem de que não
somos naturalmente fortes. Preci-
samos ser porque o Estado é omis-
so e violento”, reflete a autora para,
mais à frente, revisitar a própria in-
fância, quando os pais exigiam da
menina forçadiantedas agrurasda
vida.“Preparar para a vida, quando
se trata de uma criança negra, é ser
brutalizada o bastante para apren-
der a lidar com a brutalidade do
mundo”, escreveDjamila.
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Cartas para a avó levam
Djamila Ribeiro a refletir
sobre ausências e
ancestralidade

Chimamanda
perdeu o pai em
meio à pandemia

Aperda damãe levou
Noemi Jaffe a escrever

sobre o luto



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

OPORTUNIDADE R$285MIL
BRASIL 21 bloco E sa-
la 10º andar 34m2 aluga-
da l vista livre 98175-
1911/98466-1844 c7432

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

ASA SUL

3 QUARTOS

211 VAZADO 3 qtos
(suíte) 154m2 nasc 1
gar 98159-3888 c4151

211 VAZADO 3 qtos
(suíte) 154m2 nasc 1
gar 98159-3888 c4151

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 603 Vdo apto gran-
de 3q canto 2wc 4ºand
99983-1953 c3149

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

CIDADE JARDINS 2qts
reform quit R$ 110 mil
Ac financ. 9.8149-6483

1.3 CASAS

GAMA

3 QUARTOS

VENDO LINDA CASA
PONTE ALTA Norte-DF
3qts, lazer completo c/
piscina, Lt 1.500m2esqui-
na. Ac/ chácara no Ca-
sa Grande ou casa no
Gama. Tr: 98622-6464

VENDO LINDA CASA
PONTE ALTA Norte-DF
3qts, lazer completo c/
piscina, Lt 1.500m2esqui-
na. Ac/ chácara no Ca-
sa Grande ou casa no
Gama. Tr: 98622-6464

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QL 16 Conj 05 casa re-
formada com 570m2 lo-
te 1.200m2 churras, pisci-
na, gar 3 carros. Preço
a combinar. Tr: 98145-
5726/ 3368-3025

QL 16 Conj 05 casa re-
formada com 570m2 lo-
te 1.200m2 churras, pisci-
na, gar 3 carros. Preço
a combinar. Tr: 98145-
5726/ 3368-3025

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

TAGUATINGA

BR 060- DF vendo
urgente!!! Excelente
área/ chácara/comercial/
residencial/logística, fren-
te pra pista 20.000m2.
R$ 270.000,00 À vista!
99381-7130 c11588
BR 060- DF Excel. Chá-
cara em cond.,14.600m2

formada c/ casa, tudo lin-
do!R$650.000,00Acimó-
vel/veículo c/ parte de pg-
to 99381-7130 c11588

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$110.000,00à vis-
ta. Tratar c/proprietário:
(62) 99806-3490/ (62)
98406-5441/ (62) 98233-
1836

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.6 OUTROS ESTADOS

REGIÃO SUL
DE GOIÁS

IPAMERI-GO Fazendão
3200/ha dupla aptidão,
50% lavoura, 50 pasta-
gem, partes pronta e par-
tesa ser reformadas, divi-
sa. 1 Rio + 2 Ribeirões,
25 km extesão. Negócio
particular, estudo condi-
ções de pagamento, R$
25.000, por /ha. Corre-
tor só direto com o com-
prador. Deixar Recado
no whatsApp (64)
99991-8331

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

914NORTECond. fecha-
do,reformado,porcelana-
to,armários,arcond.,ele-
vador. Direto c/ prop.
99962-4249

2.2 ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495
IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

ASA SUL

3 QUARTOS

107 SQS Bl.C Excelen-
te apto reformado 3qtos
1 s t e w c s o c i a l /
empregada salão de fes-
tas porteiro 24h gara-
gem térrea. Particular!
Tr: 98246-5653

107 SQS Bl.C Excelen-
te apto reformado 3qtos
1 s t e w c s o c i a l /
empregada salão de fes-
tas porteiro 24h gara-
gem térrea. Particular!
Tr: 98246-5653

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495
QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495

SUDOESTE

3 QUARTOS

304 SQSW BL G Aptº
109, 3 qts (1 ste), var, sa-
la ampla, DCE, gar.
140m2Reformado. Exce-
lente. R$ 3.500 Chave
na Portaria Tr: 99278-
3287 Paulo

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

JÓIAS E RELÓGIOS

RENDA EXTRA!Reven-
da Semijoias e Acessóri-
os de qualidade Pedra
da Lua 61-981171530

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSOTERAPEUTA
KARINA Entre em con-
tato: 61-995860707

OUTRAS
ESPECIALIDADES

PSICOTERAPIA - PSI-
CANALISTAOnline. Ins-
tagram: @psicanalista
brunatagna

BRUNAGOMESNutricio-
nista 15% de desconto
na consulta 994303688

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

DIVERSOS

COSTELA BOVINA na
Brasa 1kg Delivery Tag.
Norte, Ág Claras, VP e
Ceilandia. 99233-4583

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

TELHADOS EM PER-
FIL Leve Galvanizado
(Light Steel Frame). Le-
ve, rápido e leve 61-
996235265

OUTROS PROFISSIONAIS

TAPETES(lavanderiado-
méstica) Guará 1 61-
992361607
DOMINATRIXPROFISSI-
ONAL BDSM / Fetiches
www.fetichebr.com 61-
982416389
ESTÁ NA TERCEIRA
Idade?ParticipedeEntre-
vista e Ganhe Máscaras
kn95. Interessados: 61-
983153291

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

LAVA- SE CAIXA d’
água conserta vazamen-
tos, desent. pias, esgoto
em geral 995521988
PERSONALFRIENDEn-
tre em contato: 61-
992361607

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 3223-8330 24hs

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps/Monitoro
24h,Trabalho todas as
áreas. 9 9810-6976

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

ADOÇÃO ESPECIAL -
instagram: Sebastia-
na_Resgatada 61-
982780662
AKITA COM PEDI-
GREE Vendo filhotes
36 dias. 61-999881266

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

ESTATUETAS DE PER-
SONALIDADES famo-
sas. 61-982443317

ELETRODOMÉSTICOS
E UTENSÍLIOS

FREZER HORIZONTAL
R$ 59.900,00 61-
999834601
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Fique bem informado todos os

dias como Correio Braziliense

RECEBA
GRATUITAMENTE
ASPRINCIPAIS
NOTÍCIASDO
DIANOSEU
WHATSAPP

Adicione nosso número:

(61) 9 9555-2589

na sua lista de contatos,mande

um “Olá”

e pronto!

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

VACAS LEITEIRAS e
NovilhasGirolanda,enxer-
tadas à escolher. Tr:
98308-6021

5.1 INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

AREIAL EM ALEXÂ-
NIA-GO pronto p/ início
produção 62-984048168

AREIAL EM ALEXÂ-
NIA-GO pronto p/ início
produção 62-984048168

MÁQUINAS
E IMPLEMENTOS

TRATOR AGRÍCOLA
MS 255/4 Mod. 2008 úni-
co dono Tr: 98308-6021

SEMENTES
E MUDAS

MUDASDEEUCALIP-
TO Sansão do Cam-
po e Nativas do cerra-
do. Encomendas!!!.
99989-0798 Radel

5.2 CONVOCAÇÕES

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA
TRANSPORTADORA
R.N DE MARÍLIA LTDA,

SOLICITA O SR. Rob-
son Abilio Lacerda, Ctps
nº 48186, Série 00022/
DF, compareça no escri-
tório da empresa ou na
RJ Contabilidade - SIA
Qd. 05, Quadra 05C, Lo-
te 17/18, nº 195, Sl. 203
parapara tratardeassun-
to do seu ínteresse, tra-
zer o Atestado MÚdico
Demissional, Nota Fis-
cal correspondente o pa-
gamento Atestado Médi-
co Demissional e CTPS
caso não seja digital.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

ABABALORIXÁ MÃE -
VITÓRIA recém chega-
da Salvador , não se de-
sespere cada pergunta
uma resposta Qual for
seu tipo de probl. em 3
dias vc tem resultados
Trabalhos . p/todos fins.
E ñ me confunda c/ ou-
tras. A Única vidente no
DFc/200.000trabgaranti-
do. Consulta R$ 50,00
amarração amorosa R$
500,00 Ligue: 3355-
2973/ 98237-2661 Zap
ASTRÓLOGA FAZE-
MOS amarração, joga-
se búzios, cartas, tarô,
faz e desfaz trabalho pa-
ra o amor, passe contra
o mal e inveja. Sua dor
e sofrimento pode ser es-
piritual!Gama.Atendimen-
to presencial e on-line.
Inf.: 98236-4342

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 68/2021

OBJETO: Prestação de serviço de instalação de sistema de detecção
e alarme de incêndio para o Edifício Anexo II e de sistema de combate
a incêndio para os Edifícios Anexo II e Anexo III da Câmara dos
Deputados, compreendendo serviços civis, de arquitetura, instalações
elétricas, eletrônicas e mecânicas, testes e garantia de funcionamento
pelo período de 12 (doze) meses.DATA DAABERTURA: 02/09/2021, às 10h.EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61)
3216-4906; bem como nos endereços eletrônicos: www.camara.leg.br
e www.comprasnet.gov.br.DANIEL DE SOUZAANDRADEPregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE RECEBIMENTO DE LICENÇADE OPERAÇÃO.
Torna público que recebeu do Instituto Brasília Ambiental – IBRAM/DF, a Licença de Operação nº
133/2021-IBRAM , referente Sistema de Coleta e Transporte de esgotos da ETE Melchior, contemplando as
Redes Coletoras, os Interceptores, as Estações Elevatórias de Esgotos (EEB.TAG.001, EEB.TAG.002,
EEB.AGC.001, EEB.AGC.002, EEB.CEI.001, EEB.CEI.002, EEB.VCP.001, EEB.VCP.002, EEB.VCP.003,
EEB.CAS.001, EEB.CAS.002, EEB.SNC.001, EEB.SNC.002, EEB.SNC.003 e EEB.SNC.005) e respectivas
linhas de recalque, localizada nas Regiões Administrativas de Taguatinga, Ceilândia, Por do Sol, Vicente Pires
e Águas Claras. Processo SEI/GDF nº 00391-00005005/2020-98. Companhia de Saneamento Ambiental do
Distrito Federal – CAESB.

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL – CAESB

5.2 MÍSTICOS

BRENO NOBRE Tera-
peuta Holistico Sensitivo
e Clarividente 38-
999751159

BRENO NOBRE Tera-
peuta Holistico Sensitivo
e Clarividente 38-
999751159

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVI CRED
DINHEIRO NA HORA
Empréstimo pessoal pa-
ra func. públicos em ge-
ral com cheque, desc
em folha, déb em conta,
cartão de crédito, adian-
tamento do FGTS, sem
consulta spc / serasa
4101-6727/ 98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

MERCADOVENDO Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-985719135

5.6 CELULAR

5.6 TELECOMUNICAÇÕES

CELULAR

INTERNET FIBRA Ópti-
ca. Interessados 61-
998026145
INTERNET FIBRA Ópti-
ca. Interessados 61-
998026145

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

CLUBE REMIDO do
NauticoCaldasNovassó-
cio. Vendo 9.9988-4874
VENDO TÍTULO do Clu-
be Co ta M i l R$
6.000,00. 61-999884017
VENDO TÍTULO do Clu-
be Co ta M i l R$
6.000,00. 61-999884017
CLUBE REMIDO do
NauticoCaldasNovassó-
cio. Vendo 9.9988-4874

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698
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5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN FERRAZ
ATIVO 25ª 19cm ma-
lhado sarado bonito
massagista. A.Norte
6199504-1380 zap

61 98525-2760
CRIS COROA loira ati-
va e passiva 509 Sul

CRISTAL INICIANTE!!!
NEGRA JABUTICABA
Magrinha e linda. Fotos
Zap 61 99370-5610

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

DISK MASSAGEM
NOVAEQUIPE loirasmo-
renas s/ decepção (61)
3326-7752/ 99596-8389

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273

BETE TOQUES PENIANOS
COROAGULOSAbjgre-
go c/aces 61 33499203

QUE TAL!!!
MASSAGEMPARA rela-
xardiminuirdoresmuscu-
lares , stress e cansaço
dia a dia , cuidando do
bem-estar. E temos depi-
lação masculina, esfolia-
ção e escalda pés. Seg
à sáb 08h as 20h. (61)
99297-7842 em frente a
Smart Fit da W3 Norte.

102 NORTE Bl. A mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613254-0323

PRIVE 511 SUL
BLOCO B Apt 101
massagens sensuais
e relax. Venham confe-
rir (61)3548-9170

REINAUGURAÇÃO 309
309 SUL Bl A Subso-
lo massagens sensu-
ais e relax. Venham
conferir 613242-4314

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTE
E MASSAGISTAS

COM OU SEM experiên-
cia.Com Ótimos ganhos
até R$ 1.800 p/ sema-
na. 61 98436-5571 zap
BARBEIRO(A) / CABE-
LEIREIRO(A)paraatendi-
mento infantil. Com co-
missão garantida. Mar-
ca com 15 anos de mer-
cado e 10 unidades em
Brasília. Cv: contato@
cabeloclub.com.br

CASEIROQUESAIBA ti-
rar leite. Tratar: 3367-
0108

COLORISTA CONTRA-
TA-SEpara fábricade tin-
tas imobiliáriacomexperi-
ência. Interessados envi-
ar Currículo para o e-
m a i l : v e n d a s .
tintas2019@gmail.com
ou (61)98164-4654
COSTUREIRA DIARIS-
TA trabalhar na Asa Nor-
te. CV para: ohdgospet
shop@gmail.com. (Com
assunto: Costureira)
CUIDADOR(A) DE IDO-
SO ILPI carga horária
12/36. Contato: singular
senior@gmail.com
DIARISTA CONTRATA-
MOS Com experiência
+ benef íc ios . 61-
41032325
DOMÉSTICA PROCU-
RO para afazeres do lar
paratrabalharnoSudoes-
te. Gostar de crianças
61-983558778
DOMÉSTICAQUECOZI-
NHE beme que tenha re-
ferências. Sal: R$1.600
+Passagem 996650505

DOMESTICA
FORNO/ FOGÃO td ser-
viço dormir. 998796033
INSTALADOR DE VI-
DRO Temperado contra-
ta-se com experiência e
CNH. Interessados envi-
ar currículo para o
email: vagas.taguabox
@gmail.com
INSTALADOR DE POR-
CELANATO c/ prática
eletricista residencial p/
Acquapress Const. e Ins-
tal. Especializadas. Inte-
ressados enviar Currícu-
los para o e-mail: acqua
press@outlook.com
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ sem exper. 10mil/
mês. 98187-1482 zap

PINTOR(A)AUTOMOTI-
VO com experiência. Sa-
lário R$ 2.000,00 à
R$2.500,00 Enviar currí-
culo rh@fabripark.com

PISCINEIRO VAGA
com experiência inclusi-
ve c/ casa de máquinas
p/trabalharJardimBotâni-
co 61-99209-5750
TÉCNICO EM PISCI-
NAS Interessados en-
trar em contato 61-
996453119

6.1 NIVEL BÁSICO

PRÁTICO(A) EM CON-
SERTO p/ loja Gama.
CV p/: casadoconstrutor.
curriculos@gmail.com
TÉCNICOEMINSTALA-
ÇÕES Hidráulicas com
veículo próprio. Salário:
Fixo + comissão. Interes-
sadosnavagaenviar cur-
rículo para o seguinte e-
ma i l : a c quap r e s s
@outlook.com
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou s/ exper. al-
tos ganhos 98258-7688

TORNEIRO MECÂNI-
CO com experiência. Sa-
lário R$1.800,00 à
R$2.500,00 Enviar currí-
culo rh@fabripark.com

VENDEDOR(A) EXTER-
NO Telhas de Concreto
Contrata-se p/ obras/
construtoras c/ experiên-
cia e veículo próprio. Aju-
da de custo e comissão
a combinar.Email: renan
@nippontelhas.com.br
VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA e CNHCon-
trata-separainícioimedia-
to! Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e-mail: vagas.taguabox
@gmail.com ou (61)
99133.5195
CONTRATA-SE UMA
SENHORA para traba-
lhar e morar no local. In-
teressadasentraremcon-
tato pelo telefone 61-
996510761
PASSADEIRAPARAtra-
balhar em lavanderia.
Oferta de emprego 61-
998241781

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE FINAN-
CEIRO Contas a pagar
receber, emissão de fatu-
ra, cobranças, lançamen-
to de despesas no siste-
ma, pacote office. Envi-
a r Cv pa ra : r h .
processocv@gmail.com
ASSISTENTE COMER-
CIAL Tratar c/ clientes,
emissãodeO.S.acompa-
nhar as demandas e su-
porteaocomercial, terpa-
cote office, perfil em ven-
das e ótima comunica-
ção. Enviar cv para : rh.
processocv@gmail.com
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO FotoShow
Eventos contrata c/ expe-
riênciacomprovada,envi-
ar currículo para o e-
mail: gerenciafotoshow
@gmail.com até o dia
25/07/2021
ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA Contrata-se p/
Auxiliar na programação
derotas,acompanhamen-
to e controle despesas,
acompanhar frota, supor-
te ao cliente. Interessa-
dos Enviar currículo p/:
rh.processocv@gmail.
com
ATENDENTEEMCAFE-
TERIA com experiência
p/ trabalhar no Sudoes-
te 61-998232848
AUXILIAR DE ESCRI-
TÓRIO Contrata-se com
experiência em contabi-
lidade e RH. Enviar CV:
edmscampos@hotmail.
com
AUXILIAR DE SAÚDE
BucalASBparaTaguatin-
ga. R$ 1.320,00 61-
98121-1117
MOTORISTA VAGACa-
tegoria D. c/ dois anos
deexperiência.Interessa-
dos enviar currículo p/:
rh@vargasengenharia.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONSULTOR(A)DENE-
GÓCIOS para área de
vendas ( CB assessoria
financeira). CV: selecao-
consignabrasil@gmail.
com
COSTUREIRAVAGApa-
ra o ramo de cortinas. In-
teressadas na vaga en-
trar em contato 61-
996482356
DIGITADOR(A)DETEX-
TOS , transcriçãodeáudi-
ose Atas. Local de traba-
l h o : P r e s e n c i a l /
Valparaíso. Requisitos:
Excelenteportuguês,digi-
taçãorápida,conhecimen-
tosintermediáriosdeinfor-
mática. Currículo p/:
r h r d k s e l e c a o 2 0 2 0
@gmail.com
ESTOQUISTACOMEX-
PERIÊNCIA Interessa-
dos enviar CV para:
processo2021rh@gmail.
com

G A R Ç O N E T E /
GARÇOM experiência
das15:00 as 22:00. Sal
R$ 1.200 + comissão lo-
cal Asa Sul. Enviar Cv:
maisrhdf @gmail.com

AUXILIAR DE VEN-
DAS p/ Clínica em Sa-
mambaia. Cv p/: odonto
simplesltda@gmail.com

CONTRATA-SE COM
EXPERIÊNCIA

INSTALADOREAUXILI-
AR de ar condicionado,
preferência com habilita-
ção.EnviarCurrículumVi-
tae: friomaqbsb@gmail.
com F: 61 3301-1171

MASSAGISTAS VAGA
para massagistas com
ou sem experiência. Inte-
ressadasentraremconta-
to pelo telefone 61-
996027685
MASSOTERAPEUTA
PRECISA-SE p/ traba-
lhar em Clinica Estética
em Águas Claras 61-
99422-6085 Zap
OPERADOR(A) DE TE-
LEMARKETING Noção
básicade informática.En-
viar currículo: selecaorw
promotora@gmail.com
PINTOR CONTRATA-
SE para peças de comu-
nicação visual Salário a
combinar. Interessados
enviar Currículo para:
ccvagas2011@gmail.
com
RECEPCIONISTACON-
TRATA-SE para clínica
de reposição capilar em
Águas Claras. Com ou
semexperiência. Interes-
sadosnavagaenviar cur-
rículo para o seguinte e-
mail: contato@rebusk.
com ou pelo 61-
982089569
RECEPCIONISTA COM
EXPERIÊNCIA em con-
vêniosparaClínicaOdon-
tológica. Interessadosen-
viar currículo por email
para: administracao@
plenasaudeintegrada.
com.br ou Whatsapp.
61-993035919
RECEPCIONISTA PA-
RA ATENDIMENTO em
clinica odontologica no
Gama, c/ experiência na
emissão de guias de con-
vênio. inicio imediato. En-
viar e-mail para: paola
psa@hotmail.com
TÉNICO EM INFORMÁ-
TICAContrata-secomco-
nhecimento em eletrôni-
ca. Interessados enviar
curriculo p/: hirdrh@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

RECEPCIONISTAES-
TÁGIARIAdeSecretari-
ado Env ia r CV:
consulte@mota.adv.br

TÉCNICOS EM INFOR-
MÁTICA , redes, servido-
res, computadores, note-
bookseimpressoras.Cur-
rículo: trabalheconosco
@easytechinformatica.
com
VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA. para Loja
deRoupa Feminina. Inte-
ressados (as) 61-
981294307
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SEcomexperiên-
cia para atendimento
em oficina autorizada
da Bosch.Salário fixo +
comissão + benefícios
Enviar currículo email:
boschdieselcontrata
@outlook.com
VENDEDOR(A) EXTER-
NOpossuirmotoeexperi-
ência. Ajuda de custo +
comissão. Interessados
entrarcontatopara:lamar-
distribuidora@outlook.
com ou pelo 62-
981351353
VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA Foto Show
EventosContratapara ra-
mo de salão de festa. In-
teressadosenviarcurrícu-
lo para: gerenciafoto
s h o w@ gm a i l . c o m
(Assunto vend21 )
VENDEDOR (A) C/ EX-
PERIÊNCIA para bouti-
que de moda feminina
noGuará.Saláriocomerci-
a l + V T + c o m i s s ã o
(meta), 44h/semanal, se-
gunda a sábado. Interes-
sadas enviar Currpiculo
para: rh@rosadocerrado.
com.br
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE 10 vagas
(interna e externa) p/ Es-
cola de Inglês m Tagua-
tinga. Seg a Sex de 9h
às 18h. CV p/: seevan.
co@gmail.com
VENDEDOR(A) PARA
TAGUATINGAContrata-
se média salarial R$
2.400,00. Interessados
enviar currículo p/ o e-
mail: seevan.co@gmail.
com

VENDEDOR (A) INTER-
NO p/ trabalhar em lo-
ja de móveis/ col-
chões em Shopping
(ID e Casa Park), c/ ex-
periência no ramo, gan-
hos de R$ 2.000 a R$
7.000. Enviar CV p/:
sucessocomercio5@
gmail.com

A T E N D E N T E /
ORGANIZADOR(A)Ven-
dedor(a) c/ experiência
para loja de Roupas Fe-
mininasSomenteWhatsa-
pp (61) 98152-6196
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEISContrata-se.Interes-
sados entrar em contato
(61)98272-4444
PROGRAMA DE CRES-
CIMENTO Pessoal, For-
maçãoGerencial,Forma-
çãoSocietária, Empreen-
dedorismoeOutlier.Esta-
mos selecionando jo-
venssemexperiência,pa-
ra o nosso programa de
FormaçãoGerencial. Re-
muneraçãoacimadamé-
dia. Interessados Enviar
currículo para: hire.bsb
@gmail.com
PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA 2 vagas p/ auxili-
ar escritório. Sal +VR.
rh@contarpp.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONFORTO COMÉRCI
DE CALÇADOS convo-
ca Sra Fabiana Michela
Oliveira Costa p/ tratar
de assuntos trabalhista

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTAFISCALCon-
trata-se para desempe-
nhar rotinas fiscais com
experiência. Salário a
combinar. Interessados
na vaga enviar curricu-
lum p/ o e-mail: contrata
coesnoronha@gmail.
com

ASSISTENTE FISCAL
Formação em ciências
contábeis, desejável ter
experiências nas rotinas
fiscais. Enviar currículo
p/:contratacoesnoronha
@gmail.com - Assunto -
Assistente Fiscal.

CONTADOR JUNIOR e
Assistente Fiscal p/aux.
nas atividades do depto
fiscal, realizar apura-
ções, preencher obriga-
ções acessórias, anali-
sar retenções, etc. Salá-
rioR$2.592,49+benefíci-
os. Fazer cadastro no
link: https://jobs.solides.
com/wisecontabilidade/
vaga/88965

ESCOLA CONTRATA
ENGENHEIROMECÂNI-
CO ou universitário em fi-
naldecursoparaelabora-
ção de apostila. Enviar
CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

Publicação de 01 perfil(is) para contratação de profissional(is) na(s)
área(s) Arquitetura e Urbanismo, Design, Belas Artes ou áreas afins,
cuja(s) vaga(s) está(ão) disponível (is) na página da UNESCO,
http://app3.brasilia.unesco.org/vagasubo/.

Em atenção às disposições do decreto nº 5.151, de 22/07/2004, é vedada a
contratação, a qualquer título, de servidores ativos da Administração Pública
Federal, Estadual, do Distrito Federal ou Municipal, direta ou indireta, bem
como empregados de suas subsidiárias ou controladas, no âmbito dos
projetos de cooperação técnica internacional.

Os interessados deverão enviar o CV do dia 23/08/2021 até o dia
31/08/2021 no e-mail prodoc@cultura.df.gov.br

PROJETO 914BRZ4020 EDITAL Nº 01/2021

CONTRATA CONSULTOR NA MODALIDADE
CONTRATO INDIVIDUAL

Publicação de 01 perfil(is) para contratação de profissional(is) na(s) área(s)
Ciências Sociais aplicadas cuja(s) vaga(s) está(ão) disponível (is) na página
da UNESCO, http://app3.brasilia.unesco.org/vagasubo/.

Em atenção às disposições do decreto nº 5.151, de 22/07/2004, é vedada a
contratação, a qualquer título, de servidores ativos da Administração Pública
Federal, Estadual, do Distrito Federal ou Municipal, direta ou indireta, bem
como empregados de suas subsidiárias ou controladas, no âmbito dos
projetos de cooperação técnica internacional.

Os interessados deverão enviar o CV do dia 23/08/2021 até o dia
31/08/2021 no e-mail prodoc@cultura.df.gov.br

PROJETO 914BRZ4020 EDITAL Nº 02/2021

CONTRATA CONSULTOR NA MODALIDADE
CONSULTOR INDIVIDUAL

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIOÁREACo-
mercial cursando Mkt,
Pub, ou Adm. CV para:
recrutamentoclinica2020
@gmail.com
RECEPCIONISTA OU
SECRETARIAcomexpe-
riência em escritório de
advocacia, contratação
imediata. Interessados
na vaga enviar CV para
v a l d i r e n e @
advocaciajanot.com.br
ou administrativo@
advocaciajanot.com.br

CONSTRUTETO
EMPREENDIMENTOS

CONTRATA
SUPERVISOR DE AL-
MOXARIFE / Estoque c/
experiência comprova-
da. Para trabalhar na Ci-
dade Ocidental. Interes-
sados enviar currículo:
rh.curriculosconstruteto
@gmail.com

ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil/ Fiscal
/ Pessoal p/Taguatinga.
Enviar CV c/ pretensão
salarial p/: recrutamento
0600@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA E DOMÉSTI-
CAOfereço osmeus ser-
viços. Interessados nos
meus serviços contato:
61-981578359
DIARISTA, PASSADEI-
RA ofereço meus servi-
ços c/ refer 992752826

6.2 NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OFEREÇO-
ME Cuidadora de idoso
99103-2142/ 3627-9748
FAXINEIRA OFEREÇO-
ME Arrumo lavo passo
R$100 F: 99355-5867

NÍVEL MÉDIO

ACOMPANHANTE /
CUIDADORA Ofer res/
hosp dia/noite/ fim sema-
na, exp/ref 98432-0682
MOTORISTA PARTICU-
LAR / Cuidadora Idosos
,ofereço-me exp/ref
6199191-8299 mulher
MOTORISTA PARTICU-
LAR Ofereço-me tenho
experiência e boas refe-
rências 61-991918299
SERVENTE DE OBRA
Ofereço meus os servi-
ços. Interessados no
meu serviço tratar: 61-
995285620

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CUIDADOR DE IDO-
SOS Curso online c/ en-
contros presenciais Infini-
te Saúde oferece em par-
ceria com IPHAC. Data
de inicio 16 a 28 de
Agosto. 61-981921147
CURSO BRASIL 2021 -
técnico,superior, mestra-
do, doutorado, pós- gra-
duação (35) 992043187
CURSO ALONGAMEN-
TO de Unhas na Escola
DesigndeUnhas. Interes-
sadas(os) 61-99489385


